
Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
Damaged text 
Wrong bmding 

(X)78 n 

□= 
ANNO XII 

u= 
Preço: S600 

• 

_i RODOLPHO VALENTINO - o querido artista da tela americana 



0g^gg^gg^§g^^f^@g^§©^§g^@g^^^§ê^@B 

appe; 

ím 

O us 
é se 
rhei 

Est< 
II 



w Texto deteriorado 
Encadernação defeituosa 
uamagedtext 
WrongbrKjmg 

0078 ''' 

Wm Depurotíuo do Sonsue 
TÔNICO E ANTIRHEÜMATICO 

TflLYUYir 
de S. João da Barra. 

E' um depurativo tônico inteiramente inoHen- 
sivo. — Pôde ser usado por qualquer pessoa, 
mesmo   como   preventivo   e   como   reconsti- 

tuinte de grande valor. 

TflYUYir de S, Ic 

Feridas antigas na face. 
nariz e testa 

Usou muitos medicamen- 
tos de médicos e curan- 
deiros sem proveito; cu- 
rou-se com o Licor de 
Tayuyá de S João da Barra 

Dafttiros nos lábios, mo- 
léstias antigas 

Rebelde a muitos remtdios, 
depurativos e pomadas di- 
versas,   curou-se   con.   o 
Licor   lie   Tayuyá    de   S. )< 

J080 da  Barra 

Ferida com mau rhelro 
na sobrancelha 

Interessando o olho es- 
querdo, riesenganado por 
muitos médicos, fii ou bom 
com o Lii or de Tayuyá 

de S. Jo&o da  Barra 

Ferida profunda nas costas 
Kstava tom diversos mé- 
dicos e Irez tnezes no hos- 
pital, sem cura; recuperou 
a saúde com o Licor de 
Tayuyá de S. João da Barra. 

Males do fígado, estômago 
e baco 

Assombrosa cura. Já con- 
fessado e ungido — sal- 
vou-se milagrosamente 
com o uso que fez do Licor 
de Tayuyá de S. Joào da 

Barra. 

é sempre vantajoso na cura das ulceras, feridas, darthros, eczemas, 
rheumatismo etc.  — Sua acção favorece o regular funccionamento do 

Estômago, Fígado, Baço e  Intestinos 
A' venda m plgoet Niaiiüa i Dnpa do M i das Has do Piala 

.flpprovado pelo D. N. de Saúde Publica cm  17  de Novembro de  1917 sob. n.  336 



OR. MASCARENHAS 
As senhoras anêmicas cM. cores rosadas e lindas I 

Toalc* doa NERVOS^ Ta^c* ém MÚSCULOS 
tmOtm 4m CEREHKO — Taoic^   ém  CORAÇÃO 

Um só vidro vos mostrará sua effu.   ;j 
AlKunt dias (-■(..■:■< de tom do   VTTAMONAI.   é •eraJvel um B&«.«T*rMno 

*r encrvla phyucd. de   ):   . i   . rur>E-d« PODEK. que w nlo ei[>r(i;r«-..Hm 
«ntcs. Este tMriiu é nuiiio cardcletbttcs,   por ■Julm dlxer, pmip*.,.    -  .   ,,- 
trttmc rw fftlTCuin p«ta irvaftlara moral. e« cera). drprtmMo. Oos iitr-^iea, 
p*r» «• qu^cs • nmctfM e panlcutanDente destinado. 

Depon sobrrvcm uma SCSMCAO da fccai utm, de bMn tiomar. «• atftar 
krtrnrcHMl. As Méas apresetriam^a ctam. «Mides. a c uncrpçfla mais rápida 

• v*™. ■ ezprassAo • a Iraducçte das Idèaa «ais lacrli. mato  abundante», 
O aii(fn»cii!o   da   appetllc   acofnpauba   rstrs ptiaaa MIIIUI.   c iw taa d> 

|n«cw tenp*. te MBI aagmento acnsivcl da paa». 

A TENDA NAS PBAEMACIAS B MUMMBA3 

Deposito geral : DROGARIA BAPTISTA 
Rua 1.* de Março, 10 — Rio d» Janeiro 

t^.Hpprovado^pclo D. N. de" Saudc'PubIica"cm 2 dcJMaio de 1912, sob n. 330 
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Q UESIAUBA AS F0RÇA9  PERDIDAS 

Lictic. pelo D. N. Saúde Publica sob. N.» 441 em 27-12-912 
Depositários para São Paulo 

Kalkmann Irmãos & Peters Ltda. 
Caixa,   1970 - Rua das Flores, 42 

Fora de 
[ooturso 

Membros 
úoJury 

ExposKão 
International 

de 1922 

EUX1R   DE   NOGUEIRA 

EmpregFüo com 
siecesso nas 
sepirtes mces- 
íias ; 

j ,Ç^ttOHA£SUAIACO|B 

phulaa. 
hros. 

bas. 
i'nbons. 
^'■'.■imrr;acr>c3 de utero. 
■orrímenco dos ouvidos 
«onorrhcas. 
isrula^. 
spinha*; 

ncros vencreos. 
'M * ■,'íílchirism'. 
hlSl I" 1 'rés braru 

m 

hÁBSK 

ncas 
ceras. 

^ 1 umorea. 
Sarna^. 
Crystas, 
!-'heum.,'    TI     em   pcraL 
\lanch.i-   -i       ■   ". 
Afíecçõc^ di   fiRSdO. 
Dores no  pcit í. 
Tumores noa ossos. 
:,atejamenr > das   i"eria3 
e do pescoço e fin límente 
cm   todas   as   mdeâtiaa 
f.ravenicntcs   do sangue. 

mm DEPüRATiva DO SANSUE 

Hpprovado pelo D. N. de Saúde Publica, em 
23 de Setembro de   1910, sob n.o 88 
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J/V USEI TUDO e só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Werneck 
flpprovado pelo D. N. de Saúde Publica em 25 de Julho de  1918, sob n. 251 D 

0 "PilogeniO;; serve-lhe em qualquer caso 
301 
as 

Sempre   o PILOGENICM 
O PILOGENIO   sempre! ""TBH 

Se já quasi não tem serve-lbe o PILOGENIO porque 
Ibe faz vir cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que  o cabello continue a  cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantirá a hygiene do cabello. 

Ainda para a extineção da caspa. 
Ainda para o  tratamento   da   barba   e loção   de toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

flpprovado pelo D. N. de Saúde Publica cm 2S de Março de 1908, sob. n. 737 

:m 

Crianças Palas, lympiiaiiras. Escropiiulosas, MM OD ADIU 
0 JHQlandifU) dl 6iff0ni c um cxccJIcrUc rccon^itumte dos organismos rnlroquecido» das 

enanças. poderoso dcpurahvo f vtti^scrophufoso, que mmc* tafhò no Iraiomcnto das moléstias 
corvsumptivju  acima  apontadas 

E superior ao oico de Tigado de bacalhdO € nuas çmuisòcs. porque contem em muito 
maior proporção o iodo vrgclohsado, intimamcnle combinado oo fanmno da nogueir* (Juglsns 
Regia) e o Phósphoro Pbyuologico. medicamento eminenlemcnle vít^luador. sob uma fôrma 
agradável   e  mtciramentr   assimilável 

E* um xarope saboroso que não perturba o estômago e os intestinos, como freqüente- 
mente suecede oo oleo e as emulsóes . dahi • preferencia dada oo JüQllMfiM pelos mais 
dislmdos    clínicos,  que  o  receriam    diariamente    aos  srus    próprios  filhos. — Par» os   adultos 
preparamos o VíRIM Itét-tanmco Blyctro - PttMphtUtfo. 

eHC(WTU-« AMBOS MAS BOAS OROGARüS E PttAJtMAClAS KSTA CIDADE t DOS ESTADOS C NO DCPOStTO 8»ALi 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI AC* 
RUA     PRIVIBIRO    DE    VIÁRIO.     17     *     Rio    <S •    J«oa»ro 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica em 15 de Janeiro de  1902, sob n. 229 
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CERVEJA 

U MALTE" 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente — Própria para senhoras 

A' venôa em toda parte 
T|yeooDoooooaooooou«»oooootMaaooBOOooDOODOBatMboaDeaoBOOoocQoooaaaoaaoooooooaoBOODOBOooooooooooooDoooclír 

I 
üse a "FLÜJCO-SEDRTIMR" 

O REMÉDIO DAS SENHORAS 

Efficaz cm todas as moléstias do utero 
• seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria e a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que sofTrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer pharmacia 

& [II. - Av. S. João. 145 - S. Paulo 

Com o uso do 

"Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

l.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.o Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento c da fraqueza de ambos 
os sexos. 

4.» Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.0 Maior resistência para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

E' o renedío lah airoprialo m eiisti jiau mmi 
Em qualquer pharmacia ou drogaria 

Av. S9o JoSo N. 145        S. Paulo 
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Lindas e bem tratadas mãos 
A natureza quiz que fossem  adoráveis  e a cultura pede que estejam 
sempre cuidadas. Queira experimentar os seguintes productos CUTEX: 

CUTEX CUTICLE REMOVER      Remove a Cuticula Sem Cortar 
E' preciso supprimir a cuticula sem cortal-a. O Corte não somente a endurece, como também torna as 

suas extremidades irregulares. E muitas vezes esses pequenos golpes causam infecção aos tecidos vivos da epi- 
derme. Faça uso do CUTEA CUTICLE KEMOVEK. Este liquido antiseptico amacia e remove a cuticula adhe- 
rente ás unhas, deixando seus bordos lisos, macios e bonitos. Endossado por médicos e manicuristas. Kecommen- 
dado por especialistas  de Institutos de  Belleza. 

Depois — o Brill-ic» 
"Máos alvas, dedos rosados, unhas flexiveis e lustrosas". — Esse é o requisito que a moda de hoje 

exige. Km seguida o brilho final. V. Excia. pode escolher entre cinco dos maravilhosos preparados CUTEX: — 
o Cake Polish {N. 5), Paste Polish (N. 9), Stick Polish (N. 22), Powder Polish (M. 8), todos em côr rosa e, 
finalmente, o Liquid Polish (N. 11) que é o esmalte. Passando ligeiramente as unhas na palma da outra mão 
obtem-se o tão desejado brilho da côr de pérola que a moda decretou como o mais perfeito acabamento para 
uma manicura. Esse lustro dura por muitos dias. — O novo CUTEX LIQUID POLISH applica-se com um 
pincel Sueca instantaneamente e deixa um brilho que conserva por unia semana. — Num admirável conjuneto 
foram reunidos em elegantes estojos, os finissimos preparados CUTEX, havendo cinco modelos: o Compact, o 
Fivc Alinute, o Travelling, o Boudoir e o De Luxe. — Todos bellamentc apresentados e contendo todos os requi- 
sitos necessários para uma boa manicura, satisfazendo plenamente ao mais exigente e fino gosto. V. Excia. pode 
obter esses estojos em qualquer perfumaria, armarinho ou pharmacia. 

Um estojo de manicura por 45000! 
Por este preço pode V. Ex. aquirir do 

seu fornecedor um estojo MIDGET CU I EX, 
de experiência, üu então poderá remetter essa 
quantia, mas somente EM VflLE POST/VL, 
para evitar extravio, a Hyman Hinder, Caixa 
Postal 2014, Rio, juntamente com o coupon 
abaixo. 

Corte aqui e remetia gjjjjj em VflLE POSTAL - jjjj momle sellos m flinheiro 
Envio 4$000 em VflLE POSTAL por um estojo Mídget Cutex 

Nome   
Rua e N  
Cidade    Estado  



Fac-simile das caixas òe <SABAO RUSSO»   (solido) 
marca Registrada fl. 18.346 — Cicenciado pelo D. n. de Saúde Pusica em 5 de Hbril de 1922, sob o íi. 761 

Finíssimo sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistência e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável c abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado perfume c pela sua máxima acção preventiva contra moléstias cutâneas. 

Indispensa-v ei no   touceidor das-» dcmmas ct-iics 
 DD  

(Em liquido)   finamente  perfumado 

100 A\NOS DE EXISTÊNCIA!!!  .. 
O mais antigo preparado Brasileiro 
 <x>  

Hllivia qualquer dor, tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia c embelieza a cutis, combate assaduras e suores 
fétidos, é o mais íino dentifricio e hygienico para a bocea. 

Indispensável em todos os lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
-oo- 

li 

Estes produetos obtiveram o GRftNDE PRÊMIO 
na Exposição do Centenário  1922-1923 — Rio de Janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeio Cnmpista) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 

ii    m    III    mi    III    ii 
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tem toôa a culpa ôe ter perài- 
õo ôias ôe trabalho, suppor- 
tanòo fortes âores ôe cabeça. 
Em uez âe tenfaíiuas, ôeuia 
ier, ôesôe íogo, recorriôo á 
Bayaspirina (Comprimidos 
"Bayer" òe físpirma). Hão 
©e jlluòa mais com remeàíos 
òuuiôosos: ueriíique o rotulo 
ôo tubo, a caixinha ôe pape- 

lão e caàa comprimiôo; em toòos ôeue hauer 
a Cruz Bayer. 5e âeseja uma simples 
ôoze. aôquira um Enveloppe Bayer, 
contenôo ôois comprimiôos. (BAYER)! 

flpprovado pelo D. N. de Saúde Publica em 7-10-1916, sob n. 20fi U_- 



Fragmentos de ininh'alma 

Anno Novo!... 
O' reminicencias,   reminicencias, 

que provocacs cruelmente  o pranto 
á minh'alma! 

Tão linda está a noite! Deixa-a 
em paz! deixae que a pobrezinha 
como as demais almas, goze a ale- 
gria que lá fora reina! 

Alastae-vos de minha memória, 
pois que me prendeis a este apo- 
sento, sem coragem para feliz rodo- 
piar ao som do Jazz-Band. 

E' preciso ir. Lá me esperam ir- 
relragavelmente. 

E, assim falando, preparava-me 
para o Reveillon, e, ao mirar-me ao 
espelho, notei que uma lagrima pou- 
sava em meus olhos. Fiz que ella 
cahisse... e tristemente rolasse pelo 
chão!... 

Era a lagrima que a tal Remini- 
cencia trazia em congratulação en- 
viada por alguém! Calquei-a aos 
pás, e com ironia fitei a sua macula 
« o seu orvalho! <Tu vieste para re- 
cordar-me aquelle amor? Elle já ha 
muito que 6 morto em meu cora- 
çáol> Tentava illudir assim a verda- 
deira commoção de minh'alma! Mas 
que fazer? Se me puzesse a medi- 
tar, então desistiria da festa, pois 
que tão cedo não deixaria o pranto I 

E, continuando a zombar, mira- 
va de vez em quando o orvalho 
ainda bem niiido no soalho ... O 
coração soluçava baixinho, triste, 
triste, tentando olfuscar o brilho de 
meus olhos ! . . . 

Retirando-me   do  espelho,   puz- 
me a cantar como se em mim  rei- 
nasse uma leuca alegria: 
A vida é mesmo assim! Toda de 

(phantasia cheia! 
Batem á porta de meu quarto! 

entregaram-me uma cartinha gen- 
tilmente endereçada. Com frêmito 
abro-a ligeira! Que p^rfunae delia 
se evola! 

Enigmática carta! carta enigmá- 
tica! 

Só isto me dizia: 
cS. Paulo, 31-12 1923. 
Gentil... Espero-te á esquer- 

da ... (O trato é nosso) Três buzi- 
nadas consecutivas, e apear me-ei 
derfontc á portaria. Aquelle que ain- 

da te ama, despede-se carinhosa- 
mente. — N.* 

Acabada a leitura puz-me a pen- 
sar... quem era o tal N. que assim 
me falava? O nosso trato? E que 
trato esse? 

O meu coração pulsava forte- 
mente! 

Alguma sensação extranha apo- 
dcrava-se delle! 

Que í ji isso? pergunto liie aillii 1c ! 
Foste tu, querido Nelson, que me 
chamaste a esie salão de dansa? 
Responde-me sem vclteiosl Trago-te 
ainda um coração amoroso, reforça- 
do de amor e carinhos, após uma 
longa viuvez! Nelson, responde ne, 
responde-me! 

— Acalma-te, que, ida, diz elle, 
pois que, se o teu coração oulr'ora 
ingrato, vejo agora che o de ar. cr, 
O meu sempre sincero resplandece 
de alegria no contacto da felicidade! 
Vem commigo, vem gosar o amor 
na festiva noite! Vamos recordar 
neste soberbo   salão   um  amor pri- 

CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS,   INDISPOSIÇÕES 
(N*um pouco (l'fiírua fre^ce). 

Tomem-se algumas gottaa n'um pedaço 
d'a! sucar depois de 

um GOlpe, uma QUBtía, uma EmOÇâO 

Hpprovado pelo  D. N. de Saúde Publica, sob  143 cm  15 Fevereiro de   1SS7 

Sigo em direcção ao ponto. Re- 
coinmendo a máxima velocidade 
possível ao chaulfeur, pois que só 
tinha cinco minutos para o encon- 
tro fatal. 

Chego! Desço ligeira, e eis que 
ouço três buzinadas de uma linda 
Chevrolet. Segue a esquerda um jo- 
ven soberbamente trajado. 

Atrai-me o seu perfume... Sigo- 
lhe ao encalço! Paramos á portaria. 
Volta-me o seu lindo rosto! Ahl 
santa alegriaI que vejo! Nelson, o 
meu idolatrado Nelson, que volta 
sorridente I 

mordial, que volta & sua primavera 
radiosal 

E assim passou a noite de 31 de 
Dezembro! O meu Nelson commigo, 
eu com o meu   coração no Nelson! 

Voltou o meu amor! Voltou a 
vida ao meu coração! 

Quanta felicidade exisie occulla 
numa lagrima! 

E, repetindo a linda phrase de 
Oleg irio Marianno, o querido poeta 
lyrico dos Castellos na Areia, exulto 
de alegria! Meu amor, meu amor, 
meu grande amor! 

Da collaboradora — Mary. 

1 

I 

c 
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Theatro Municipal 

Empreze»   a^íVCIQUEí^ NICOLAI 

No próximo dia 6 de Fevereiro 

1 

WS 21   HORAS 
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Grande Festival Artístico 
Em homenagem ao  Snr. Dr. Washington Luis, Presidente do Estado de S. Pau- 

lo, e ao Snr. Dr. Carlos de Campos, futuro Presidente 
 < a >  

DESPEDIDA do íamoso violinista patricio 

Leonidas Autuori 
que antes de sua partida para New-York dará o seu 

ULTTIJVIO   COTMOERTO 
pela   l.a  vez  em  São  Paul') acompanhado por uma 

ORCHESTRR DE 70 PROFESSORES 
dirigida pelo  Illmo.   Maestro 

DO COSTANZI DE ROMA, que dirigirá pela primeira vez cm São Paulo 

Ho    orgam    tocará    o   Professor 

Na orchestra tomará parte  o   QUARTETTO   PAULISTA 
Violino    de   Spealle» 

ZACCARIA  AUTUORI 

L. 

Frizas e Camarotes de   l.a    .    . lOOSOOO 
Camarotes Foyer  70S000 
Camarotes de 2.a  50S000 
Poltronas de A a K  20S000 
Poltronas de L a W     .... 15S000 

Balcões de  l.a  20$000 
Balcões outras filas  15$000 
Cadeiras Foyer  8S000 
Amphitheatro  3$000 
Galeria  25000 J 
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Machina Especial Combinada 

para 
OAFE 

A    Machina    EspeCÍ3l  Combinaôa    PrvileBia<la P^la patente 5.926   tem    continuado a    oecupar    o 
-"^—^——i———™^.™í^—«—i^— primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs 

Lavradores são unanimes em affirmal-o e não regateiam louvores ás suas qualidades de trabalho e a's 
suas especiaes condições de resistência. 

A    MaChina    Especial   Combinaôa     *" to'^0 0 serviÇ0 ^ separação   por   meio   de   Monitor com- 
•a—^^—•Ba^_>___^^_^>^^Bi^^a__^__^^___     binado por quatro catadores e a classificação é automática e 

immediata. E' a machina  de café mais resistente.  O rcu rendimento c de 300-400 arrobas  diárias,  ü seu 
preço é módico. 

A    MaChina    Especial  Combinaôa     Consubstancia todos os prlncipaes   melhoramentos das machi- 
——— nas du seu gênero ate' hoje conhecidas. Numerosos attestados 

assim o affirmam. 

Fabricação exclusiva da 

Componhía Nechanfca e Importadora de São Paulo 

^ 

Sgo gaulo 
Rua 15 de Novembro, 36 
Bnd. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. 51 - Telephone, 244 

Santos 
Kua Santo Aníonlo, 108 e 110 
Caixa. 129 

Bio de fanelro 
Avenida Rio Branco, 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Street House 
New Broad Street-London E. C. J 

Festa de anniversario 

Eis, querida «Cigarra>, o que no- 
tei no baile realisado na residência 
do sr. Vicente Cacese, por motivo 
do anniversario da sua filhinha Ly- 
eia PL anniversariante, com a sua 
linda toilette cor de rosa. Carmelita, 
palestrando com o Bruno, flmalia, 
muito enthusiasmada com o baile. 
M Luiza, a mais beila da festa. Eli- 
sa, sempre dansando com um moço 
typo mignon. (CuidadoI) F. Muüer, 
com a sua linda toilette amarella. 
Helena, quasi não dansou. Vicenti- 
na, dansou muito pouco. Margarida, 
gostando da festa. Genoveva, achan- 
do graça em tudo. Assumpta, ale- 
gre. — Rapazes: Miralha, conver- 
sando com a Luiza. Arthur, não es- 
tava muito enthusiasmado (Porque?) 
Chicão, o espirituoso da festa Bru- 
no, sizuHo. Ernesto, chegou muito 
tarde. (Porque?) Oreste,brincalhão. 
Joven, retirou-se á moda franceza. 
Henrique, não compareceu á festa, 
ftffonso, chegou muito tarde. Vi- 
cente, o mais bello da lesta. Giaco- 
mino, dansou muito. Da leitora as- 
sídua — Buddha Smilles. 

Perfil de Filhinha 

Frágil creaturinha, morena como 
as verdadeiras brasileiras. Olhos ecr 
da noite, irrequietos, piscam-nos 
com una gracinha  que  deslumbra. 

Filhinha quando vê o seu <queridi- 
"ho>, seus olhos avclludados brilham 
cora um luminoso sorriso. E' bôaz.i- 
nha, muito distineta e divertida, prin- 
cipalmente quando junta ás suas 
queridas amiguinhas. Freqüenta o 
Pathé, onde a vejo em companhia 
de suas "laninhas, que são também 
rivaes da Zézé Leone. E' Mlle. apre- 
ciada por um joven hespanhcl, que 
lhe jurou eterno amor. Gosta das 
flores e canta muito bem, pois já 
tive o prazer de ouvil-a numa festa, 
em casa de uma das suas amigui- 
nhas. Mora em Pinheiros, mas sem- 
pre a vejo em casa de sua mana, á 
rua Guarany. Peço a bôa amiguinha 
não se zangar commigo, sim? Da 
leitora — Milhões de beijos. 

YNK — Tinge em casa em 
20 minutos. 

Centro dos Bandeirantes 

Não podia passar sem um re- 
gistro aqui nestas columnas da nossa 
querida <Cigarra> a encantadora 
reunião promovida por este Centro, 
no Trianon, cm commemoração á 
data de seu primeiro _ anniversario. 
E esse registro seria incompleto si 
nelle faltassem os sinceros parabéns 
que envio, pelos louros colhidos, á 

sua esiorçada dirccloria, represen- 
tada pelo muito digno, aller.c*cso e 
illustre presidente, sr. Scans O 
Centro dos Bsndeiran!cs, fpezar de 
novo, já é um dos clubs n;. is que- 
ridos e bem freqüentados pila elite 
paulistana. Que continue sempre 
assim é o desejo de urra 

Bandeirante de Coração. 

Bairro da Consolação 

Eis, querida «Cigarra», o que 
tenho notado neste bairro: O con- 
tracto de casamento da .Rntonielta; 
Glorinha, cançada de esperar; Dal- 
va, sempie sincera para cem o seu 
noivinho; julieta, sempre alegre; as 
fitas do Armando; Álvaro H gts- 
tando de certa rua; o inglez do 
Luiz N.; Romeu, jurando não fumar 
mais. (Será que attendeu ao pedido 
da Julia?) Da constante leitora e 
amiguinha — Dõr Secreta. 

Príncipe  moreninho 
{T. M. Nascimento) 

Minha queridinha <Cigarra>, co- 
mo és linda voadora e amiguinha, 
peço-le levar nas tuas doiradas azas 
mil felicidades e depositai as na pur- 
purina pétala que no dia 26 do cor- 
rente se ostentará soberba no bo- 
tão da preciosa existência do prín- 
cipe moreninho. Da amiguinha e 
leitora — Princezinha Loira. 



Um passado choroso 
ã' amiquinha Chrysanlhema Peüri 

Lombral... diz-me o passado... 
e eu fico a lembrar . . . e é natural, 
é omprcliensivel, recordar. , é no- 
bremente humano, aos corações 
que verJadi iramente amaram I 

Na íJEí umbra de meu quarto, 
triste c silenciosa, com a cabeça 
spaili sobre o espaldar de uma 
poltrona, percorro o ambiente co-n 
olhares linguidos e cheios de an- 
gustias, vagueados pelas iTipossibi- 
lidades e, como todos os senti nen- 
talistas,   procuro   fazer   projectar   á 
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para outros   ideaes ! I I 
Pí dor me punge... os meus so- 

nhos morrem dentro d'alma, e eu 
vejo o mundo, pouco a pouco, ap- 
parecer com o seu verdadeiro as- 
pecio de scenario de theatro, vil, 
rediculo, mesquinho . . . trapns pin- 
tados . . . paysagens de papelão e 
alçapões. . . illusões ... oh I só il- 
lusões ! I I Vejo esses homens e 
mulheres illudidos nos scenarios 
pérfidos ! 

PESSOAS 
QUE   TDSSEN 

As pessoas que se Resfriam e Constipam facil- 
mente — As que temerr. o Frio e a Humidade - As 
que por uma ligeira mudança de tempo iicam logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada - As que 
soffrem de uma  velha Bronchite — Os Asthmati- 
cos, e finalmente as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche  poderão ter a certeza que  o seu 
único remédio é o Xarope S. João. Ê a umea garan- 
tia da sua saúde. O Xarope S. João e o remédio 
sciontifico apresentado soba forma de um saboroso 
Xarope.   Ê  o   único   que   não   ataca   o estômago 
nem  os   rins.   Age   como  Tônico Calmante e faz 
expectorar sem  tossir.  Evita as graves Affecções 
do  Peito   e da   Garganta.    Facilita  a respiração 
lornando-a mais ampla: limpa e fortalece os bron- 
chios.  evitando as  inflammações e   impedmdo   cs 
Pulmões da invasão de  Perigosos Micróbios. 

Ao publico recommendamos o Xarope S. João 
para curar Tosses, Bronchites. Asthma. Grippe. 
Coqueluche. Catarrhos. Defluxos. Constípaçoes e 
todas as Doenças do Peito 
Muita attenção —Somente os bons remédios sáo imitados, 

ponsso pedimos com empenho ao Publico que náo acceite 
imitações grosseiras e exija o verdadeiro 

i I 

/ipprovado pelo  D. N. dt Saúde  Publica em 20  de Fevereiro de  1920, sob n.  13.31 

minha frente, todas as phases do 
passado, procurando, nun a reme- 
moração visual, recordar o que já 
esqueci... e, nas desordens das mi- 
nhas emoções, tento buscar o que 
já não me 6 dado encontrar : um 
confidente, um coração prutector e 
juiz, para que me auxilie a repelir 
datas inesquecíveis . . . vestígios, e 
quem sabe se também um triste 
romance de amor ? ! . . . 

Sinto a minh'alma mergulhar-se 
numa queixa desolada e soluçan- 
te . , . com o c jração aberto para 
outros rumos, para outros sonhos... 

E eu soflro muito... au, que ou- 
tr'ora nunca senti agitações de es- 
pirito e o ferino desprezo de al- 
guém, levo hoje ura leve coraçío 
agitado, tremulo e indeciso ! 

Mas, por que hei de assim me 
entregar a taes sentimentos ? Por 
que não tento esquecer o que me 
suecedeu. como o oásis de ventura, 
no deserto cor-de-cinza da minha 
vida monótona e  severa ? 

Cruel dilemma este em que me 
sinto hesitar 1 Como poderia eu ten- 
tar e conseguir ? 

Eu, que tantas vezes ouvi   pala- 

vras moduladas. . . que mysteriosa- 
mente penetraram o meu corüção 
e lá ficaram cantando um retornello 
languido e mavioso 1 Oh ! como es- 
quecer eloqüentes confissões I 

Mas, é praciso esquecer ... i 
preciso que eu sonhe somente, sem 
que o meu coração seja venci- 
do, morto . . . em r.Iena mocidade, 
onde a vida ainda deve ser toda 
feita de risos... de sonhos... de es- 
peranças e de crenças vivas de fe- 
licidades imrrorredouras I 

Não . . . não devo hesitar, e sim 
comprehendfr oue é necessário 
mostrar nas minhas acções um ca- 
racter firme, come me convém . . . 
considerar cada um dos meus actns 
como se fosse o ultimo da minha 
vida .. sem paixões que ire tire'1! o 
dominio da minha r^zào, sem des- 
simul^ção, icsignada sempre aos de- 
cretos do meu destino . . . e que eu 
procure escutar a voz que me acom- 
panha .    . <ft  voz  das  horas». 

Na minha mocidade, cila convi- 
da me ao trabalho e diz : — flnda I 
vem commigo ou precede-ire ... o 
futuro é t-u . . . prepara-te para al- 
cançai o I I I 

Mais tarde essa mesma voz me 
dirá : — flpressa-te a con-prehen- 
der e a amar... Não te percas por 
luteis illusões . . . porque ellas são 
como nuvens rosadas que num se- 
gundo, se perdem no herisonte ! 

Dias virão em que na noite da 
minha vila hei de rei ord^r .. . pen- 
sar no a^picto das o u«as todas e. 
enão, dir me-á a triste v< z das ho- 
ras : — Tudo está tão riifK rente I 
Já nSo d o mesmo cie réu que te 
c r( a . . . \á nfln são as n esm/>s as 
aligrins do teu (oração!... E en- 
tão, hei do comprehender. chegar á 
conclusão do que 6 ■ vida. e. uni- 
da a O-itra Mma verdadeiramente 
irmã. descreverei o rreu fim de in- 
fância, trocidarie.. velhice num 
ísolamentn de dor, que *<5 por mim 
poderá ser r^Umbr. do com tristeza, 
e com ironias da sorte, seja qual 
ella f<V I 

Não ... eu não devo hesitar . . . 
ST feliz!... gosar .. alegrar a rr\. 
rhi rmeidade; lançar a tudo um 
olhar de canelas, de satM-rcão, e 
ter sempre assomado />os lábios um 
sorriso p :ra tu 'o c de triurr-phal 
ai gria .. para que no fuluro, na ve 
Ihioe, eu possa rec rd^r com sau- 
dades uma mecidade feliz e incon- 
sciente ! 

Quero d'ora avante ser outra... 
alegre, espirilu sa, indilferente! Sor- 
rir, sorrir s'mprc, para que a tris- 
teza jamais encontre abrigo no meu 
tão jovem  coração ! 

Q lero ser «Tora avante muito 
feliz I ! ! Da constante collaborado- 
ra — Maria  flpparecida Soares. 

Perfil de Luiz Botelho 

Querida «Cigarra>, confidente 
amável, que   tão bandosamente   me 
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tens attendido, sê mais uma ve ín- 
dulgcntc, dando publicidade ao per- 
fil deste distincto jovem pculi&ta. E' 
um dos rapazes mais attrahentes 
que até hoje tive a ventura de co- 
nhecer. Conhecio-o cm campo, quan- 
do defendia as ccres de SEU clube, 
distinguindo-se pelo SEU bello jogo, 
desnorleaando a defeza inimiga com 
suas fintas elegantes. Será deficil 
descobrir quem eu seja ? — Uma 
Admlradora 

A'   Coração Gaúcho» 

Li o teu artigo da <Cigarra> nu- 
mero 220, por isso quero prevenil-a 
que elle é noivo no Rio Grande e 
nora na rua Itabóca, São Paulo. 
Não se lamente, por elle não po- 
der amar-te. Ha tantos mocos no 
mundo ! Arranque esse malfadado 
amor de seu coração, porque os 
homens, por bons e sinceros que 
sejam, só merecem nosso desprezo. 
Não creia a senhorita que a aviso 
com más intenções, porque sou noi- 
va. Si faço isso, 6 por seu bem. Da 
leitora — Carnaval da Vida. 

Saudade ! . . . 
Para o illuslre espirito de um jovem 

Partiste 1 ... A Saudade que in- 
vade minha alma é tão cruciante 
como as invernosas tardes de Ju- 
nho. Tudo que hoje me rodeia, ins- 
pira-me tristeza I   Que vontade   ira 

nicnsa tenho de ser uma estreita, 
para guiar-íe eo teu lar, onde en- 
centrarás cs teus em indizivel ale- 
gria por tão anciosa chegada I Ah ! 
Meu Deus I Que vão desejo este 
meu I E cada vez que me lembro 
desta cruel separação sinto me mais 
acabrunhada pela terrivcl e esma- 
gadora Saudade ! . . . Saudade I . . . 
Merencoria flor dos amores I Que 
fundos mysterios encerras na lua 
matizada ccróla ? No teu calix se- 
tinoso esconde-se a minha doce 
sympathia I . . . Uma terna Sauda- 
de. —■ Forgetme-not. 

Reunião  íntima 

Notas de uma reunião intima : 
Archidéa, noivinha sincera ; Elvira, 
amável para com todos ; Zanza, ca- 
ptivando a todos; Sarita, querida 
pela sua extrema bondade ; apreciei 
o talento pela musica da Nina; Ara- 
cy, galante ; Carmita, boasinha, mas 
ratrahida ; as irmãs Campos, amá- 
veis, mas um tanto retrahidas ; cer- 
ta senhorita, extasiando-nos com a 
sua voz melodiosa; Amelinha, mui- 
to risonha; Clotilde dansando muito 
bem o tango argentino ; Elza, re- 
trahida ; Odette representou muito 
bem; Horlencia, engraçadinha; Nair, 
espirituesa. Rapazes: Alberto, amá- 
vel e muito delicado : Nenzinho não 
deixando o violino; Renato dançan- 
do demasiadamente ; Nenê. sempre 
com seu instrumento  predilecto ;   o 

bigodínho do Hamilton; ]os,é é um 
tanto confiado; M^scotte, um noivi- 
nho correcto ; Campos, muito sério >' 
Luiz estava muito alegre Das lci!o" 
ras — /une e  Giby. 

Perfil   de J.  Mangicri 

Typo esbelto, alto, cf rpo bem 
feito, de uma elegância que attffhe 
a attenção á primeira vista, é o Jo- 
sé uma figura imponente que se 
distaca sobranceiramente nos sa- 
lões Exerce a sua actividsde na 
praça como corretor, cargo esse que 
desempenha admiravelmente, gran- 
geando a estima de todos. Quanto 
ao seu coraçãosinho, não ha nem 
um mysteiio impenetrável, embora 
procure oceultar a sua affeição por 
uma galante moreninha de olhos de 
jiboticecas, cujas iniciaes são N. S. 
£' doidinho pela dança em que é 
eximio. Reside á rua da Greça. O 
seu defeito é ser volúvel, com que 
faz sclfrer muito o coração de al- 
Ruem que o espreita constantemen- 
te. Da leitora—OZ/ios de Lynce. 

Perfil de Umbertina Trcmantc 

A galante senhorita possuidora 
deste nome é uma linda figurinha 
mignon, cheia de graça e encantos 
seduetores, de olhos castanhos, de 
uma expressão enternecida, naris 
que se harmonisa com o etnjuneto 
de seu rostinho. Bocca que mais 
parece ter sido talhada por um cin- 
gel de artista, estentando lábios de 
coral e dentinhos bem alinhados. 
Utrbertina   é   estimada   pelas   suas 

aooooooogooooooooDoooooooooooooooooooooooooooooooooi woòooooooeoooooocooooooooeooeooooocooooqoooooooo c^. 

UM   DANSARINO   INCANSÁVEL Dores,   Rhcumatismos, 
Gotta, Ncvralgias, 

Sciatica. 

Ella :       Que surpreza ' Julqava-o loihido de dores I... 
Elle E«tive,  eEtive ..  Mas  o      OMAGIL o   curou me 

rspida e compietamente. 

Todo o sofTrimento, seja qual 

fora sua origem, ou a sua sede, é ra- 

pidamente alliviado, e sem o mínimo 

inconveniente para a saúde, pelo 

Omagil  (Licor ou Pilulas). 

Deposito Geral: Maison FRERE, 19, rue jacob, Paris 
I\pprovado pelo D. N. de Saúde Publica, sob 517, em 7 de Maio de 1906 

aoãopoaoooDoooooooooooooooocieBOoocMooiMoeociooooaooboocooooaaooooooooooPooocwqooooooooPOOoooopopppot» J 



Y' 
O Peitoral de Angico Pelotcnse 

Hos que tossem, aos que soffrcmü 
Licença N. 511 de 26 de Março de 1906 

A 

Esse poderoso preparado sul-rio grandense, verdadeiro especifico contra as Tosses, 
Bronchites, Resfriados, Rouquidões, etc, usado e receitado constantemente pelos médicos 
e pelo povo, com os melhores resultados possíveis, ha mais de 30 annos, acaba de ter 
o attestado mais solemne e valioso de sua efficacia, na sua approvação pela Directoria 
Geral da Saúde Publica da Capital Federal. 

Não contem ópio, morphina ou análogo, como a maior parte das preparações idênticas. 

E' exclusivamente composto de substancias balsamicas  vege 
taes, enérgicas, mas totalmente innocentes 

Pode ser usado por todos, em todas as idades e oceasiões 
dieta, cura ao   ar livre. 

Não   tem   resguardo nem 

*< 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e nas Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Fi- 
gueiredo & C, Amaranle & C, Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 
L.  Queiroz   &   C,   Y.   Morse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C, etc. 

Em Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 

A 
amiguinhas que admiram o seu mi- 
moso (.oração e cubiçada pelos al- 
mcfddinhas, que apreciara a sua 
graça e a sua belleza. Cabellos cas- 
tanhos cortados á «bebê», combi- 
nando esplendidamente com o seu 
conjueto gentil. Reside á Rua das 
Palmeiras. Dizem que o seu cora- 
çãosinho. .. mas eu não digo nada, 
porqus ella, que é muito boasinha, 
pode licar zangadinha . . . Da leito- 
ra — Olhos de jabMcaba. 

YNK  — Vende-se em todas 
as boas casas. 

Trecho do meu «Diario> 
Dedicado á Barba Azul 

«Deixae, patrícias, esses míseros 
m doca illusão de que a felicidade 
consiste unicamente no dinheiro. 
Hoje sois vós que solfreis com a 
amirga ddsillusão, amanhã será o 
dia da vossi victoria, porque tereis 
o prazer de saborear a vingança, 
ao ver o vosso verdugo carregar a 
cruz ao calvário. E vereis, então, 
qual o inferno dantesco, o ambicio- 
so cistigado, porque é colhido na 
cilida do destino que lhe reserva, 
apezar das apparenci;s, uma espo- 
sa pobre: ahi vel-o eis abatido, con- 
torcerse na agonia do desespero, 
ao verificar a destruição dos seus 
castellos dourados . . . Ou, então, a 
sorte satisfaz-lhe os caprichos, re- 
servando-lhe uma mulher d«  have- 

res, cuio ouro lhe escaldará o co- 
ração. E velo-eis, então, magro, as 
faces macillentas1 sem o carinho e 
a dedicação da esposa, que o trata 
como se lôra um escravo compra- 
do a peso do seu dinheiro. Sim, en- 
xugae as vossas lagrimas 1 Pi vin- 
gança, o prazer de sentir bem de 
perto o naufrago que se debate, de- 
ve ser para vós a maior recompen- 
sa que devereis ambicionar ! Senti- 
reis, assim, o vosso verdugo pade- 
cer, talvez muito mais do que sof- 
frestes ! Vós soffrestes um dia, mas 
elle solfrerá qor toda a sua existên- 
cia I E, então, nesse dia, transpa- 
recendo no rosto a satisfacção da 
victoria, agradecereis ao destino 
vingador o castigo merecido, pedin- 
do-lhe ao mesmo tempo que jamais 
perdoe aos perjuros profissionaes ! 
Da leitora — /6 de Março. 

São Carlos 
Baile do dia 5, no Tênis, e 6, 

no Commercial 
Estiveram animadíssimos os dois 

bailes, festejando Reis Salientaram-se 
em ambos a elegância e o chie dos 
rapazes de São Carlos e o enthu- 
siasmo dos de fora, bem como o 
encanto que acharam em certas 
conterrâneas nossas h. graça das 
moças de São Carlos e o fraquejo 
das de Jaboticabal foram admiráveis, 
ilpparecida, linda, de rose. Eulina, 
risonba mesmo com a ausência de 
seu adorador. O lindo rosto da Flo- 
ra, a graça da Hilda, os vestidos 
encantadores das Herrmenn, o en- 
thusiasmo da Lolita, o   encanto  da 

Dulce. Carmello ficou preso pela 
graça de uma loirinhe. Nephtaly 
Herrmann um dos mais elegantes 
em seu smoking. Sebastião, triste. 
(Paixão por alguma lazendeira vizi- 
nha ?) Os olhos tristes do Luiz. Fla- 
vio derrotando ou sendo derrotado 
por um rival alto ? Botelho apaixo- 
nado por Lolita ? Cassio, sério .. . 
(Por que?) Mauro, inteiramente pre- 
so. Foi o que notou a araiguinha e 
leitora — Pierrelle Diabinha. 

Curiosidade 

R quem pertencerá o coraçãosi- 
nho do distinefo medico Dr. A. L. 
G. ? Estou louquinha para saber... 
Elle quando passa por minha casa, 
nem siquer olha para mim ... E' 
tão quietinho . . . Que pena!. . . Da 
leitora — Espalhafatosa. 

Brasilina Braghini 

E' de estatura regular, cerpo bem 
feito e cheio de vigor; loira de olhos 
grendes e verdes ; cilios espessos, 
arcadas sobrancelhas, dentes admi- 
ráveis, sorriso entontecedor, lábios 
rubros e modelados artisticamente, 
cabelos cortados á ingleza, que a 
deixam muito parecida com Cons- 
tance Talmadge; de uma candidez 
meiga e sonhadora, é o irn&n de 
muitos olhares ternos do cinema 
Rio Branco. Conta indiziveis e lin- 
das 17 primaveras. Corações sof- 
frem por ella, mas Mlle. nunca amou 
sinão seus irmãos e seus papaes. 
Reside á rui Santa Ephigenia. Da 
leitora — Desde mona. 
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Notas da Luz 

Maria, dando muita confiança aos 
rapazes do bairro. Adelina. apaixo- 
nada. Yolanda Marques, muito sym- 
pathica. Julia, tagarella Alice, ga- 
lante. — Rapazes: Camillo, não ha 
meio de esquecer a N. (Faz bem, 
ella 6 muito quielinha). Tu ú, leva- 
do. Zoca, trelendo com moças co- 
nhecidas. Armando, apaixonado por 
u na menina de preto muito bonita. 
Boanerges, moreno que gosta de 
todas e ná) ama nenhuma. Amé- 
rico, apaixonado. Armando, quando 
lor ao cinema, não deve jogar pa- 
pel nas moças- Da constante leitora 
e amiguinha — Olhos de Lynce. 

YNK — Cores firmes e ga- 

rantidas. 

Dois pcrüs 
São yos^ dos Campos 

Eugênio M. de Sá.—O meu per- 
igado 6 uma das figuras de maior 
re alce de nossa cidade. Possue lin- 
dos cabellos castanhos que e-noldu- 
ram uma tez morena, deliciosamente 
encantadora. Seus olhos escures 
traduzem   toda   a   bondade  de  seu 

r ESMHLTE DBIR 
0  >\eLHOR  PARA 

gMBeiteZAR     AS    UNHAS 
yStfbfiuuêràtt, Drogar/as efíiarmacm 
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grande e magnânimo coração insen- 
sível ainda ao amor. E' dotado de 
fina educação. Tem muitas admira- 
doras, porém seu coraçãozinho só 
pulsa por uma senhorila .. . 

Tônico Vasconcellos — Possue 
uma tez clara, lindamente ornamen- 
tada por dois olhos verões tentado- 
res, ora scismadores e tristes, ora 
ardentes e apaixonados. Seu alme- 
jado coração, não sei si já foi fe- 
rido pelas seitas de Cupido. Muito 
amável e attencioso, soube conquis- 
tar o coração de uma joven pau- 
lista, que muito o admira. 

Os meus gentis petfilados são 
dois inseparáveis amiguinhos, e muito 
estimados por todos, especialmente 
p:las amiguinhas — A/na e A'ena. 

Na berlinda 

Estão na berlinda as seguintes 
prendas : os olhos tentadores da Jo- 
sephina M., o lindo perlil da Ro- 
milda, o bello coradinho da Domin- 
gas M. a amabilidade da Angelina 
T., a paixão da Norma, a sympa- 
tnij irrcsitivel da Lourdes R. M. — 
Rapazes: o porte encantador do 
Ewildo S. T., a prosa do Benedi- 
clo O , a devoção do José T., a bon- 
dade do Gaspar F., a sinceridade 
do Mirio T. e o sorriso do Sylvio 
T. Da atr.igu''na —  Sylla. 

Uma festa  pomposa 

Querida <Giyirra>, peço te a pu- 
blicação desta pequena lista de uma 
festa rcalisada á rua Conselheiro 
Nebias : I.il c G muito agradável 
para com t idos ; N. muito satisfei- 
ta por estar perto do seu futuro 
noivirho ; Aida B. muito engraça- 
dinha com a sua t3:lette btiju ; Ju- 
licta R. nulto lindinha ; Fedora R. 
muito apreciada ; E., diKente a fes- 
ta, doixeu o seu noivinho bancando 
o manequim; Margaridinha querendo 
conquistar alguém; Lizina teve mui- 
to gosto com a sua boneca (para- 
béns !) ; Maria ]. G. preoecupada 
com   alguém ;   Leonor,   merecedora 

O mais procurado 

dt maior votação por parte dos vo- 
tantes. — Rapazes: Luis, summida- 
de excelsa nas letras da . . . Pande- 
golngia ; Alfredo A. estave dema- 
siadamente alegre (cor qire seria?); 
Alcides A., muilo irgreti. ; Arn cr- 
do Z. cm uma cn:;i adn ccnvtría 
cim certa senhorinha; Bruiiü Z, 
syrrpathico ; ]LS,6 N. bancando o 
poeta; Edi barcfnrio o corcinha 
(qu.rcsser satristão ?) ; Henrique 
G somente no fim da lesta o vimos 
conversar ; Lúcio, radiente ao lado 
delia ; Bruno precisa ;er mais es- 
perto   Das U toras—Tr.ste e /Mfgre. 

Ho meu illustrc desconhecido 

Querida <Cigarra>. Não imaginas 
como estou triste per ler que dei- 
xar a minln rica ciJade. Ttnho que 
ir a Santos e lá passarei com cer- 
teza o Carnaval. Est' u triste por 
partir sem me ter apresentado ao 
meu «illustre desconhecidos Sigo 
para lá sem ter, ao menos, o prazer 
de o cumprimentar ! Creio, no en- 
tanto, que, sendo sintMa, não dis- 
pensará a cpp rlunidade ... Lá eu 
o desejaria junlirhc, a dansareorr- 
migo um <!i x lrot> ... O prazer é 
tanto, q je já o imagino a dansar, 
sem ao menos saber que elle o faz I 
Em vão o tenho procurado e só o 
vi dias atraz fazendo o Triângulo. 
Já est'.u impaciente, porque não sei 
como elle não se rece rda de mim I 
Memorial Memória é o que lhe lal- 
ta. C nvido-o a ir passar também o 
Carnaval na terra dos Andradas, 
Da   leitora — Cirasól. 

Saudade ! 
Ao Rogério (4-1-924) 

A tarde morre. Lá ao longe per- 
de-se nas brumas do horizente o 
Oceano immcnso, c no pcente aos 
pt ucos o Sol desapparece, envian- 
do-nos seus últimos raie s. 

Saudade ! Dor immensa que di- 
lacera a alma, mas que, sendo amar- 
ga, tem dcçura, porque só sentimos 
saudade do que ms Eoí bello e bom. 
E' assim que eu, n.sia immensa so- 
lidão em que me vejo. me recordo 
de ti que, com o teu olhar triste e 
doce, roubaste o socego do meu 
coração. 

Nas Drogarias,  Perfumarias, 
Pharmacias e casas de 

l.a ordem 



Nas intermináveis noites de cruel 
insomnia, lembrava-me de ti, dos 
teus encantos e do meu triste amor, 
que julguei correspondido. Porém 
foi uma illusão I Como é cruel uma 
desillusão I . . . Da leitora e amiga 
grata — Pharmacolanda. 

Notinhas de meu  bairro 

O que notei: Nezinha, apaixo- 
nada ; o sorriso da Clara, o fíirt da 
Izabel com o F.; Luiza, triste por 
estar zangada com o J. ; America 
dizendo que só ama a letra R (pu- 
dera ! não é para menos!) Philome- 
na bancando o repórter ; Maria an- 
da gostando muito do . . . (não se 
assuste); Adelia queixando-se que 
não tem namorado (ora... arranje). 
Rapazes : Maneco, o D. Juan da 
zona ; Luiz muito sério (assim 6 
que eu gosto 1) João, a <mascotte> 
das moças ; pelo que me consta o 
Agenor gosta da t\. ; Pedro anda 
fazendo   ciúmes   á namorada   (tudo 

COLLHBORHÇAO 
DAS LEITORAS 

mil votos de ventura e a doçura da 
felicidade. Peço ao Santíssimo que 
multiplique milhões de vezes a data 
de hoje. São os votos sinceros da 
amiguinha e leitora á''í\ Cgaira» 
— Morena dos olhes verdes. 

Salve 17-1-1924! 

Completou mais um anno de 
existência a mui gentil amiguinha 
Zélia. Entre os sinceros votos de 
ventura que nesse dia recebeu, queira 
juntar os tão humildes quano verda- 
deiros da amiguinha — Mineirinha. 

A' N. C. C. 

Lendo o ultimo numero da nossa 
tão querida «Cigarra», encontrei um 
artigo, em que me pedes informa- 
ções sobre o joven M. P. J. Quanto 

gança» e que muito me interessou. 
Peço, pois, á gentil collaboradora, 
osso stja possível, infcrraar-me so- 
bre o nome da joven ou do joven 
a qu2 se reíere na collaboração aci- 
ma citadata pilo que desde já an- 
tecipo os meus sinceros agradeci- 
mentos. Aguardando sua resposta 
favorável, sou urra amiguinha 6s 
ordens — Alma sem luz. 

Waldemar Ferraz de Barros 
(Vadinho) 

O meu gentil períiiado tem 23 
risonhas primaveras. Seu porte 6 
esbello, seu andar elegante, olhos 
seduetores, culis de um moreno 
claro attrahente, cabellos pretos pen- 
teados para traz. Seu espirito é ale- 
gre, muito jovial, distinguindo-se pe- 
las   suas   maneiras   brandas  e  pelo 

UTEROGENOL 
Remédio poderoso nt^s imoles» 

tias  das   seniaoras 
Approvado pelo D. N. de Saúde Publica em   11   de Agosto de   1919, sob  n. 990 

isso é para e\'a gostar de você ?) ; 
e, finalmente, Francisco já arranjou 
uma pequena. Da amiguinha e lei- 
tora — Heloísa. 

No largo do Arouche 

Notei o seguinte, minha boa «Ci- 
garra» : Como sempre, pacato, o 
Calila pTado pelas esquinas... P. 
N , com ares di capitalista, guiando 
una Ford, que aliás não estava 
muito bjm com o chaulíeur. Car- 
melu>, almo'aia e-n ultimo gráo. 
(Qu :ira ser um pouquinho mais com- 
pcrtddo, sim?) G. B. confirmando o 
que multa ginle tem dito do seu 
Uleníc. Os olhares furtivos de um 
jovoni conhacicio com a senhorita 
X. A pose do F. e a sua aristocra- 
cia... Noto também a falta de gos- 
to de certo almofadinhas do bairro. 
Vejam lá, rapazes ! Da eterna ami- 
guinha — Obseroadora. 

Salve 14-1-19241 

Ão joven Edgard de Oliveira 

Nesta inesquecível data, em que 
colheste mais uma flor no jardim da 
tua existência, venho, por intermé- 
dio da querida   «Cigarri»,   trazer-te 

ao seu perfil tu o deves ter lido no 
numero 220 d'«A Cigarra», sob o 
titulo «Manoel R. Júnior». Sobre o 
seu coraçãozinho nada posso dizer. 
Ao contrario, ficar-teia imn:en.'.í;- 
mente grata se me desses algumas 
informações sobre o mesmo. Da 
amiguinha sincera — A. P. J. 

YNK — Conhecido em todo 
o Brasil. 

Salve 17-1-19241 
(Ã' Zélia) 

Colheu nesse faustoso dia mais 
uma flor no jardim da sua preciosa 
existência esta elegante e sympa- 
thica senhorita. Por intermédio do 
nossa querida «Cigarra», faço votos 
das mais sinceras e affectuosas feli- 
citações de que é merecedora. Da 
amiguinha — P. P. P. 

A' leitora «Amoeba» 

Lendo o ultimo numero da nossa 
querida «Cigarra», deparei com uma 
sua   collaboração   intitulada   «Vin- 

modo fidalgo com que trata o sexo 
feminino. Quanto ao seu coraçãosi- 
nho nada sei... Todavia uma linda 
morena teve o condão de, com a 
Sua graça seduetora, captivar-lhe o 
coração. Mora na rua da Liberdade. 
Aprecio-o especialmente por ser 
muito devotado a seus pães. Da 
leitora — F.ôr de Jambo. 

A' amiguiaha  «Supplica» 

Fiscaste admirada com a minha 
cartinha? Julgas me assim tão in- 
grata! Tu talvez já te esquteeste das 
juras e promessas leitas ha cinco 
an.ios! Por que te oceultas? Por 
que não procuras ver-me? A sau- 
dade é tão cruel! Mas, apezarda tua 
ingratidão, espero ser feliz, porque, 
o amor quando é sincero, dorme 
tranquillo nos braços ria esperança. 
Da omigumha — Myrtilla. 

Augusto B. — 1-8-1921 

Esta data acha-se grava no mais 
recôndito do meu coração e só se 
apagará com o gelo da morte. E a 
conservação dessa doce recordação 
irá ás regiões de além túmulo. Da 
leitora — Amando-te Morrerei. 



COLLHBOimçAO 
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Rio Branco 

Eis, querida <Cigarra>, os pares 
que tomaram parte na valsa da meia 
noite, por occasião da passagem do 
anno : E. Stocco e Augusta S., ft. 
Sáes e Alice S., ft. Nacaralo e Clo- 
tilde S., B. D^éo e Ztlma R, W. 
Fontana e Marletta O., G Nacarato 
e Maria S, fl. Fontana e Gcnny 
R , R. Lima e Faustina M., F. Sug- 
geri e Herminia N., eu e a «Cigar- 
ra*. O sr. Eduardo, auxiliado pela 
directoria, é merecedor dos mais 
francos elogios. Por occasião do 
banquete que este progressista clu- 
be oifereceu aos seus associados, 
fez uso da palavra o sr. Lima, que 
com lindas pbrases, homenageou o 
sr. Eduardo, pela grande competên- 
cia com que dirieiu este festival. Da 
amiguinha — 1923. 

ao lado delia, parece esquecer do 
mundo. (Será que teu coração apren- 
deu a ser sincero ?) Nelson Rodri- 
gues anda tão retrehido, não vem 
mais á cidade. (Será paixão reco- 
lhida ?) Antônio P. sempre sincero. 
(Assim é que eu gosto 1) Ntnê X. 
não vê que ha uns olhos que o per- 
seguem tão anciesamente ? Manoel 
C, sympathico e attrehente. (Foi o 
que alguém disse). Luiz gosta de 
enganar corações. Agenor Rodri- 
gues, um ex-militar batuta. Certas 
senhoritas andão cahidinhas por el- 
le. Theophilo Xavier um moreno 
cotuba. (Quasi que... Não se asus- 
te ) Juqueirinha breve será esposo. 
Certos almofadinhas precizam tirar 
o chapéu ás moças. Será que têm 
medo de desmanchar o penteado ? 
Não li quem zangados com as leito- 
ns —- Cavalleiras Mysieriosas. 

lindos • setiuctores; são como o 
lago de águas íransparenles a espe- 
lhar a lua orgulhosa de sua bclleza. 
Traduzem saudade e ire guice. E' 
possuidora.de uma bcquinlia rrim ia, 
que mais parece um IíVO de rrtl, cem 
roseos lábios que «c cntreíbnni 
num sorriso incín'ador Seu c; ra- 
ção é um cclre onde se abriam cs 
mais nobres sentirmnlcs. E' una 
distincla aiumna da Escola Prolis- 
tfcaaf Fetcinina, ende é rruilo que- 
úúó per suas collcgas. E' um des 
mais bellos ornamentes do bairro da 
Liberdade. Reside á rua Ccnde de 
Sarzedes Da consffnte leilera e 
amiguiiha — Realidade Eterna. 

Belfa Vista 

Procura-se utrantiva que Unha 
os seguintes predkedt s: u ccbtllo 
da Henriqueta, o andar magtstcso 
da Jacyra, os lindos t lhos da Lydia, 
a modéstia da íris, o corpo da An- 
na, a graça e a bondade de Zenai- 
de, a sinceridade da Rosa. a hellin 

YNK - Não mancha as mãos 
nem prejudica os tecidos. 

Perguntas de Fíti Leone 

Oh I soberana das revistas, «Ci- 
garra* querida, responde-me a estas 
perguntas, sim ? Por que será que 
o Manuel desappareceu ? Qual será 
a prediiecta do Silveira : a loira eu 
a morena ? Será que Cupido já vi- 
sitou o Prado ? Por que será que 
Carlito, Sylvio e Aliredinho não se 
casam ? Qual das duas o Almeida 
prefere? Por que se-á que o Hugo 
e o Dante estão licando tão boni- 
tos ? Que será que a cabecinha do 
Joãozinho anda tramando agora ? 
Qual será a moça que Cupido está 
reservando para o Nelson ? Será 
alguma beldade ? Que será que o 
Antenor S. veio lazer em S. Btr- 
nardo ? Será somente para pertur- 
bar o sexo fraco ? No próximo nu- 
mero as perguntes serão dadas pe- 
las formosas e distinetas bernarden- 
sas se, assim, perirútlir a «Cigar- 
ra». Da leitora — Fifi Leone. 

De Mineiros 

O   que ra arei,  querida   «Cigar- 
ra*, em Mineiros : Celso,   constante 

GRANDE   SUCCESSO   LfTERARlO 

Os últimos exemplares do victorioso  livro 

"Caminhos de  minha vida" 
de LAUR1NDO  DE BRITO — 3a edição, 

acham-se d venda  em  todas   as livrarias. 

Vcnccrás? 

«Vcncerás? E' a palavra que a 
todo o momento está a esboçar-se 
em meus labios>. Talvez sim, talvez 
não. Talvez sim, porque sendo vós 
o primeiro homem que me fez co- 
nhecer a terrível palavra amor, será 
um tanto diificil lazerdes desappare- 
cer de meus clhos esta visão que 
me está a atormentar. Talvez não, 
porque um amor puro e verdadeiro 
não podirá viver em duvidas cruéis. 
Da amiguinha e leitora — Vencerás? 

Perfit da senhoríta Áurea Bastos 

Linda c viçosa como o desabro- 
char de uma llôr é esta joven, que 
encanta muitos corações. E' de es- 
tatura mediana. Sua tez é clara e le- 
vemente rosada. Possue espessa ca- 
belleira castanha, cortada á bébí. 
Seus olhos são negros como a noite. 

da Qina, o coração da Yolanda, a 
belltza de Bellia Martins, a graça 
de Graziella e o todo seduetor da 
galante Lucilia Da amiguinha e 
assidua leitora — Suspiro. 

A' «Jovcn Dcsventurada» 

Li no numero 222 desta querida 
«Cigarra* uma colUbüração com a 
epigraphe: «Ao ingrato an.iguinho 
Orlando*. Como a senhorita amigui- 
nha dera saber, não existe no mun- 
do um Orlando só, e, como eu jus- 
tamente possuo um namorado com 
o mesmo nome, peço-lhe o obsé- 
quio de me inlormar, pelas colum- 
nas desta querida «Cigarra*, que 
todos lêem, a inicial do sobrenome, 
ou, si não a souber, dizer onde elle 
trabalha. Sabes, querida amiguinha, 
que nós, mulheres, somos muito 
ciumentas. Da assicua leitora e 
a.i.iguinha — O. D. T. 

foMUí./* DO-RMARMACEUTICO ALFREDO COBtft/\~-> 
O   A^EUHOR   TOMICCi^FieSJ-AÚrtfKDOFi   DAS rORQMS.COM O uso Dof*/£R\/04-a OFtennisAiOiyFoftTALeçasE.vçfíEF/CA-JE 
O AUGAienrO DOS:GLÓBULOS  X/EKMELtiOSsLEWfirÃtlãffrO. DAS 

; ;j:,VENDE-SE,'EM; TODAS AS   PHMRMACIA5  E  DROSARIAS ;N 

IPIKAKM&A-^   F^/^LJl-O-PHARMACIA*     âOA-A   I 

Approvado sob. n. 192 pala D. G. do Serviço Sanitário do Estado de S. Paulo, em 21 de Junho de 1921 
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Perfil de   S. Gurgel 

O meu perfilado tonta 16 Ilori 
cias prirraveras. E" moreno claro, 
olhos castanhos, cabellos da mesma 
cor, pentcad( s á Rodolpho Valenti- 
no, usa óculos de tartaruga. Nariz 
aquilino, bocca bem talhada. E' alu- 
mo estudioso do Mackenzic Collc 
ge, onde conta um grande circulo 
de amizade. Freqüenta as matinées 
do Cine Republica e tem innun eras 
admiradoras, porem seu coração já 
tem uma doninha . .. não quero ser 
indiscreta... Da leitora — \'t Tudo. 

Despedida 
ã N. L. S. 

Nunca soflri tanto depois que te 
amei Conheci a felicidade na doçura 
s ismante dos teus olhos, aprendi a 

olhos pfíde se lêr, come em um li 
vro aberto, tudo o que se passa em 
sua alma. Cabellos quasi negros e 
sedosos emoliiuram lhe o rosto de 
feições ao mesmo tempo enérgicas 
e expressivas. De estatura mediana, 
é elegantissimo, principaln ente quan- 
do está com sva linda capinha. Ex- 
tremamente delicado para com to- 
dos, conta um grande numero de 
amiguinhas e amiguinhos. E' amado 
por uma senhoriia da mesma rua 
em que reside. Da amiguinha e as- 
sídua leitora — Bellezinha. 

Perfil de Mlle   E, P. Mello 

fTielêi 
R minha perfilada é de estatura 

mediana. Conta, si não me engano. 
quinze gentis e risonhas primaveras. 
E' morena,   de   um   moreno  (ôr   de 

Para emmaçjreccr 
com seguridade c sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GflLTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade, rts PILULrtS GALTOM, fazem em- 
magrecer melhorando a digestão. 

Êxito conslante, absoluta seguridade 
I. RATIK.Pharmaieuüco.  43, r. üc TEchiquicr, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SIIA"\ & tia    (Urogaria  La- 

maigniérei o todas pharmacias 
Aiipmvado pelo D. N   de Saúde Publica, sob n. 88, em 26 de Junho 

gozar na verdade, na volúpia inces- 
sante das tuas doces meiguice. O 
teu indifferentismo faz-me viver 
curtos annos. Hoje vejo-me obriga- 
da a partir para o sacrifício da re- 
nuncia, deixando-te em poder de 
outra mais digna do que eu. Peço 
a Deus que me proteja para um dia 
possuir um thesouro. Assim pode- 
rei merecer o teu amor. Adeus I 
Tua — Maria. 

Perlil de Francisco Arruda 

Pronunciar o nome do meu per- 
filado, 6 evocar o typo perfeito da 
belleza masculina. Moreno, de um 
moreno fulvo, que encinta, é pos- 
suidor dos mais lindos olhos casta- 
nhos que jamais contemplei. Nesses 

jambo. Possue bellos clhos casta- 
nhos, que reproduzem toda a bon- 
dade da sua alma cândida. Seu per- 
fil é deveras bello, pois já tive o 
gosto de apreciai a longamente sem 
Mlle perceber. Tem uns lábios real- 
mente vermelhos e artistican ente 
modelados; sobrancelhas leves e 
bem feitas. E' uma gracinha, prin- 
cipalmente quando dansa, o que sa- 
be admiravelmente, mas por ser re- 
trahida quasi não vae a baile e não 
está no rói das nossas dansarinas. 
Da leitora — Criança l.ouca 

Galeria  de  artistas 

Tendo ido passear pelo studio, 
encontramo-nos com os seguintes 
astros: Sussil, a Mae Murrav,   não 

falava senão de K. Velenlino, o 
Moacyr. Nilde, a F. Bertine, pensa- 
va era como havia de tratar seus 
admiradores . . . Yole, a P. Negri, 
ouvia Waldemar, o Farnum, centar 
prosas. Elza, a T. Bara, palestrava 
descuidada com Reynaldo, o Ha- 
roldo Loyd. Yolanda, a Leatrice, 
cantando para Bento, o A Moreno, 
ouvir. Dalka, a Baby Osborne, brin- 
cava com Bebê, o Tom Mix. Alceu, 
o Clyde Cooke, fazia tregeitos para 
nós. — Pierrnl e Colombina 

YNK F.' a   yconomia   Ho 
lar. 

!)■■ Itapetininga 

Eis u que notei era Itapetininga; 
Helena Pascale, UTI tanto retrahida ; 
o olhar encantador de Alice Nasci- 
mento; Ida Ayres, trocando longín- 
quos olhares; Zenaide B., visivel- 
mente alegre. Esther, encantada com 
dois olhos negros, fascinantes ; Zil- 
da Calux, de utna alegria incompa- 
ravel; Odette Vitarazzo, adora a 
musica, (Fazes muito bem); Morisa 
B , com una alegria communicativa ; 
a elegância da F. Calux; Cilce, 
apreciadissima —Mcços; Raul, tris- 
te, sentindo falta da E....; Boniti- 
nho, não lhe faltaram thsmas que 
revelaram a alguém . . .; Ulysses, 
muito enthusiasmado, porém, prosa; 
João B. Louza, com seus perturba- 
dores olhos verdes, encantou a A.; 
Mario G , muitíssimo alrgre; Alfre- 
do C, com seus passinhos de <Ma- 
nucl da Hora>, encantou alguém; e, 
ünalmcnte eu, abandonada, sem um 
parzinho. Da amieuinha e leitora 
assidua—Violeta Azul. 

Felicidade 

Ao jooetn Mario Mariani 
Os teus olhos demonstram sin- 

ceridade e amor. Feliz daquella que 
conquistar esse nobre coraçíosinho I 
Podírá dizer com orgulho ; sou a 
mais feliz das mulheres. Da leitora 
— Amor sem  Esperança. 



Existe de lia 70 annos, espalhado em to- 
do o mundo. Durante esse período, milha- 
res de imitações grosseiras tèm apparecido 
e desapparecido, as quaes somente servi- 
ram para dar realce ás qualidades 1N1M1- 
TAVKIS do produc/o genuino. 

No interesse de vossa saúde, evitae cui- 
dadosamente as imitações, com o exigir 
sempre o  legitimo 

FERNET-BRÜNCA 
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S leitores,   que   são   provavelmente 
amantes    do    cinema,    assistiram, 
porventura, a uma   fita   intitulada 
"Decadência humana",  concebida 
por uma infeliz senhora, a   viuva 
do popular   artista   Wallace Reid, 

victima da morphina.    A propaganda   dos  tó- 
xicos,   como a cocaina   e   todos   os  derivados 
do ópio, assumiu nos Estados Unidos propor- 
ções assustadoras. Os negociantes de  tóxicos, 
intermediários   dos   contrabandistas,    iniciaram 
também a sua propaganda   nos   internatos   de 
educação.   O criminoso   penetra nos collegios, 
quer de meninos quer de  meninas,   como  ins- 
truetor ou bedel, e, escolhendo   de preferencia 
os estudantes mais ricos,   filhos das melhores 
familias,  trata de  conquistar-lhes a confiança; 
faz-lhes as primeiras injecções de morphina  e 
continua a fazel-as ale que o vicio   se   impo- 
nha,  avassalador.  Nessa phase inicial, que não 
vae além de uma semana para cada indivíduo, 
elle     fornece    gratuitamente    as    ampolas   de 
chlorydrato de morphina, de heroina, de dioni- 
na ou de qualquer   outro   veneno  sublil.   E'  a 
phase da educação   do   vicio e da    aprendiza- 
gem. O estudante recebe então de presente   a 
seringa,   a   canuala   de   platina,   c   ao   mesmo 
tempo o pacote de algodão hydrophilo e o vi- 
dro   de   ether,    destinados   á   desinfecção    do 
ponto do corpo, para ahi fazer a puneção.   O 
pobre    estudante, ao cabo   de   alguns   dias, se 
torna um perito, e é elle próprio que desinfe- 
cta a seringa, flamba a agulha á chamma  do 
ether,   recua   habilmente  o embolo da   seringa 
para a sucção   do   liquido, c faz, no sitio es- 
colhido do corpo, num gesto rápido e preciso, 
a puneção dolorosa.   Nunca mais o desgraça- 
do poderá resistir ás solicitações do vicio mor- 
tal.    E' um condemnado.   D'ahi   em   deante  a 
mesada   paterna é toda   applicada   na   compra 
de caixas   de   ampolas e nos   apparelhos   que 
lhes correspondem,   h. sua saúde  vae-ie alte- 
rando aos poucos; a sua ,tez,   se   era corada, 
empallidecc, ganha uma tonalidade amarellada, 
de   chinez   opiomano;   emmagrece;   não   acha 
mais prazer nos divertimentos, não toma mais 
parte nos exercícios de sporl, a sua intelligen- 
cio  decae, a sua memória se embota.   Torna- 

se casmurro, mal humorado, irritavel. Toda a 
sua actividade cerebral resume-se numa sd 
coisa: o desejo do tóxico. Concluído o seu 
curso, com esforço incrível e penosamente, 
volta elle para o seio da familia, que mal re- 
conhece naquelle mocinho esquelético, de olhos 
febris e pernas cambaleantes, o formoso re- 
bento de outros tempos. Elle bem sabe que 
vae morrer, que encurtou a vida em dezenas 
de annos, e, a despeito disso, obstina-se a en- 
curtal-a ainda mais, porque o seu organismo, 
já saturado, exige dosagens absurdas de ve- 
neno. /\ vida ambiente, a vida real já não 
lhe interessa. Hs únicas realidades que perce- 
be são aquellas que recorda o seu terrível vi- 
cio. Entra a viver uma vida toda introspectiva, 
feita de sonhos e de phantasias. O seu somno 
é povoado de sonhos que elle concebe e di- 
rige á sua vontade. O amor, essa linda coisa 
que faz delirar os adolescentes, não o concebe 
o morphinómano, porque no seu organismo e 
no seu cérebro as fontes do amor seccaram... 
Morto nelle o instineto da espécie, olha com 
enfado o casal de namorados que arrulha idyl- 
lios ao seu lado. E' um asexuado. Romper com 
o vicio, recorrendo á força da vontade, é im- 
possível. Exijam-lhe todos os heroísmos, me- 
nos esse, porque a morphina tem o poder de 
annullar a vontade. O morphinómano só tem 
um desejo: a puneção. Só se interessa por 
uma coisa: o momento de verter no organis- 
mo o liquido mortal. Só considera objectos de 
valor: os apparelhos de injecção. Só estes é 
que provocam a sua cubiça. Com que sensua- 
lidade elle observa que a expulsão do liquido 
se opera sem refluxo. graças á precisão do 
embolo! Com que cuidado conserva o manda- 
rim na cannula para a manter desobstruída! 
Com que seriedade experimenta na ponta do 
dedo o acume da agulha. 

Que tremendo vicio! que vicio avassala- 
dor! E pensar que entro nós, em plena ci- 
dade, a propaganda clandestina dos tóxicos 
augmenta assustadoramente! Em S.Paulo con- 
tam-se as centenas os infelizes amantes da 
morphina, da dionina, da escopolamina, da ha- 
roina, da trivalerina, da cocaína, do ether « 
dos cigarros opiados ... 
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Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á redacção ou adminis- 
tracção d' "A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprictario Gelasio 
Pimenta, e endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-A,  S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-proprie- 
tario. a única pessoa auetorisada a as- 
signar recibos nesta capita!, em nome 
d' 'ft Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente do   nosso escriptorio. 

.Hssignaluras — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'*'R 
Cigarra", despenderão apenas 16$000. 
com direito a receber a revista ate' 31 
de    Hczcnibro   de   1924. 

Venrl.a avulsa no Interior —Tendo 
perto de 400 agonies de venda avulsa 
no interior de S. Paulo c nos Estados 
do norte do bul do Brasil, a adminis- 
tração   d' 'A    Cigarra,,    resolveu,   para 

regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em atrazo. 

Agentes de assignatura—'A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, deill- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da respectiva  importância. 

CoIIahoração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
tfTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cigarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de três rnezes. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio    entre   os   dois    povrs    amigos. 

'A Cigarra" abriu e mantém uma suc- 
cursal em Huenos /iyres, a cargo do 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d''rt Cigarra" lunc- 
ciona dl li em Calle Peru, 318. onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxccllente 
bibliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas anmiacs para a Re- 
publica  Argentina   custam   12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence <S Comp., me 
Tronchei n.o 9 — Pari/.. 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Representantes nos listados Uni- 
dos — haz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnet Corporation, 
101, Park fldvenue,  Nova  York. 

Venda avulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa dfmI\ 
Cigarra" no Rio de janeiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
pare; os  à>ersos r,ontos daqticlla c^^^lal. 

fl  - 

passos. 
hão de I 
deveriati 

Pa esquerda para a direito: as talentosas pianistas Zilda Leite, Luzia Amaral e Olga Bulgarelli, respeciípã- 
mente, discípulas dos professores C. CaHinn, José Wancolle e Agostinho Cantú, as quaes acabam de obter 
o honroso prêmio de Medalha de Ouro, em um concurso realisado no Conservatório Dramatko e Mu- 
sical de S. Paulo. Nos exames finaes do curso de concertista, realisado no mesmo dia, Zilda Leite e Olga 
Bulgarelli foram approvadas com distineção e Luzia Amaral obteve distmeção com louvor, de accõrdo com 

tommunicação official que recebemos da secretaria daquelle estabelecimento. 



Photographia Uradú pira "^ Cig*rra'\ no pWace/e da rloenida P tulista n.   112, residência do dr. Cunha 
Bueno, por occasiào de umd festa infantd para commemorar a passagem do anno. 

OO OO 

Na vida.- 
uu 

(Para  mA  Cigarra") 

"Ha luctas tremendas, refregas san- 
t;iiinolcntds, em que se debaterá, arque- 
jante, transfiy irado, para alcançar a 
meta, que íulgc, corruscante, no zimbo- 
rio de ouro, construído na turvatura 
adulada de seu sonho. 

Abysmos negros se abrirão aos seus 
passos. Cyclones furiosos, inJornaveis» 
hão de talar a seara pródiga, cm que 
deveriam fruetilicar suas grandes espe- 
ranças, nimbadas peio rosicier cantante 
da aurora  madrigalesca. 

Nuvens de sangue, rubras, canden- 
tes,  lhe  toldam  o céu. 

Saffrerá muito,  pois a  estreila,   que 
o  guiava,   está  prestes a extinguir-se... 

* «        » 
De sua bocea escancarada, que mos- 

trava raros dentes azinhavrados, jorra- 
vam, em catadupas, as propheclas, que 
me anniquildriam, sepuiUndo-mc entre 
escombros íumegantes c raiaas ma- 
cabras. 

"Quer ser feliz? 
Eu lhe darei o clixir da lunga vida; 

preservai-o-el da maldade humana; cer- 
cai o-ci de bons elementos, que hão de 
fazer rei lorir os sorrisos de sua moci- 
dade,  que se  encaminha para o Nada... 

Brotarão, de novo, suas chimeras ; e 
a grande íelicidade de sua vida entoará 
a epopca   olympica da  posse   de   tudo; 

do prazer terreno ao goso espiritual. . . 
Quer ser feliz? 
I erá amor e riqueza. Damas se 

curvarão, aos seus pés, escravas de ca- 
ricias, subjugadas pelo fluido satânico, 
que  se desprende  de  suas  pupillas. 

Quer  ser  feliz ? 
Vender-lhe-ei,   por   pouco   dinheiro, 

o elixir  inédito da  felicidade..." 
« 

Eu ... eu nada disse. O incenso e a 
myrrha que se queimavam no thuribulo, 
fazendo crescer ondas de perfume, ton- 
teavam-me. /\s figuras grotescas col- 
ladas á parede riam o riso cynico da 
descrença. 

Atordoou-me o quadro funambulesco 
descripto pela bocea desdenlada da ve- 
lha pythonisa — pobre mulher a vender 
alegrias  e a  mendigar tostões.,. 

Sahij  cambaleando... 
* « 

Lá fora. ao contacto de mim mes- 
mo, perserutando os mananciaes turgi- 
dos de minh'alma, vista obumbrada 
pela phosphorescencia viva de minha 
estrdla, fascinado pelos quadros desata- 
dos á minha vista, aspirando a essên- 
cia pura, manada pelos ideaes inntcen- 
tes, que borbulham no meu bojo, tive 
dó daqueüa que queria vender-me a 
felicidade . . . 

MMKIÜ GKACIOTT1. 

Contrato   de   casamento 
Contmctaram seu casamento nesta 

capital a distineta senhorita Clarita 
Cunha  Bucno, filha  do dr.  Amador da 

Cunha Bucno c da cxma. sra. d. flnna 
Clara Cunha Bucno e o sr João Men- 
donça Cortcz, filho do sr. João C. O. 
Mendonça c da exma. sra. d. ^arah O. 
Mendonça  Cortcz. 

rto novo par os nossos parabéns. 

Receita  para  enntsrecer o 
cabcllo  tncanecido 

Composição caseira que tinue eis cãs 
e extermina a caspa 

A um quarto de litro de a^jua ac- 
crescenta-se: 
Vanyrim 30 urammas 
Blcncord 1   caixinha 
Glyccrina 7 12  «ranimas 

Iodos estes ingredientes vão tão 
simples que se acham em qualquer 
pharmacia e são fuceis Je misturar por 
q alquer pessoa. Applique-sc ao cabcllc 
uma vez ao dia por duas semanas, c 
depois uma vez cada duas semanas, até 
se usar toda a mistura. Lm quaito de 
litro deve ser sufficienle para enuegre- 
cer o cabello e tirar !óra a caspa. \ão 
mancha o couro cabelludo, não é gra- 
xento nem viscoso, nem se distingue. 
Ajuda a crescer o cabkllo, suavisa-o se 
esta' áspero e deixa-o lustroso. A' venda 
nas principaes drogarias, pharmacias e 
perfumarias e, com toda segurança; nas 
drogarias Vpiranga, Baruel, Braulio, 
Amarante, Morse, Casa Lebre. Depo- 
sitário geral, B. Nicva, Caixa Postal, 
979. — Rio de  Janeiro. 



Sorrisos de mcohcrcncia e desencanto G) -o- 
Paradoxo — disfarce amável de to- 

das as verdades. «   • 
A lagrima c a mais ingênua das 

inutilidades lyricas usadas pelas mulhe- 
res c pelos poetas para commover os 
homem . . . 

fts mulheres têm evoluido 
espantosamente. Sc D. Qui- 
xote voltasse, agora, teria tal- 
vez o desgosto inacreditável 
de ver Dulcinéa cnganal-o 
com Sancho Pança. Hoje, c 
sempre com Sancho que as 
Dulcincas enganam Qtiixotc... 

* 
A indiffcrcnça c a revolta 

tranquilla e silenciosa da supe- 
rioridade. E' uma maneira ele- 
gante de protestar. 

Um   homem   que   não  mente 
c fastidioso e   atrazado;   mas a   mulh 
que  mente pouco,  c um monstro. 

* * 
A modéstia c a hypocrisia amave! 

dos tímidos. O homem vaidoso c sem- 
pre  irritantemente  sincero. 

* * 
Uma grande paixão é a mais la- 

mentável de todas as doenças incu- 
ráveis. 

tica que vivemos, c impossível pronun- 
cial-a com a mesma significação, ou 
com a mesma commovida ternura com 
que a proferiram os lábios sentimentaes 
dos nossos maiores. O século XX. quan- 
do diz saudade, pensa no f*uturo . . . 
Porque   a    vida,  hoje,  ou  é o momento 

Quando te approximares de uma 
mulher, amigo, despe a túnica de ouro 
do teu espirito e íala-lhc, siiiplesmentc, 
com a  nudez  forte  da  tua  carne. 

Ella tolera ou admira a tua inlelli- 
gencia, mas não a ama. O seu amor, 
amigo,  pertence a belleza c á for^a   do 
teu corpo! * * * 

As raças novas c fortes não devem 
conhecer o ventido da palavra — sau- 
dade. Esta palavra tem feito um grande 
mal a Portugal, felizmente o Brasil jã 
sabe pronuncial-a sem lagrimas na voz. 
E' uma palavra tão bonita, que deve 
ser guardada sempre na doce melanco- 
lia de um sorriso... A nossa saudade 
é uma saudade que sorri, uma saudade 
sem amargura e sem tristeza, uma sau- 
dade cheia de esperança e de amor. 
Mas, mesmo assim, é melhor não abu- 
sar delia. A palavra c bonita . .. Dei- 
xaraol-a socegada no silencio dos ve- 
lhos diecionarios E' uma jóia bclla e 
rica, que herdámos dos nossos avós, 
que guardamos com emoção, que esti- 
mamos com ternura, mas que não de- 
vemos usar nunca. As jóias de iamilia, 
as jóias de estimação não se usam. 
Deixam de ser um simples obie< to de- 
corativo para serem um patrimônio mo- 
ral .. . Valem pelo que suggerem, pelo 
que recordam, pelo que valeram .. . 

• • • 
A saudade é a nossa jóia verbal de 

família, a nossa jóia de estimação.   Usal-a 
c profanal-a. Demais, nesta hora frene- 

ciso   perder o máo habito   de   ter   sau- 
dade. «   • 

A belleza da vida está toda,  radio- 
sa e magnífica, no deslumbramento   da 
hora que se vive. 

*   ■ 

A cousa  mais pittoresca do mundo : 
uma carta de mulher, com pouca orto- 
graphia e muito amor. «   « • 

Nas correspondências passionaes,   a 
grammatica é sempre uma inimiga   ter~ 

rivel  do   amor. 
• 

Segundo as melhores pre- 
sumpções,    o    coração     não 
aprendeu   a   collocar   prono- 
mes. 

í\s moças, quando escre- 
vem, geralmente collocam mal 
os pronomes. Mas, quando 
amam, c muito pcor, — por- 
que, altfm dos pronomes, col- 
ocam  mal os  namorados. 

Uma carta de amor sem 
solecismos lembra sempre o 
espectro do 'Secretario dos 
Namorados". 

•     m • 
O homem quando entra 

na casa da mulher que ama, 
ao deixar o chape'o no cabide, ge- 
ralmente deixa a cabeça também. 
O peor, porem, é que, ao sahir, 
raramente encontra as duas cousas 
(Juasi sempre só acha o chapéo. 

que passa, ou c o momento que vem. 
O Passado pertence á Historia ... Só 
nos intcres.-a o Presente. Isto é, a agi- 
tação febril da hora que se vive. A 
hora trepidante c lecunda. O homem 
só não c integralmente feliz, porque 
ainda sabe recordar. E' o único animal 
e quem temmoria... Entretanto, c pre- 

Insidiosa, sob a espiritualidade falsa 
do Amor, vive invisivel a serpente lu- 
brica do Desejo. 

« 
Sabes onde mora a l'elicidade? E' 

ahi. Na tua alma. Dentro do teu De- 
sejo c da tua Esperança. Não procures 
tocal-a, porém, q'ie ella é uma doce 
miragem — consola, mas não existe. E' 
[joeira de  Sonhe  c do  Amor. 

ü homem não é inteiramente bom, 
nem c completamente máo. As mulhe- 
res c que o tornam ás vezes melhor do 
que elle é, e quasi sempre peor do que 

devia ser. * « 
Eu não sei se já amei verdadeira- 

mente. Creio, porem, que já, porque te- 
nho odiado muito. E como em todo 
Ódio ha sempre um pouco de Amor, 
eu provavelmente tenho amado muito. 

• * 
Quanto mais longa é a ventura do 

Amor,    mais    dolorosa   c   a   ferida   da 
Desillusão. «   * • 

Eu sou o dono da melhor ventura. 
Vivo da lembrança consoladora da feli- 
cidade que não tive, do amor que não 
gosei, da vida que não vivi. Vivo do 
sonho de uma illusão para a illusão de 
um sonho. Vivo da esperança de uma 
saudade para a saudade d.; uma espe- 
rança. 



do 
da 

Lu  sou  o  dono  da  melhor   ventura. *   * * 
Para quem já não e feliz, recordar 

é a única ventura da vida. Além de 
tudo, não ha reminiscencia, por mais 
amarga, que não tenha um doce en- 
canto para as almas desenganadas e 
tristes, cujo único consolo é ainda re- 
ver o passado com saudade. O passado 
c sempre bom, quando o presente é 
máo. K nós somos sempre um pouco 
felizes com relembrar a felicidade que 
se  foi . . . 

O  homem  que  ama  c ridículo - 
diculo  para  todo o mundo,  exce- 
to  para   cllc   próprio   O  homem 
que   não ama.   não  c  ridiculo se- 
não  para  cllc próprio. * * • 

Deante do sorriso mysterioso 
de uma mulher e da bclleza or- 
namental de uma flor — c sem- 
pre  possível   crer   na   lelicidade. * • 

Passou, passou definitivamen- 
te aquellc bom tempo de Musset, 
em que uma recordação era me- 
lhor do que a própria felicida- 
de .. . Hoje, a felicidade — 
vida, é a alegria saudável 
viver- 

Amor — um lindo pseudony- 
mo com que se disfarçam os 
instinetos  humanos. 

PEREGRINO JUNIÜK. 

r 

Como   nos   cinemas 

Hxitte um prande industrial, 
talvez o mais notável do mun- 
do, cm sua especialidade, floria 
de sua classe. Como todo o ho- 
mem de negocio intclligcntc, com- 
prehende, á medida que vac aug- 
mentando de edade, que c ne- 
cessário introduzir sangue novo 
em suas fabricas; e procura ze- 
losamente mãos capazes de diri- 
gir sua empreza quando elle não 
puder mais fazei-o. 

Os homens ricos não  sabem 
ter filhos,   que  sintam  amor aos 
negócios.    Não sei se isto c um 
bem ou  um   mal. Creio,   porem, 
que c um bem,   considerando   a 
massa   humana   em   conjuneto.     Se   os 
filhos dos potentados tivessem as   mes- 
mas necessidades que  os  filhos dos po- 
bres c sentissem  a me.-nu  dmbiçâo que 
estes,  em  pouco  tempo o nmudo perten- 
ceria a meia dúzia de famílias. 

ü homem a quem me reliro não 
esperava encontrar sangue novo em ne- 
nhum dos individuos de sua familia, 
porém um joven empregado havia cha- 
mado sua attenção por sua maneira de 
tratar certos negócios, faltava saber 
que logares esse rapaz freqüentava, seus 
costumes, seus gostos e os amigos que 
tinha. Pis informações foram as melho- 
res. O joven sustentava sua mãe viuva 

uma irmã;   tinha  excclleotcs   amigos. 

quasi todos mais velhos do que elle. 
í-ra instruído, dado a' leitura e de gos- 
tos apurados. 

O industrial chamou-o e declarou- 
lhe que desejava entregar-lhe a díre- 
cção de seus negócios; necessitava de 
um moço capaz de progredir e que to- 
masse a si o encargo dos graves as- 
sumptos  que o cercavam. 

Concordaram, porc'm, em um período 
de experiência: o joven trabalharia mais 
dois annos como empregedo c submet- 
tido ao regulamento commum, muito 
severo, que exigia a presença na fabrica 
antes  das sete  da  manhã.  Ganharia or- 

Palavras na areia 

(Pára  'A  Cigarra.) 

Quem, sem amor, não hesita 
Km  affirmar que quer bem, 
E' autor da própria desdita 
E da desdita de altjuem. 

1 ambem quem ama e, no entanto. 
Põe reservas ao que diz, 
Perde logo o seu encanto 
E a oceasião de ser feliz. 

Ambos terão os venenos 
Do remorso bem eguaes: 
Tanto o que falou de menos 
Como o que falou de mais. 

Porém, é facto sabido 
Que o amor, seja elle  qual fõr, 
Não só persegue o vencido, 
Mas também o vencedor. 

Feliz de quem foi amado 
E viveu sem o saber. 
Feliz de quem, descuidado. 
Amou sem nunca o dizer, 

HEITOR MAURANO 

denado maior do que ate então e se, 
ao cabo de dois annoi, nada tivesse 
feito de notável, ficaria o contracto ter- 
mlnado c cada i:m livre. 

Passou o tempo e antes de expirar 
o prazo, o industrial achava-se conven- 
cido de que o rapaz era o que elle de- 
sejava; um homem de negócios. Decla- 
rou-lhe que ia dar-lhe parte nos lucros 
e,  estupefacto,  ouviu   uma  negativa. 

— Muitíssimo obrigado, porem não 
posso acceitar — disse o rapaz. 

— Por que? 
— Peço-lhe que não me faça per- 

guntas; deixarei esta casa d'aqui a seis 
mezes; pensava mesmo em avisal-o para 
que me arranjasse substituto. 

— E para onde  vae? 
— Para o  extrangeiro. 
— 1 em  algum  contracto    firmado ? 
— Não,  senhor. 
— Não sabe então  para  onde  vae? 
— Não,  senhor. 
— Nem o que  vae  fazer? 
— 1 ambem  não. 
— Meu caro senhor, tratei-o como 

um amigo e creio que tenho direito de 
saber. . . 

— Reconheço que o senhor foi de- 
masiadamente bom para mim. Daria 
quanto podesse para ficar em sua em- 
preza,  mas não posso.  Mffirmo-lhc que 

não  posso. 
Como era natural, o milliona- 

rio não se contentava com essas 
evasivas e, graças a um hábil 
inquérito, descobriu que o rapaz 
se havia apaixonado por sua fi- 
lha. Intcrpellou-o dírectamente, 
declarou que conhecia seu se- 
gredo   e   perguntou ; 

— O senhor já falou com 
minha filha? 

— Claro  que não. 
— Não lhe deu a entender 

que gostava  delia? 
— Nunca. 
— Pois fez mal, porque vo- 

cê d o genro que eu escolheria 
e creio que minha filha também 
é desta  opinião. 

De facto sua filha concordou. 
Aquelle marido era o seu ideal. 
E o rapaz c ainda hoje um ho- 
mem de negócios felii. 

A. Carnegie. 

GU 

Ferro-China-Bisleri 

Recebemos do sr. Emilio Mjrol- 
di varias amostras do seu prepa- 
rado 'ferro-China-Bisleri", mui- 
to procurado pelo nosso publico. 
'^.'iEsse licor, além de ser um 

apperitivo excellente, constitue 
um dos melhores c mais recom- 
mendados reconstituintes, prin- 
cipalmente para as mslestias do 
estômago. 

O "ferro-China-Bisieri" ha 
longos annos que é approvado 
pelas maiores summidades mé- 
dicas, tendo extraordinária pro- 
cura nas casas de saúde, phar- 
macias e drogarias cm geral.] 

ÜD 

■ R a d i u m > 

Para o asseio da cozinha, não ha 
como o saponaceo "Radium", fabricados 
pela Companhia de Productos Chimicos 
Bellm, cuja fabrica se acho installada a' 
rua Serra Araraquara, 101, no Braz, 
tendo os escriptorios a' rua Quintino 
Bocayuva, 4 (2.u andar). Limpa como 
nenhum. 

Recebemos algumas amostras desse 
reputado produeto, cuja acceitação, sem- 
pre crescente, é o melhor attestado de 
luas excelientes qualidades. 
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Grupo de senhoras e senhoritas posando especialmente pcra  "A Cigarran  no dia da fe^ta realisada na 
r&siJencia do sr. José  Victor Bacione,  a  5 do corrente, por occasão de seu annwersario n<itólicio. 

Decorrendo o seu annivcrsârio na 
talicio no dia 5 do corrente, o sr. Jo- 
sé Victor Bucione, digno thcsourçiro 
do Banco [talo-Belga desta capital, of- 
terecen aos seus amigos e parentes uma 
bella    festa  na    sua ciiic   residência,    a' 

que  foi   inaugu- rua   \ ergueiro,    153, 
rada  naquclle   dia. 

A bençam da casa do sr. Bucione, 
estylo buogaiow, ioi celebrada pelo 
Revmo. Abbede D, Amiguei Kruse, O. 
^.   B.,  servindo  de  padrinhos  o dr. /M- 

0 Reomo, Monsenhor D, Abbdde   Kruse,   entre  o  sr. José Victor Bucione, 
sua senhora e filhos, posando para  Vi  Cigarra» na residência   daquelle se- 

nhor, no dia da festa alli realisada. 

varo Vidigal. ccn5trucfnr da nc-ma. e 
a exn.a. sro, d. bara Bci gio. A Villa 
Hcrminia echava-se artisticamente cr- 
namentada, externa e internamente^ de 
ramagens, flores naturaes, padeiras c 
lâmpadas multicôres, apresentando, a 
noite, um quadro deslumbrante c at- 
írahentc. 

Após a bençam da "Villo Hcrmi- 
nia', foi servido a's pessoas presentes 
um tino jantar, falandn ao ( li< mpagne 
o sr. Bucione. que. em um bello dis- 
curso, apresentou aos i > r.\ dados <s 
padrinhos do aclo tnaugural, tgrede- 
cendo, cm eloqüentes palavras, o seu 
comparecimento. lalou etnda a exma 
sra. d. Sara Bengto c. pi r ultii i . < 
menino José, estimado filbinbn do an- 
niversariante, que fez uma hhlhan*c 
saudação aos convidados. 

Iniciou-se apds um pequ ■ o concer- 
to, no qual tomarani parte o sr. Avario 
Camcriní, que se fez ouvir admiravcl- 
mente no violoncello, cantando a exma. 
sra. d. Sara Bengío, acompanhada ao 
piano pelo sr. Alario Rosa. i'izeram-sc 
ouvir ainda no violino o sr. Pnffo, 
acompanhado pelo sr. Salvador Baro- 
ne : os intelligentes filhinbos do sr. 
Bucione, Rny, de 5 annos, ao p-ano, 
Ary, de 7 annos, ao violt nceüo e |o- 
sé, de tO annos, ao violino. ! ndos 
agradaram   muito. 

Após o concerto, foi organisado um 
grande baile, que decorreu no meio da 
maior alegria, tocando a orthestra do 
maestro  Carlos  Cruz. 

Durante as dança?, disserem benite^ 
versos  os  interessantes í ilhinhos  do an- 

; 
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nívcrsariante, que para isso foram in- 
tellicentcmcntc ensaiados pela stia ama- 
veí esposa, a cxma. sra. d. Herminia. 

Entre as pessoas que compareceram 
a' festa, viam-se as seguintes: lír. 
Marrey Júnior c senhora, \)r. í\\- 
varo Costa \ idigal c senhora, I Jr. 
Cassío  \ iili^-ii  e senhora,   í)r.  Alcides 

Costa Vidiga!, Leocadio C. Pereira Ro- 
sa, José de Alello Iranco, Capitão Jo- 
sé Cyrino, José Bcngio e senhora, AIG- 
xandre Brazão c senhora, Álvaro (ial- 
vão Bueno e senhora, Carlos Monteiro 
de Barros c senhora, Braulio Silva e 
senhora, \). Brigida Scrpa Sampaio, 
scnliorita   Xina  Drcux,   Joaquim  Chagas 

se' c senhora, Paiva \ az e senhora, 
nhorita Cariota dos Santos ''iuedes 
sé   Fonseca Ozorio,   P loriano P.   Mat- 
scran c senhora, iJr. Frederico Costa 
Carvalho, Mario Camcrini. Acbilles í ■- 
mpríni, ^alvador Burone, José Pofío. 
Anloaio Soares de Lima e iamilia, An- 
inhai     Lion,   Ourval    I'ranço    Carvalho, 

Grupo de Cdpslheiros pysdnd) parj   'M  Cigarra, nj residência do sr. José  Victor Bucione, no dia da fesla 
rilli redUsadd, em commemoração do seu nnnwersario naialicio. 

0 lindo Rungehir, residência prcp'ia do sr. José Victor Bucione, digno tbesoureiro do Banco Itàlo-Belga 
desta capital, phctographado no dia da sua inauguração. 



)oào da Silva Tclles Rudgc c família. 
Carlos Bastos, Eduino 1 cllcs Hiidgc c 
família, /\ngclo Soares c senhora, Hum- 
berto \V. Penteado e senhora, Mario 
S. Kosa c senhora, senhorítas Lucia 
/Vraujo e Maria jose Araújo, b rancisco 
Barros Bctíni c senhora. Diomedc Bcr- 
tolueci c senhora. Cândido Dores, 2.0 
Untnle Thalcs P. Marcondes, Dr. /\u- 
relíano Coutinho Nctto e senhora, João 
Ryrcs de Queiroz, Dr. José M. Barros 
c senhora, Alfredo Dias Carneiro c 
senhora, senhoritas Ülga herraz Kehl, 
Heloísa Azevedo, Cecília herraz Kehl, 
Helena Ferreira da Kosa, Clarinha Fer- 
reira da Rosa, Marina Azevtdo. Sara 
H, Portugal, Othilia c Maria Thcreza 
Rodrigues, Carlos Bcrthc júnior. Ara- 
cy Bastos Bresser, Alda Bastos Brcs- 
rtr, Dr. José Duprat e senhora, Luiz 
Gonzaga Carvalho Castro, Maria do 
Carmo Castro, Maria do Carmo de 
Souza Aranha, Havia Jau ninei, Maria 
Aguiar, Helena \\ ill, José Duprat, Luiz 
Gonzaga de Carvalho Castro, Sinzannc 
Berringcr, Margarida Dores, Maria An- 
toníetta de AL Vieira, Jandyra AL Viei- 
ra, Sr. Berringer, Armando Bresser, 
José Vieira, Alberto Berringcr c se- 
nhora, Üctavio Falcão Rodrigues, An- 
gelina Pitahy. Leocadio S. Rosa, Se- 
bastião Fclix d'Abreu e Castro, Fre- 
derico Albuquerque Costa, \ irgilio Luiz, 
F lavio Costa, A\me. Ismenia Diniz Ru- 
dgc, Antônio Cantisassi, Francisco Ber- 
thc, Francisco Ferreira da Rosa, Luiz 
Berthe  c senhora,  e  outras  pessoas. 

/\gua-profunda 
(Para  'A  Cigarra,) 

Quasi estanque,  a dormir,  sob a  verde penumbra, 
o amplo rio  sossega as ondas ... é o remanso. 
O ouro vivo do sol, que a floresta deslumbra, , 
baila os brincos de luz nas águas em descanço. 

Nesse recanto, obscuro e a sós, ninguém vislumbra 
da torrente, trevosa e douda, o hostil balanço: 
que ahi cessa a  revolta, e das vagas  ressumbra 
um  rumor de saudade,  enternecido  e manso .. . 

Como nos que, no fim da estrada   percorrida, 
paramos,  com  o  silencio,  olhando  a própria  vida, 
antes de entrar no oceano as ondas param, a esmo: 

é o rio que, ao morder, rola todas as maguas, 
tão cheio do que viu, tão longe de si mesmo, 
que se põe a chorar vo remorso das águas... 

CRSSIANO RICARDO. 

— Já sei...   O sr. com o seu   nephelibatismo é  apenas um poeta futurista.. 
— Exaclomicamente. L todo o meu futuro mlcandora-se na batata assada ao 

forno das pupilas dilatadas do apparolho  atro-occular de V. Excia. 



Enlace Padua Salles - Correia Dias 

Realisoa-se, nesta capital, o casamento da distineta senheritt l.<Mni, jilha do sr. senador Antônio de Padua 
Saües e da exma. sra. d Isolina Padua Salles. com o estimado moço dr Syleio Correia Dias, engenheiro. 
Foram padrinhos no acto í-Pí/, por parte da noma, o sr. dr Salles Júnior e sua esposa e, por pa-te do noi- 
vo, o sr. dr. Lauro Cardoso e esposa; no religioso, por parte do noivo, o sr. dr. Leonidas Garcia Rosa e 

esposa e, da noiva, a sra. d. Ânna Carolina de Salles Sampaio e o «r. Oswaldo de Salles Sampaio. 
Véem-se os nubenles posando para 'A Cigarra", após o seu casamento. 
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A Successão Presiòencial 
Banquete aos srs. dr. Carlos de Campos c Fernando 

Prestes — A Plataforma do Futuro Presidente 

m STEVE    brilhantíssima V&ST 
^JlVi    oflcrccida  pelo  Partido  RepuMi- 
(■ASA    r* 

festâ 

^ cano Paulista, no Thcatro Mu- 
nicipal, aos srs. dr. Carlos de 

Campos c Fernando Prestes, candida- 
tos indicados para os cargos de presi- 
dente e viec-presideute do Esttdo no 
futuro  quatricnnio. 

R ampla platc'a c o palco do thca- 
tro foram ornamentados artisticamente 
de flores naturaes c profusa illumi- 
nação. 

í\ platda, na altura dos camarotes 
de 2.a ord2m, foi coberta com uma lin- 
dissima tela de "aspargus" entrelaça- 
dos, de cuios fios cabiam pingentes de 
pequenas flores. O palco, que serviu 
de recinto para a orchestra, foi trans- 
formado em um bosqu?, que ainda mais 
realçava   o lindo   eflcito   do   conjuneto. 

No centro do salão achavam-se ar- 
madas as duas grandes mesas, em for- 
ma de C. C. finamente ornamentadas 
com filas de orchideas raras c flores 
de maio Xas columnas dourada* do 
salão viam-sc lindos ramos de cravos 
vermelhos c folhas de avenca. 

Era fulgurante a illuminaçâo de to- 
das as frisas e camarotes, totalmente 
oecupados com famílias da mais alta 
representação social. 

Muito antes de ter inicio o banque- 
te, o salão já se achava cheio, ouvin- 
do-se, a par das notas da excellcntc or- 
chestra, as manifestações da alegria dos 
presentes. 

No jogar de honra oecupado pelos 
homenageados, viam-se, em flores ama- 
rellas e folhagem, os monogrammas 
W. L., C. C, c F. P., em homenagem 
ao dr. Washington Luis c aos candida- 
tos do  Partido  Republicano. 

Os demais logares foram oecupados 
pelos convivas. 

Pronunciou o discurso de saudação 
aos homenageados o sr. senador l^ino 
Bueno, que foi calorosamente applau- 
dido. 

Falou em seguida o dr. Carlos de 
Campos, para agradecer e ler a sua 
plataforma, que é um importante do- 
cumento político, brilhantíssimo peU for- 
ma e pelos conceitos, c que deixa en- 
trever o  que  vai ser o seu  governo. 

Depois de fazer um beijo exordio 
sobre a formação de seu espirito ao 
salutar influxo das idías democráticas, 
sob paternaes conselhos e inesquecíveis 
ensinamentos da evangelisadora propa- 
ganda republicana, disse o illustre polí- 
tico, entrando na parte da sua plata- 
forma referente a' administração publica : 

Na agricultura paulista, sobrepujou 
sempre o café — o precioso ouro ru- 
bro do Brasil — de que S. Paulo de- 
tém a  maior fonte   geradora. 

Consideral-o no computo dos enor- 
mes capitães nelle invertidos, quer nos 
próprios agrícolas em que se o  cultiva. 

com valiosos accessorios, quer no vas- 
to e custoso commercío interno — que 
é nosso : observal-o na extraordinária c 
cada vez mais dilatada constância pro- 
duetiva e preparadora ; pesai o como 
factor primordial na balança do mun- 
dial intercâmbio, >:, por certo, definir e 
positivar a  sua  magna relevância. 

Dahi o louvável afan do governo 
federal, hoje, indiscutivelmente acceito, 
rodeando — em nome e para o bem 
da nação — de todos os requisitos as- 
securatorios de defesa propicia e per- 
manente esse privilegiado produeto em 
relação ao qual quizeram os fados bem- 
fazejos que guardássemos verdadeiro 
monopólio, pelas condições especiaes 
que c revestem, na inesgotável quanti- 
dade c nas ainda aperfeiçoaveís quali- 
dades. 
' Dahi, também, a acçâo continua dos 

governos estaduaes no justo empenho 
de fornecer-lhe, directa e indírectamen- 
te, por todas as formas ao seu alcance, 
o auxílio decisivo e cfficaz, para maior 
c melhor producção c para compensa- 
dora salvaguarda do seu   commercío. 
j \ão obstante terem sido grandes, 

opportunos c proveitosos os rritcrndos 
actos do poder publico, em prol desse 
innegavel expoente da riqueza nacional, 
cada vez mais vigilante se antolha tal 
actuação de solicita guarda do café bra- 
sileiro, tanto por parte da União fede- 
ral como dos Estados nelle interessa- 
dos, pelo menos na proporção das suas 
produetivídades c das suas competentes 
e  adequadas  providencias  regionaes. 

Entre as medidas que, pelo seu 
cunho internacional e interestadual, es- 
capam á exclusiva jurisdiecão dos Es- 
tados, desde logo se classificam as ope- 
rações tendentes á formação do fundo 
real de qualquer instituto defensivo do 
produeto : o serviço de conveniente e 
egulada limitação das suas sabidas, 

com o indispensável amparo á produ- 
cção de tal modo e para tal fim reti- 
da — medidas essas, felizmente, ja' au- 
torizadas e, em boa parte, executadas, 
com proveitosos resultados ; a adopção 
de leis, decretos c provisões geraes pa- 
ra as correntes immigratorias que me- 
lhor possam conformar-se ás zonas c 
ás necessidades da extensa cultura ; a 
propaganda externa, não só demonstra- 
tiva das exccllencias vitaes do café, 
julgado, boje, na sciencia e na pratica, 
como o melhor alimento de poupança 
conhecido e com admiráveis proprieda- 
des de medicina preventiva e curativa, 
mas também de franco c incessante 
combate a todos os pomposos sueceda- 
neos chimicos e mais ainda quanto aos 
de nocivos effcitos, que lograrão — quem 
sabe ? — inconfessável fortuna para os 
exploradores, mas que criminosamente 
attentam — com certeza — contra a 
saúde publica   universal. ;"a 'observação 

e o estudo, cuidadosa e insistentemente 
levados a termo, sobre a producção si- 
milar de outros paizes, sobro o com- 
inercio do mesmo gênero c sobre o 
consumo estrangeiro, para o exacto equi- 
líbrio dos preços e para o aperfeiçoa- 
mento do cultivo, beneficiamento e con- 
dições exportadoras do café brasileiro ; 
c a organisação do credito agrícola, 
tanto bypotbccario como pignoratício. 
servindo empréstimos a longo e a cur- 
to prazo, com juros razoáveis, destina- 
dos — aquellcs, á conservação c á me- 
lhoria das situações em funeção e — 
estes, aos mais prementes díspendios 
de custeio e "warrantagem" da pro- 
ducção. 

Entre as medidas estaduaes se de- 
vem inscrever as de ccadjnvação. no 
limite das respectivas competências e 
possibilidades, de toda e qualquer acçào 
federal, como as acima apontadas c 
suas conseqüentes ou accessorías ; o 
íiligciramento gradual, quando e quanto 
possível, das taxas sebre a producção 
cafeeira, seu transito, sua exportação e 
seu consumo; a incentivação de cursos 
de agricultura e pecuária, com '■ampos 
de experimentação c díftusão de com- 
provados ensinamentos e especimens : 
particular fiscalisação da hygícne rural 
de prevenção e dcbelloção de moléstias 
endêmicas, epidêmicas, porventura exis- 
tentes, ou presumíveis, tanto de popu- 
lações humanas como pecuárias e da 
nossa flora producliva ou florestal ; e 
todos os demais tentamens reclamados 
pela regular manutenção do nosso ap- 
parclbo agrícola, conscrvandc-sc e aper- 
feiçoando-se os já estabelecidos c faci- 
litando-sc ns que lorem lembrados pelo 
seu  acerto    . pela  sua  opportunídade. 

Em matéria de defesa do café, por- 
tanto, o que de prompto se recnn ir.cn- 
da é o applauso á orientação do go- 
verno federal. Estando liincadas ôs ba- 
ses fundamentaes dessa defesa, pela re- 
gularísação da oflerla, com o serviço 
automático de adcquados arma/cns. é 
de esperar que, breve, se integre, cm 
todos os seus cbjectivos c effeitos. o 
Instituto Permanente creado para tal 
protecção, consoante as autoris^ções do 
Congresso  Legislativo   Nacional. 

Essa política já assegurou vantagens 
á nossa economia, sem forçar cotações, 
nem ferir interesses de compradores, 
pois que se tem limitado a uma r.eces- 
ria vigilância, a bem de se manter a 
situação natural c excellcntc do produ- 
eto,  nos mercados mundiacs. 

E' de vér que, nessa gencralisada 
estruetura de apoio e de estimulo á 
nossa principal agricultura, não podem 
e não devem jazer esquecidas as outras 
producções da terra paulista que, para 
ellas, se tem aberto em manifestas ex- 
pansões de acolhida, adaptação e sclc- 
cção simultaneamente encarecendo a 
fertilidade do solo c a iniciativa dos la- 
vradores. São ellas : o algodão, a can- 
na de assucar, os ecreacs, a juta, o li- 
nho, a videira, as fruetas, e as plantas 
forrageiras, como tantos dos seus apro- 
veitáveis e   aproveitados   sub produetos. 

flecresce que zelar, por tal modo, 
a^tempo e utilmente, pela nossa gran- 
de a variada   agricultura,   é zelar   tam- 
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bem por terreno firme c acreditado pa- 
ra os naturaes desdobramentos do com- 
mercio e da industria que, de preferen- 
cia, deverão abastecer o consumo in- 
terno, mais prompto, mais accessivcl, 
mais certo c, por todas essas circums- 
tancias, mais remunerativo. Nem quer 
isso dizer que, em tudo quanto lhe cai- 
ba, não haja de estar o governo aüen- 
to também aos reclamos dessas optimas 
classes de actividade sccial, bem como 
das profissões liberaes, todas igualmen- 
te acataveis, no seu caracter de bases 
do nosso crescimento e renome como 
núcleo de cultura e prosperidade, na 
federação brasileira. 

O elemento principal do trabalho 
agrícola é representado pela colonisa- 
ção dispersa por todo o blstado e cons- 
tituída pelas correntes immigratorias que 
de ha muito nos procurava n, oriundas 
de paizes em que, escasseando o terri- 
tório c condições favoráveis de existên- 
cia, sobravam, todavia, os habitantes. 

Dessas correntes — sem o menor 
intuito pejorativo, que nada justificaria 
— forçoso é convir que as de proce- 
dência latina íoram as mais rápidas e 
facilmente adaptáveis ao nosso meio 
produetor, por certo em razão das si- 
rnilitudes de raça, lingua, religião, cli- 
ma, costumes e de novas culturas aqui 
introduzidas. 

Dessas, ainda, a corrente italiana 
se fez mai>. abundante c mais ligada a' 
lavoura cafeeira, onde se tem encon- 
trado também portuguezes, hespanhoes 
e austríacos, aptos áquelle trato do 
nosso solo. 

Por muitos annos comecutivos, es- 
sas levas de nova população ininterru- 
ptamente nos visitaram e entre nós se 
estabilisaram, contentes e vent -rosa?, 
fundindo-se comnosco por laços cada 
vez mais estreitos, de interesse, de syra- 
pathia c de familia, até que inexplicá- 
veis equivocos e derivadas prevenções, 
a principio, de pessoa a pessoa, depois 
de corporação a corporação, nunca, íe- 
lizmente, de governo a governo, ou ac 
povo a povo — o que seria uma vio- 
lência ás empolgantes affinídades que 
nos uniam — accarretaram lame itavcl 
diminuição e, com a guerra, uma qua- 
si solução de continuidade, ainda pen- 
dente, não só em relação a' Itália co- 
mo a  Portugal. 

Tão extranha é, comtudo, essa si- 
tuação ; tão falha de fundamento ; tão 
contraria ao elevado senso de amizade 
fraterna que, espontânea e lealmente, 
nos aproxima desses dois povos, quan- 
to é enorme e chocante a surpresa que 
a todos causa essa coisa inadmissivcl, 
dolorosa mesmo, tmto aqui como Ia', 
de não se ha\er ate agora descoberto 
a formula, aliás, de mera diplomacia; 
para reatar, sob esse aspecto, uma 
união de populações que, de f:cto, nun- 
ca  se  desavicram . . . 

Depois de tecer palavras carinho- 
sissimas cm relação a Portugal e a' 
Itália, e de divagar sobre o poblema 
proletário no mundo após a guerra, o 
dr. Carlos de Campos aborda o impor- 
tante problema dos transportes e assim 
se manifesta : 

Os elementos de transporte du   Es- 

tado e que representam com iarga mes- 
se de proveitos, o colossal movimento 
circulatório das nossas riquezas, impor- 
portadas e exportadas — não ha ne- 
gar — ia* atíingiram a notabilissimo 
grau de expansão, nos seus ramos e 
dependências. 

Attesta o essa imponente rede fer- 
roviária, percorrendo o território pau- 
lista em todas as direcções e que pela 
sua concepção, realisação e funeciona- 
mento patenteia a clarividencia da nos- 
sa iniciativa, a exuberância dos seus 
recursos e a exccllencia das suas iacul- 
dades directivas, Attesta-o também a 
parte viatoria a cargo da Lnião fede- 
ral e do Estado, cuja missão suppleti- 
va dos commcttimcntos individuaes as- 
sim teve de os antecipar, em bem de 
novas regiões, que só disso dependiam 
para maiores surtos de surprehendente 
prosperidade. Mttesta-o, por demais, es- 
se conjuneto, tão intelligentcmcnie pra- 
tico e tão praticamente útil, das nossas 
estradas de rodagem, completando, am- 
pliando, facilitando e — por que não 
dizer ?  —   estimulando   os    transportes 

pelas linhas férreas ; estreitando, em 
communicativa concorrência, para in- 
numeros obicct'vos materiaes e escopos 
magníficos de ordem moral, todos os 
centros povoados de São Paulo ; exal- 
tando, com justiça, esse espirito de es- 
cól e essa vontade de rara envergadu- 
ra, que é o eminente chefe actual do 
governo paulista, a cuja acção tenaz, 
por í im, ^áo bem comprchendida, se 
deve a nítida noção de um tal empre- 
hendimento, da sua utilidade e aos seus 
incalculáveis benefícios, ja' produzidos 
e  a   produzir. 

Porisso a sua palpitante continuida- 
de tanto merece c obterá certamente 
de todas administrações. 1 odavia, não 
quer isso dizer que a relevante matéria 
possa ser tida como definitivamente 
encerrada, nesta sua áurea phase, o que 
eqüivaleria contradizer o illimitado des- 
envolvimento da actividade estadual e 
— o que c mais — escurecer a no- 
toriedade de deficiências que, em certas 
zonas internas, já entorpecem c preju- 
dicam  o  movimento  da   producção. 

Ma    ha    mal    digum    em   confessar 

Os srs. dr. Carlos  de  Campos e Fernando Prestes posando para UA 
Cigarra»   após  o   banquete que lhes foi  oferecido,  no  Theatro Mu- 

nicipal, pelo Partido Republicano Paulista. 



A cabecera da mesa do banquete (Jferecido fjelo Partido Republicano Paulista aos srs- dr. Carlos de Campos 
e Fernando Prestes, indicedcs para os cargos de presidente e vice-presidente do Estado, no próximo quatrienriio. 

com lealdade, por exemplo, que na No- 
roeste e na Sorocabana, a despeito da 
natural previsão dos governos, o exces- 
so de vitalidade produetiva nos vários 
agregados de população, attendidos por 
essas Estradas, caminhou sempre, além 
de todos os melhoramentos estáveis e 
de urgência nellas incorporados. 1 an- 
te assim que, por sua parte, a admi- 
nistração paulista ja' estuda os meios, 
de, mais prompta e cflicazmente, du- 
plicar as linhas da sua viação e seus 
serviços, tal como as exigências do mo- 
mento rigorosamente prescrevem. E de 
tal maneira se evitará o erro incom- 
mensuravel de sacrificar, por falta de 
transporte, uma abundante producção 
exportável, na hora precisa em que 
muitas populações estrangeiras soffrem 
e morrem á mingua desses elementos 
essenciaes á vida ... 

Não só esse, porém, como qualquer 
incremento necessário e lógico das nos- 
sas vias de communicação hão de cons- 
tituir preoecupação carinhosa do gover- 
no que o Estado houver por bem de ire 
confiar, seja por acção própria, em tu- 
do que lhe couber, seja pelo reclamo 
instante aos poderes federaes competen- 
tes para o decretarem, realisarem ou 
auxiliarem. 

Nesse caso apparecem ja', em serio 
destaque, os inadiáveis problemas do 
melhor apparelhamento da Noroeste do 
Brasil e dõ São Paulo Railway: aquel- 
la desarmada de meios completos para 
bem servir, na proporção das enormes 
necessidades, as regiões sobre as quaes 
tem privilegio ; e esta tendo prestes a 
findar o monopólio contractual sobm 
Santos e sobre a capital pela sua cons- 
tringente cinta férrea. Também se deve 
agir, de modo satisfactorio e sem gra- 
eAmc   para o Estado e   para a   União, 

no seníido de uma módica tarifa sobre 
vehiculos importados c que tanto po- 
dem avivar e fazer render os transpor- 
tes pelas estradas de rodagem, pois que 
isso seria de reproduetivos proveitos 
para todo o paiz. Estas observações, 
porém, representam apenas um esboço, 
uma exemplificdção do que é conve- 
niente c opportuno levar a effeito, pa- 
ra tão vasto c utilitário fim social. 
Aliás produzir, produzir sempre, de tu- 
do e para todos, bastando-nos a nós 
mesmos, a bem de se evitarem dispen- 
sáveis importações e supprimindo, ao 
mesmo tempo, alheias carências, dentro 
ou fora do Estado e de Brasil, com 
evidente vantagem para a nossa balan- 
ça internacional, é o lemma econômico 
de salvação infallivel, tanto para a exis- 
tência normal da communháo a que 
pertencemos, como para a segurança e 
resultados das suas trocas e do seu 
credito  no exterior. 

Quanto aos demais serviços públi- 
cos, a cargo do Estado e que comple- 
tam o solido alicerce da sua vida au- 
tonomica, tive ensejo de affirmar, no 
memorável comicio republicano que, 
meritoriamente, solemnisou o cincoen- 
tenario da Convenção de Ilu, e agora 
peço venia para repetir: 

'A saúde publica foi assegurada por 
apparelhos regulares de inspecção e de 
combate contra as moléstias c de assis- 
tência immediata e preventiva, num ser- 
viço sanitário que nos honra e pelo 
qual tantos outros já se têm satisfacto- 
riamente modelado. 

Bem assim foi acautelada a ordem 
collectiva, por institutos de defesa e re- 
pressão, com uma policia civil e outra 
armada, nas mais aptas condições para 
o êxito dos seus fins. 

Do mesmo passo  se   contemplaram, 

nessa obra de tanta responsabilidade, os 
seus múltiplos lunecionarios, em justa 
e garantidora regulatr.cntação, tal'come 
— a especial magistratura de carreira, 
que hoje constitue a policia civil e^ a 
milicia torte, disciplinada e briosa, que 
é a policia ormòda, ambas depositárias 
das garantias geraes — do individuo ao 
listado, da tranquillidade da lamilia ao 
socego publico e das mínimas contra- 
venções aos delictos de lesa pátria, num 
mesmo sentir de valor próprio e de va- 
lor civico. 

No departamento da justiça, a com- 
posição por mtrito sclcccionado dos 
agentes e por antigüidade funccional, 
com requisitos verdadeiros c insophis- 
maveis de vitalitiedade c inamovibilida- 
de, alem de outros indispensáveis a tão 
conspicuo sacerdócio vac grangeando e 
lirmando, para juizes c tribunaes, a la- 
ma de integridade dos seus homens c 
de sabedoria dos seus arestos, que me- 
recidamente os eleva e nos honra, onde 
quer que  taes ecos repercutam. 

Por outro lado ; a par da ininterru- 
pta anciã de progredir materialmente, 
para mais amplos e sadios haustos de 
viril cooperação federativa, o Estado 
não deixou de parte, nem estacionario, 
o importante problema da instrucção 
que, sempre se desdobrando em ^rer- 
iciçoados moldes, já chegou a lixar a 
época próxima da inUira alphãbclisação 
dos paulistas, bimuhancamcnle se elte- 
ctuaram novas criações e accentuados 
melhoramentos nos cursos secundários e 
superiores das escolas, gymnasios e aca- 
demias de lettras, artes c sciencias, tan- 
to de caracter publico como privado, 
dando que S. Paulo guarde, talvez e 
sem favor, no presente instante, a po- 
sição primacial nos commettimentos do 
espirito em nosso paiz". 



Aos governos posteriores — aceres- 
cento agora — cebe não recuar, nem 
desfallecer jamais, para manterem, des- 
envolverem c completarem, por todos 
os meios de que puderem dispor, essas 
estupendas conquistas, tanto para me- 
lhores vantagens dos institutos, como 
dos funecionarios, na proporção da 
crescente receita orçamentaria, pois que 
outros não são o c-bjectivo e a exigên- 
cia  de uma  civilisação  moderna. 

Nesse sentido, seguramente não fal- 
tarão porfiados intuitos — que, por mim, 
sem restricção promelto - nem o itras 
s-.iggcstõcs attendiveis e que a reflexão 
do poder publico — na administração c 
no parlamento estadual — bem cemo 
dos próprios interessados, possam de- 
terminar. 

Um outro ponto que, de lia muito, 
vem ferindo a minha observação de ho- 
mem publico é o que concerne á nossa 
brilhante metrópole, como sede da ad- 
ministração  estadual. 

Seria inútil c ocioso oceultar os pe- 
sados ônus de perfeita necessidade re- 
presentativa que essa circumstancia lhe 
attribuc : pela densidade de população e 
intensidade de vida, maior írea habita- 
da e, consequentemente, augmenlos qua- 
si illimitados dos serviços de luz, água, 
esgotos, calçamento, limpeza, logradou- 
ros públicos c embellezamcnto local. K' 
tão verdade tudo isto que o mesmo Es- 
tado ja' se viu na forçada obrigição de 
avocar para si, pelo seu dispensiosissi- 
mo custeio, os abastecimentos de água, 
esgottos e illuminação. E' exacto que, 
correspondentemente, o municipio lhe 
cedeu valiosas rendas da sua privativa 
arrecadação : mas esse facto — quero 
crer, — mais  avulta   no    dever   da   ad- 

ministração estadual, quanto ao provi- 
mento dos serviços assim tomados a 
seu cargo e tão intimamente ligados a's 
necessidades priir.ordiaes da immensa 
população desta capital, em que toda a 
grandeza  de São Paulo se reflecte. 

Penso que nenhum governo se po- 
derá orientar, com verdade e com acer- 
to, senão em regimen de livre exame c 
ampla discussão dos seus actos. Venho 
da imprensa c ja fui opposição ; conhe- 
cendo, por conseguinte, a impressão 
dessas alfirmações na becea de um can- 
didato, embora jornalista, politico libe- 
ral c com responsabilidade na propa- 
ganda da Republica, laço-as, porém,de 
consciência: não para prometter libtra- 
lidades, mas como quem deseja, pede e 
espera merecer esse precioso concurso 
da opinião. Xem São Paulo consente 
mais, na vertigem do seu insopitave! 
evoluir para maior posse physica e pa- 
ra melhor conforto espiritual da vida. 
qualquer peia ã acuidade das suas vis- 
tas e a franca exteriorização dos seus 
veredictos sobre homens e factos pú- 
blicos. 

.■cja, assim, da tribuna escripta ou 
da tribuna lalada, é natural e é útil 
que o juizo pessoal e o geral encon- 
trem sempre a Mia válvula de expansão, 
tio essencial nas democracias que, sem 
ella, teriam como lepra morta a sua es- 
sência  da  governo  do  povo   pelo    povo. 

Por que temer, cercear ou impedir a 
critica da administração ? Ou 6 justa e 
dará ao governo motivo de correcção 
ou abandono do acto praticado, — e 
não ha mais bella virtude do que re- 
conhecer c emendar o próprio erro ; ou 
í injusta e   não    faltarão    á    actividade 

elementos de psrsuasiva replica para o 
seu  resguardo. 

Ou é commedida e exhibe a sua 
boa fé, sempre da receber ; ou c ex- 
cessiva, na forma ou no fundo, e não 
ha como combater o excesso com ex- 
tessrs que, desde logo, desnaturam o 
sadio  intento  da  critica. 

Xa imprensa, em regra, constituem 
espécies esporádicas — e por isso mes- 
mo virtualmente sem valor — os con- 
demnaveis e quasi sempre interesseiros 
abusos. 

No parlamento do Estado, a fidal- 
guia de maneiras, jamais esquecida, 
obstou sempre, ainda em apaixonados 
momentos da sua historia, a que se 
turvassem a limpidez intencional e a 
convicta acção das campanhas opposi- 
cionistas. 

/\ imprensa só deve ter na lei c na 
opinião o limite das suas faculdades 
julgadoras. E a opposição parlamentar, 
como representante das minorias em S. 
Paulo, é garantida pelo systema elei- 
toral vigente, que, respeitado, nunca 
fechou a delegados legítimos a porta 
des congressos legislativos do munici- 
pio do Estado c da Lnião federal. Se 
ao liberalismo paulista, entretanto, essa 
mesma garantia parecer insufficiente, 
que não hesitem os nossos legisladores 
em corrigii-a, amplial-a e aperfeiçoal-a, 
para tão alevantado objettivo democrá- 
tico. 

Com merecidos encomios ao gover- 
no que ora preside aos destinos de S. 
Paulo, é de assignalar o desvelo frutí- 
fero dispensado á nossa situação eco- 
nômica  s  financeira. 

Nos serviços a que, embora perfun- 
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ctoriaircntc, alludi, expondo o nosso 
patrimônio estável c o produetivo, em 
toda a sua importância intrínseca e cx- 
pansividade, ficou, por certo, retraçado 
o mérito dessa edministração que o 
soube conservar, melhorar e desenvol- 
ver, assegurando-lhe, com tão clara vi- 
são e tão afortunado suecesso, um por- 
vir ainda mais ridente c promissor para 
taes forças econômicas. Bem como nas 
cifras do orçamento vidente, para a re- 
ceita e para a despesa publicas, também 
se caracterisa uma firme, equilibrada c 
prospera situação financeira, que, a um 
tempo, define a irrefreável pujança da 
nossa economia Reral c a sabia actua- 
ção que a norteou, consolidando ou 
saldando fortes compromissos, — se- 
gundo se fazia preciso, — elevando a 
mais do dobro os recursos do erário 
estadual, sem desfalque c antes com ac- 
crescimos para as contribuições ao erá- 
rio federal e sem criação ou au(;niento 
de quaesquer impostos. 

Louvada seja, pois, a terra que de 
tal modo cumpre a sua missão históri- 
ca ; louvados cs governantes que taes 
exemplos legam aos posteros : c a mim 
não laltem as injuneções divinas e os 
factores terrenos que me inspirem e que 
me gutem, nessa rota de felicidade para 
São Paulo. 

Sempre entendi que, na carreira pu- 
blica — e disso ainda não sei como 
nem porque me arrepender — mais se 
deve attender ao influxo do coração do 
que da intelligencia, quando não se os 
possa ter em equilíbrio. 

Com effeito, algures li — e freqüen- 
te me tem sido a observa âo — "que, 
se os grandes pensamentos vem do es- 
pirito, é do systema affeclivo do cora- 
cter que tiram a sua cfficiencia". Mais 
ainda ; " não se esclarece e não se go- 
verna um povo, na complexidade dos 
seus ideaes, senão pelo sentimento". 

í\ impassivcl razão estuda, analysa 
e decide, quasi mecanicamente, as ques- 
tões, dentro do apertado circulo dos 
seus dados c argumentos theoricos ou 
práticos; mas onde não ha logar para 
o sentimento. E' um tribunal de sobe- 
rana, severa e inapoellavel justiça, quer 
se trate do direito, da força ou da con- 
veniência : mas. onde não ha lo^ar para 
a equidade. E' uma machina de cálcu- 
los, por sem duvida animada pelos me- 
lhores processos ; mas que resolve au- 
tomaticamente as equações, sem cogitar 
dos motivos de usura ou philanlhropia, 
de interesse ou paixão, de verdade ou 
falsidade que as determinam. E* uma 
retorta que a frio exe uta o seu traba- 
lho, cumo o verdugo executa as suas 
victimas ... 

Dê-se-lhe, depois, o concurso de 
amenisadores requisitos ; transplantem-se 
da gélida retorta, da machina de cálcu- 
los, do tribun 1 sem appello, as birtas 
demonstrações para a arca bcmdita da 
cquanime apreciação e as soluções se 
humanisam, mais do que isso : quasi se 
divinisam na essência da alma, que é 
e não pode deixar de ser — espirito e 
coração. 

Por isso c que — se o   espirito   íaz 

a guerra, o coração realisa a paz ; se o 
espirito pune. o coração perdoa ; se o 
espirito é a  lei,  o coração c a bondade. 

(Jue importa que o homem publico 
erre mesmo mais vezes, sob os dictames 
da paz, do perdão e da bondade, do 
que acerte pelo horror da guerra, pvla 
rigidez do castigo e pela aspereza da 
lei? 

Muito mais no estado presente do 
mundo, em que a humanidade si bipar- 
te "entre essas duas únicas certezas da 
existência — a dor e o prazer", pelo 
soffrimento dos que venceram ou per- 
deram a grande guerra c pela relativa 
tranquillidade dos que em nada ou em 
pouco lhe sentiram as graves conse- 
qüências ; muito mais figurando São 
Paulo no numero dos felizes dessa guer- 
ra c dessa paz, igualmente rudes e one- 
rosas, muito mais quando abre as fron- 
teiras do território e as larguczas da 
hospitalidade a cooperadores do seu 
progredir; muito mais, depois que a ra- 
zão de Estado já lançou os preceitos de 
seus códigos c as regras dos seus tra- 
tados, deve aqui imperar o coração pau 
lista, em que fulgidamente brilham to 
das as virtudes de trabalho e bom sen- 
so, perseverança, civismo e amor á Re 
publica. 

E agora, meus senhores, é tempo d, 
concluir, para não abusar da benevoh 
altenção com que me tendes ouvido 
melhor não poderei fazer do que en 
nome do illustre sr. Fernando Prestes t 
no meu próprio,   endereçar   ao   Partido 
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éa-Qôaajúx, 
Republicano de São Paulo o nosso mais 
vivo c cordial reconhecimento pela di- 
gnificadora indicação com que nos dis- 
tingue e nos rccommenda á próxima 
suecessão governativa do  Estado. 

Em relação a mim — sinceramente 
ja' o declarei — essa indicação c ver- 
dadeiro acto de magnanimidade. Não o 
é, entretanto, cm relação ao meu valo- 
roso e venerando companheiro, cuja re- 
fulgentc folha de serviços a Sêo Paulo 
e á Republica antes aconselhava a in- 
versão das nossas candidaturas, Minda 
bem que o terei ao meu lado a confor- 
tar-me com a sua amizade, com o seu 
exemplo, com o seu saber e com a 
sua experiência. 

flinda bem que a nossa incompara- 
vcl agremiação partidária nos olferece a 
sua solidariedade, nunca negada a dc- 
legad JS que bem pronietta.n e melhor 
saibam  cumprir  o seu dever. 

Entre esses, solicito, com ufania e 
enthusiasmo, nesta festiva assembléa 
politicj, a venia de — para emocionada 
saudação — destacar o presidente sr. 
Washington Luis, essa inconfundivcl fi- 
gura de estadista, cm quem a fé repu- 
blicana e o culto á nossa terra tanto 
realçaram os exccpcionacs dotes de es- 
pirito, de caracter, de acção e de pa- 
triotismo, superiormente revelados cm 
todas as jornadas publicas qjc empre- 
hendeu c ronsummou como penhor de 
outras maiores, para honra de São 
Paulo,  para  gloria  do  Brasil. 

O brinde de honra foi erguido pelo 
sr. dcputado'Altino Arantes, que, cm clo- 
quentissimas palavras, saudou o dr. I\r- 
hur Bernardcs. presidente  da   Republica 

Coelho Netto o- -3 
O insigne escriptor Coelho Xelto — 

o maior romancista brasileiro — rece- 
beu da mais fina sociedade paulista a 
glorificaçâo a que tem direito pelo seu 
alto valor literário e pelo seu magnâni- 
mo coração, ligado a' terra paulista por 
immorrcdouras  affeições. 

O salão do Conscrvatcrio, onde se 
rcalisou o seu festival arlistico, ficou 
litteralmcnte cheio. Mcsn o com o au- 
gmento da lotação, muitas pessoas per- 
maneceram de pé, voltando outras da 
porta, por haver sido su'.pensa a venda 
de  bilhetes,  tal era a  enchente. 

Ro dar entrada no palco, foi Coe- 
lho Netto recebido com uma estrepito 
sa salva de palmas, que se prolongou 
por  muito tempo. 

feito silencio, deu ellc começo ao 
seu trabalho, que consUlia na impro- 
visação de um romance falado, tarefa 
diffícilima, que só mesmo a sua privi- 
legiada imaginação e a sua formidável 
eloqüência poderiam  realisar. 

Durante uma hora e meia. Coelho 
Netto desenvolveu o seu romance com 
as tintas scintillantes do seu poderoso 
verbo, modelando nvamente os seus 
scenarios e movendo os personagens 
cim a sua ampla e variada gesticulação, 
i!e modo a  deixar o publico arrebatado. 

Esperava-se muito desse romance 
falado, mas a espectativa de todos quan- 
to > tiveram a ventura de ir á festa de 
Coelho Netto foi excedida. R extraor- 
dinária  oração que coro   u    o   seu    ma- 

gnífico trabalho dítnonstrou bem a pro- 
funda impressão que ellc deixou. 

Pi' eximia cantora senhorita Cecilia 
Lebeis coube o desempenho da parte 
musical, da qual se sahiu esplendida- 
mente, graças ao seu formoso talento e 
á sua excellente escola de canto. Na 
interpretação de o dei mio dolce ardor 
de Gluck, Au desert de Kené Baton c 
Sí /'étais 1'oiseau de Chopin, esta ul- 
tima cantada fora do programma, deu- 
nos a senhorita Cecilia Lebeis delicio- 
sas sensações da mais pura arte. ü seu 
canto era magistralmente articulado c a 
sua  dicção impeccavel. 

A sra. d. Noemia de Nascimento 
Gama, que já se tornou uma das figu- 
ras queridas dos nossos salões, encan- 
tou-nos com um punhado de lindos ver- 
sos de Vicente de Carvalho, Olavo Bi- 
lac e Martins fontes, que elli soube 
dizer admiravelmente, pondo em eviden- 
cia os seus predicados de emérita pro- 
fessora de dcrlamação. Dotada de forte 
temperamento, imprimindo aos versos 
rythmos c inflexões apropriados, numa 
dicção clara, d. Noemia foi apretiadis- 
sima, tendo de recitar extra program- 
ma. Velho thema, de Vicente de Car- 
valho, e Chrislo de marfim, de An- 
thero  Bloem. 

Ao lado dessas jóias de subido va- 
lor artistico outra havia ainda para 
completar o encanto da deslumbradora 
festa. A talentosa senhorita Zita Coelho 
Netto, dilecta filha do notável escriptor, 
recitou com sentida expressão, colorin- 
do-os com graça e revivendo-os na sua 
helleza. 'versos de Vicente de Carva- 
lho,   Martins  fontes, Olavo Bilac e Gui- 
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Photographia tirada para "/l Cigarra", no salão do Conservatório, por oceasião da bellissima  festa em 
homenagem a Coelho Netto, o scintillante escriptor brasileiro. 



Iherme de Almeida, recebendo do sc- 
lecto e numeroso auditório os mais ca- 
rinhosos applausos. 

bestas como essa que se acaba de 
realisar em homenagem ao grande vul- 
to da literatura brasileira não se apa- 
gam nunca da memória daquelles que 
a puderam apreciar. 

ISD 

Sociedade   Quartetto   Paulista 
No dia 7 de heverciro realisara' a 

Sociedade Quartetto Paulista, que se 
fundou nesta capital sob os melhores 
auspícios, o seu quarto sarau, com um 
tnagnifico programma. 

fllím dos reputados professores Za- 
charias Autuori, Waltcr Hielcy, Guido 
Arcolani e Mario Camerini, que for- 
mam o excellentc conjuneto de cordas, 
exhihir-se-a' a notável pianista brasileira 
Antonictta Kudgc Miller, que ha al- 
guns annos não se tem apresentado cm 
publico c presenteará o auditório com 
algumas peças de seu  vasto   repertório. 

Vac ser uma finissima noitada de 
arte, para a qual se pode prognosticar 
um completo suecesso. 

Quartelto  Aschermann 

1 ivemos ensejo de ouvir, no salão 
da Casa Bevilacqua, uma interessante 
audição do Quartetto Aschermann, con- 
stituído pelos srs. prof. Carlos Ascker- 
mann (primeiro violino) Dunal Moraes 
(segundo violino) Carlos Azevedo (viola/ 
c senhorita Cecilia  Swarg  (violoncello). 

Apreciamos immensamcnte, nessa 
audição, um finissimo Qaarletlo do ta- 
lentoso compositor paulista dr. Ezequicl 
Kamos Júnior, musicista de ferte en- 
vergjcura, que uma excessiva modés- 
tia tem privado das applausos do pu- 
blico. O seu trabalho, vasado cm mol- 
des elevados, revela uma pujante ins- 
piração, que se desenvolve com admi- 
rável homogeneidadt cm todos os tempos. 

O novo quartetto roalisarJ um con- 
certo a 1 de fevereiro próximo, dedi- 
cado aos compositores brasileiros, fi- 
gurando no programma, intelligentcmen- 
te elaborado,    uma   'Sonata    fantasia", 

para violino c piano, de Paulo Klorcn- 
cc, uma berceuse para violino, de Fran- 
cisco Braga, um andante para cordas 
de Alexandre Levy, uma "Dansa ca- 
racteristica", de Barroso Netto, o "Quar- 
tetto cm Ia' menor", de Ezequiel Kamos 
júnior, um "intcrmezzo", do mesmo 
compositor, duas pcçjs de Arthur Na- 
poleão  e  duas  do   Leopoldo  Miguez 

E* uma iniciativa dípna de applau- 
sos e que, certamente, terá' bom aco- 
lhimento por parte da culta sociedade 
paulista. 

cn 
Antonictta de   Snuza 

Alcançou grande suecesso em seu 
segundo concerto, realisado no salão do 
Conservatório, a brilhante cantora d. 
Antonietta de Sousa, prêmio de viagem 
a' Europa pelo Instituto Nacional de 
Musica,  do Rio de Janeiro. 

(3 auditório applaudiu cntliusiastica- 
menlc a talentosa artista, principalmen 
te na grande ária do Prnpheta, de 
Meyerbecr, 0 mio Fernando da Favo- 
rita, de Uonizett., .Ve me refuse p-is 
da Herodiade, de Massenet e Imour 
riens aider ma faiblesse, de Sair.t- 
Sae'ns. Nessas peças, foram amplamen- 
te ostentados os seus poderosos recur- 
sos vocaes, capazes de tornal-a uma 
figura notável no theatro lyrico, ao qual 
se vai dedicar com todo o fulgor ^e 
seu  impetuoso temperamento. 

C hamada a' scena repetidas vezes, 
sob uma tempestade de applausos, d. 
Antonictta cantou varias peças fora do 
programma, entre as quacs a inspirada 
composição Diamantes, da interessante 
collccção Pedras Preciosas, de Carlos 
de Campos, com versos de Luiz Gui- 
marães filho. 

Assistiram ao concerto rs drs. Wa- 
shington Luís, presidente do Estado, e 
Carlos  de  Campos,   futuro presidente. 

GIS 

l-pontlna   Kncrse 
D-?u-nos o prazer de sua visita a 

distineta cantora brasileira d. Leontina 
Kneese, possuidora de uma legitima voz 
de contralto e qui deixou as mais gra- 
tas recordações em S. Paulo, onde, li i 
alguns annos, se exhibiu como discipu- 
la  do saudoso professor   Paulo   Taglia- 

ferro,    conquistando     elevado     conceito 
entre  os apreciadores  de  musica. 
.jD. Leontina Kneese aperfeiçoou os 

seus estudos na Europa, estudando no 
Conservatório de Paris com A1mc. Hi- 
chard e no de Milão com Alberto 
Sarti, tendo também feito estudos cs- 
peciaes  com  mestres  allemães. 

Kcalisara' um concerto a 20 de fe- 
vereiro próximo, no salão do Conser- 
vatório, para o qual organisou um pro- 
gramma a capricho, constituído de lie- 
der de Schumann, Schubert, Líszt » 
Haendcl, de uma collecção de compo- 
sitores brasileiros e outra de modernos 
auetores russos. 

Antes de sua apresentação cm S. 
Paulo, far-se-a' ouvir em Santos e Cam- 
pinas. 

Andino flbrcu 
fl Sociedade de Cultura Artística 

proportionou-nos ensejo de apreciar, cm 
seu 145.o jarau, realisado no Thcatro 
Municipal, um barytono brasileiro de 
alto valor, que sabe pôr os seus re- 
cursos vocaes ao serviço de uma ex- 
cellentc escola, superiormente orientada, 
sem ter recebido o baptismo dos cen- 
tros europeus. Verdadeiro especialista 
em musica de camera. Andino Abreu 
canta admiravelmente e caracterisa-sc 
por uma quasi exagerada sobriedade, de 
que o seu temperamento e o seu espi- 
rito artístico não c deixam afastar-se A 
sua emissão c absolutamente natural e 
o seu canto esplendidamente articulado, 
de modo a obter uma dicção ímpec- 
cavel. 

Agradou nos no modo como soube 
eslylisar os oratórios de Hacndel c de 
Haydn e na interpretação que deu aos 
compositores francezes, russos e italia- 
nos ; mas foi, sobretudo, nas peças 
brasileiras de Araújo Víanna c Paulo 
florence, que o seu suecesso se tornou 
maior. A' excepção de Vera jaiiacopu- 
los, Larríguc de Faro e Alberto Gui- 
marães, não nos oceorre a' memória ou- 
tro artista de tão pura dicção em Por- 
tuguez. 

A' vista do suecesso do seu recital 
na Cultura Artística, Andino Abreu 
organisou um outro para o dia 25 do 
corrente, no Salão Germanía, com um 
optimo programma. 

f       EXTEKISJ^VTO  iVXOtJFÍA   SANTOS        \| 
(''Autt risado pela Uirecturia Geral da Instrucçdo  Publica) 

COKPU DOCENTE: Máxima de Moura Santos (professor normalista se undario. pfaannaceutico L graduado cm odontologiaj 
Lydia de Moura Santos (professora normalista, esposa du dirtetor) —  Dr. Benjamín Pinto (lente da Escola Nurmal t- professor de ma- 
thematíca) — Dr. Oliveira Fausto (lente da Escola Normal e Escola C. Alvares Penteado, traduclor juramentado, professor de línguas, 
autor de compêndio adoptado na Normal e Gymnasioi — Pliarmaceutico Tlieudoro Mlfgliano (director do Laboratório de MibrobioTogta 
do Hospital do Braz e du Laboratório de Hnalyses Chimkas e Microscópicas do dr. Miglíano) Professor Romnlo Pero (ex-vice-di- 
rector da  Escola  Normal de   Botucatúl. 

ü Extemato dispòc- de esqueleto, grande numero de ossos c craneos, laboratório de chimica, collet^âu de mappas geographx- 
cos e  de  historia   natural,  microscópio, cmíim, material  apropriado   para  ensino  efliciente. 

rts matrículas estão abertas em Janeiro, de 10 ás 11 e de 17 ás 1S e as aulas para os novos alumnos recomeçam em Fcve- 
rciro, havendo seleCçSo  na esiolha   dos  mesmos. 

Exames parcetiados de quaesquer matérias — Admissão ao Gymnasio — Admissão ás escolas normncs — 
Admissão ás escolas de Pharmacia c Odontologia — Aulas de primeira serie de Pharmacia e Odontologia, bem 
como de segunda serie, a' noite, para alumnos que fazem esse curso sem freqüentar as escolas. 

PEDIDOS DE [NFORMHÇÕES E DE PHOSPECTOS SOMENTE EM JANEIRO - MJVTRICULfl EM 1923, 84 ALUMNOS 
MATKICULA ACTUAL   -  1S7 ALUMNOS. 

k. 87, RUA DO CARMO, 87 — Telephone Central, 5-1-7 — S. PAULO ,^á 
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OO- O o 
O que se deve  saber 

l.o — Com uma solução frid de clilo- 
rureto de cálcio desinfecta-se um obje- 
cto quasi instantaneamente. 
|U2 2.° — Com uma solução concentra- 
da de ácido chlorydrico, obtcm-ic tam- 
bém a morte rápida dos micróbios. 
(Depois os objectos  devem ser lavados 

cm água fria afim de tirar us vesti-los 
do ácido). O uso desse methodo exige 
que o lavador tenha luvas de borracha 
para  as  mãos  não softrerem. 

3.0 — Quem não quizer usar drogas, 
poderá' fazer o seguinte: 

a) Lavar em uma solução de sabão 
com   água   quente   a   50.°;  b),   passar 

depcia em água currente quente;  c), lim- 
par em pannos fervidos,  limpos. 

/\s soluções de sabão (experiências 
feitas), reduzem os micróbios a 35 0 o 
com água a 36.°. E com água quente, 
a 50.°, deixando os copos nclla três 
minutos, alcança-se quasi a esteriliza- 
ção perfeita! 

cr? 
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'ockey Club Paulistano 

Instantâneos tirados pira 'A Cigarra", no Pr.ido da  M^óra, por nccasião de uma corrida do Jockev Club 
Paulistano.  Vèem-se: na phntographia de cima, o dr. João B-iptisla do Sousa,   delegado gemi,   na outra, 

o dr. Firmiano P'nto, prefeito municipal, em companhia do sr   Conselheiro Antônio Prado. 

Um dama franceza mostra   os   seus litar   mais valente   que um leão :    mas h,    logo,  cm   seguida,    accrcscentou 
retratos de família a  um hospede. com    a infelicidade   de 'que nunca    to- com orgulho : 

— flquelle    que   o sr.   vê   ali,    de mou parte    numa   batalha    sem   perder — Tomou   parte em   .'inte   e   qua- 
grande uniforme,   foi meu   bisavô.   Mi- um braço ou uma perna ! tro acções ! 



Cabellos 
Brancos ?! 

As gaúchas 
 Q 0  

Domingo á egreja não falha 
Esta gaúchinha louça; 
Vem num bando que se espalha, 
Emquanto o sino bimbalha 
Na gloria azul da manhã. 
Como sorri.' Como gosa! 
Affiando aos ventos do sul! 
E' uma nuvem vaporosa 
Seu vestido côr de rosa, 
Com laços de fita azul. 
Nasceu na várzea doirada 
E alli crescera depois; 
No berço, á beira da estrada, 
Ella dormira embalada 
Pelo mugido dos bois .. 
E esta morena divina, 
Que anda sempre a meditar ; 
Su'alma branca, opahna, 
E' triste como a campina 
Numa noite de luar. 
Como uma rosa silvestre 
Florindo ao sol do equador, 
Foi num retiro campestre 
Que ella aprendera, sem mestre, 
O abecedario do amor 
Vive evocando com anciã. 
Sob o largo céo de anil, 
Esse áureo dia da infância 
Em que passara na estância 
Um moço guapo e gentil. 
Ao luar, entre os seus dedos, 
Ella, como um mai-me-quer. 
Sob os quietos arvoredos, 
Desfolhava os seus segredos 
De menina e de mulher. 

Esta outra teve seu ninho 
A' sombra de altos umbus; 
Nasceu como um passarinho 
Num rancho igual ao ranchinho 
Em que nasceu Jesus . .. 

Quando nasceu, nesse dia, 
Como a Jesus em Bcthlem, 
Sob o luar que refulgia, 
Até a vaquinha de cria 
Veio adoral-a também. 

No seu casebre quando entro 
Feito de barro e sapé, 
Logo a scismar me concentro 
E cuido enxergar lá dentro 
Jesus, Maria e José... 

(Para   "fi   Cigarra,) 

Essa, que os pagos adora, 
Aos verões, com que prazer, 
Com que volúpia, lá fora, 
Mcrgu'ha na água sonora 
Do arrolo que a viu crescer! 

Abrindo as folhas de leve, 
Um fino raio de luz, 
Que do alto a espia-la se atreve, 
Doira-lhe o corpo de neve 
E os seios hirtos e mis. . 

Pousando os olhos fagueiros 
No verde, immenso lençol, 
Fmbaia-a a voz dos tropeiros 
E escorre pelos outei^os 
O sangue rubro do sol. 

E ao vir da noite, medita, 
Da lua ao niveo clarão. 
Em meio á várzea infinita, 
Emquanto a viola palpita. 
Quebrando a paz do rincão 

Cruzando a todos instantes, 
Coradas como a romã, 
As gauchinhas errantes 
São as Jóias scintillantes 
Do estojo azul da manhã. 

Morenas do pampa, filhas 
Deste solo sem rival. 
Sois estranhas maravilhas 
Brilhando ao sol das coxilhas 
Da minha terra natal. 

Deus no Rio Grande esmerouse, 
Comvosco não foi cruel; 
Quando á campina   vos trouxe. 
Deu-vos uma alma tão doce 
Como uma bilha de mel. 

Em vossos grandes e ardentes 
Meigos olhos se exilou 
A nostalgia dos poentes, 
E água viva das nascentes 
O lindo corpo espelhou. 

Poeta rude mas sincero, 
Minh'alma é um templo pagão 
Onde vos tenho e venero, 
Porque eu vos amo, eu vos quero 
Do fundo do coração ... 

JOINVILE BARCELLOS 

centou 

I   qua- 

t\ Loção Brilhante faz voltar a côr 
prioiitiva em 8 dias. Não pinta porque 
não é tintura. Não queima porque não 
contem saes nocivos. E' uma formula 
seientifica do grande botânico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado por 200 con- 
tos  de réis. 

Mnalysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
geiro c approvada pelo Departamento 
Nacional de Saúde Publica, cm 6 de 
fevereiro  de   1923   sob   n.   1313. 

Com  o  uso  regular   da  Loção    Bri- 
lhante : 
1°   —   Desapparecem completamente as 

caspas c affecções  parasitárias. 
2.°  — Cessa  a queda do cabello. 
3.°  —  Os cabellos brancos, descorados 

ou   grisalhos  voltam   á   côr   natural 
primitiva  sem  ser tingidos ou  quei- 

mados. 
4.° — Detém  o    nascimento dt   novos 

cabellos  brancos. 
5.°  —  Nos casos  de   calvicie  faz    bro- 

tar   novos cabellos. 
6 o  —  Os cabellos   ganham   vitalidade, 

tornam-se lindos   e sedosot e a ca- 
beça  limpa  c  fresca. 

A    Loção    Brilhante   i   usada    pela 
alta  sociedade  de  S.  Paulo  e  Kío. 

A*   venda   cm  todas   as   Drogarias. 
Periumarias c  Pharmacias de  1 .a ordem. 

Preço    de   um   vidro   8S000 ;    pelo 
correio  9SO00. 

Solicitem prospectos elucidativos ao 
agente da Loção Brilhante. — Caixa 
Postal  2023  —  S.  Paulo. 

O humor segundo o t^mpo 

Todo o mundo sabe o cífeíto que 
causa sobre as pessoas a mudança do 
tempo. 

Ha dias cm que nos levantamosa le- 
vantamos alegres, dispostos a cantar e 
rir sem cessar e, ao contrario, outros 
cm que, sem saber por que, estamos 
tristes  c   aba'ido.s. 

Em geral, antes de uma tempestade, 
sentimo-nos incommodados, melancóli- 
cos: passada a tempestade sentimo-nos 
como alliviados c mais vigorosos. Isso 
é devido ao carbono, que impregnam 
mais ou menos o ar que antes c de- 
pois da tempestade, influindo cm nosso 
estado geral. 

De resto, o tempo sempre nos affe- 
cta de diffcrcntes formas segundo a 
pressão atmosphcrica, que impressiona 
nosso systema nervoso, assim como 
nosso apparclho respiratório e a circu- 
lação do nosso sangue. O cffeito da 
pressão atmosphcrica sobre os centros 
nervosos projecta-sc pelos nervos a to- 
do o corpo c nosso humor modifica-s« 
por intermédio   desse agente. 

Algumas pessoas são pouco sensí- 
veis a essas mudanças, porque seus 
nervos são menos vibrantes c não sen- 
tem a as difTcrenças da pr«ssã3 atmos- 
pbarica. 
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Photographias tiradas pnra  ".1 Cinãrra". no campo di fí. fí. d.is Palmeiras, por ocasião dos r.atches 
de bo.x ali realisados. Em cima: a luct.t entre  Beruamo e  Saltes, que empataram.  Em baixo: Raul e 

Pèdroso, sahindo rencedor o primeiro, no 6." roung. 

■C  C- O o- 

O   Hhcatrn   PIII   S.   Paul" 

Nestes últimos tempos, grande tem 
sido o numero de peças tlieatracs dadas 
a impressão per vários dos nossos bons 
escripteres, os quacs, ini Incnciados e 
estimulados, sem duvida, pela campa- 
nha intensiva cm prol do thectro na- 
cional, têm, ultimamente, desenvolvido 
notável actividade. 

Isto ni'stra dar. meníc o bom aco- 
ll.imento par parte do publico das pe- 
ças naemaes, que, aos poucos, vão 
substituindo nos cartazes os originces 
estrangeiros, ha não muito tempo os 
preferidos  da  nessa  plaléa. 

I\ Companhia Brasileira de Comé- 
dias .rtbigail Alaia rcctbcu e incluiu 
no   seu   repertório   as   seguintes   peças, 

que serão brevt mente levadas a' scena : 
"As Nvpoiaa C!J D. foão", comedia 

cm t açtos, e " !\s Noivas", Cfmedia 
em 3 ectos, de IJaulo Gonçalves; "íí 
liiho Predigo", dr^ma em 4 actos, d* 
Aríslidcs ;\villa; "Como se Ciuòrda o 
Mmor", conud a cm 3 actos, e "M 
laça", poema dramático em 3 actos, 
de  José   1.annes. 
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Sociedade   Quartetto   Paulista 

O terceiro sarau desta sociedade, 
rcalisado a 21 de Dezembro ultimo, no 
salão do Conservatório, obteve um bel- 
lissímo  sucresso. 

0 cxcellento conjuneto formado pe- 
los reputados professores Zaccharias Au- 
tuori, Walter Hicley, Mario Camcriní c 
Guido Arcolani. interpretou, com fino 
c admirável equilíbrio, os Quarteltos 
op. 16 c op. 18, o primeiro dos qnaes 
com piano, magistralmente executado 
pelo professor Manlredini. que muito 
concorreu para que conseguisse uma 
execução  inictíral   e  bem  estylisada, 

ü notável violinista Lconidas Mu- 
tuori deu magnilica interpretação a' 
Chàcono, de Vitali, peça em que ira- 
sou toda a intcnsiíladc de seu exuberante 
temperamento e os elementos poderosos 
de  sua iccbnica. 

O auditório fez-lhe enthusiastica ova- 
ção, chamendo-o repetidas vezes ao 
palco- 

O próximo sarau da Sociedade Quar- 
tetto Paulista rcalisar-sc-a este mez, 
com o concurso da notável pianúta d. 
/\ntonictta   Hud^e  Millcr. 

0  "chiclc" c a noz de caju 

Informações das autoridades consu- 
lares brasileiras em Nova ^ ork dizem o 
êxito  obtido nesse mercado pela primeira 

partida de chicles, exportada do Para'. 
A America do Norte é o maior 

mercado para esse produeto, c as fitas 
cincmato^rapbicas mostram, diariamente, 
a prova da satisfacção immensa com 
que o povo americano aprecia o chicle, 

; 

BEBIDA [SPiiiifiiE m mm, 
BE EXCELIEHIE PfllflOflR 

CS GUANABARA 
TEL.  AV:   365  e  1367 

usado pelos homens, de preferencia ao 
cigarro, 

Mas, são principalmente as crianças 
e as mulheres, os operários, emprega- 
dos no commercio, dactylographas, etc, 
que o mastigam, durante hores e horas, 
para melhor passar o tempo c disfarçar 
os aborrecimentos de um trabalho tou- 
co interessante. Apreciam-no quasi tanto 
quanto um bom sorvete... Com o di- 
zer dos que ia' têm estado, um sorvete 
dado a propósito ó um dos meios mais 
eíficazes para se alcançar a sympathia 
de  uma  [firl americana. 

I em sido, até ag. ra, o México o 
grande lornccedor de chivirs, entrou 
no mercado o Para', c entrou bem, pois 
a qualidade de seu produeto foi iulgada 
cxcePente. 

\ão se trata, é exacto, de uma ex- 
portação capaz de alterar fortemente a 
nosso iavor a balança commcrcial, mas 
não é também tão pequena que deixe 
de ter importância. 

n 
V\orrer dt>   riso 

A rretaphora "morrer de riso" aca- 
ba de ser iraduzida realmente por um 
facto. hm Londres, joseph Chalfield 
assistia .1 um film cômico americano, e, 
não tendo podido conter o riso, mor- 
reu nos braços de um espectador que 
se aciiava  a seu   lado. 

Os médicos declararam que victima 
suecumbiu á ruptura de um aneurisma, 
devido  a  tanto  rir . . . 
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0 campeão brasileiro Benedicio leoido em triumpho pela multiiào após o seu encontro  de box, rh-tt 
capital, contra o campeai Ichegue-sloveno Frank Rose, a   quem bateu, applicando-lhe um forlissimo e 

magistral "cross" acima da sobrancelha esquerda em direcçãn á fronte, produzin o-lhe profunda 
ferida e atirando-o sobre o tapeie. 



ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
W 

M moda em que pese a opinião 
das pessoas sisudas, isto í, das que 
tem pouca profundidade d« espirito, não 
é o capricho de um costureiro, e sim 
uma mentalidade. Senão vejamos. /\ 
moda faz-se em Paris, mas os modelos 
creados lá, ao ser transplantado para 
ca', soffrem umas tantas modificações, 
algumas das quaes chocantes. ;\ntes 
não era assim. A nossa moda era abso- 
lutamente franceza, integralmente fran- 
ceia. Os vestidos eram copiados cuida- 
dosamente dos figurinos parisienses, e 
qualquer modificação que se lhes faziam, 
dava logo na vista. Hoje, não. Os mo- 
delos que nos chegam de Paris ser- 
vem-nos apenas de base para as nos- 
sas concepções, ficando somente res- 
peitada a linha geral ; as modificações 
que se lhes intromettem são tantas e 
tão radicaes ás veies, que ellcs perdem, 
não raro, o cunho de origem. Esse ex- 
tranho phenomeno tem a sua explica- 
ção na tendência, que todos nos hoje 
sentimos, de nos nacionalijarmos. Que 
o nosso paiz se nacionalisa, é coisa in- 
negavel. Jã não somos os macacos de 
outros tempos. Ja' temos art* nossa, em 
todas as suas manifestações, arte que 
tem o cheiro e o sabor do torrão. A 
moda, como era natural, obedeceu a 
essa   tendência e ganhou um cunho in- 

confundivel. Ksse phenomeno e notado 
flagrantemente por quem, tendo obser- 
vado antes a moda em S. Paulo, tendo 
consarvado na retantiva o typo geral 
das silhuetas femininas, se transporta 
para Paris. Tudo muda de súbito. Em 
Paris a silhueta é muito diversa. Onde 
está pois a imitação ? E' tanta ás ve- 
zes a differença, que se um grupo de 
moças paulistas se exhibissc no bonlt- 
vard com os mesmos vestidos com que 
se cxhibe na rua Direita aos sabbados, 
chamaria a attenção de todos pelo con- 
traste dos cffeitos. 

Aláo gosto das nossas patricias ? 
Pouca comprchensão dos estylos pari- 
sienses ? flh! não! absolutamente não I 
As nossas patricias elegantes têm um 
refinadissimo gosto e usam a elegância 
com segurança e garbo. Nacionalismo, 
nacionalismo apenas. Em Paris as se- 
nhoras cm geral usam na rua o "tail- 
leur" ; em S. Paulo as toilettes de pas- 
seio das senhoras se confundem com 
toilettes de soiríe ou baile. Um con- 
traste perfeito. Não se invoquem as 
exigências e diversidades do clima, por- 
que, antes do advento desse nacionalis- 
mo que hoje domina o espirito de to- 
dos, essas razões climatericas não eram 
invocadas, e a moda em S. Paulo era 
a  mesma  que em  Paris,  sem   tirar nem 

pôr. l>'abí também a resistência que 
revelam as nossas elegantes em adoptar 
certos exaggeros da moda parisiense, 
modificando pormenores de modo a 
tornal-os mais lógicos e por vezes mais 
graciosos. 

Passamos agora os olhos pelos de- 
talhes da toilette feminina, ou ao me- 
nos por aquelles que nos parecem mais 
importantes c interessantes. As ultimas 
novidades consistem apmas em tailleurs, 
nos quaes o conjuneto já não tem va- 
lor senão como elemento secundário pa- 
ra fazer realçar os detalhes. Esses es- 
ses estylos exigem os velludos em co- 
res claras, muito claras, predominando 
o verde, as guarnições de zibelina, as 
mangas de "manteaux'*, cm três ordens 
de "fourrure", Mas essas novidades, 
francamente, não nos interessam, por- 
que taes modelos seriam insupporlaveis 
sob a nossa canicula. Impoem-se actual- 
mente os estylos ligeiros, claros, os te- 
cidos chinezes, a linha direita, simples. 
As mangas, como se sabt, já se não 
usam, ou tão curtas que c como se 
não existissem. A cava, para baile e 
soiréc, deve ser bem aberta, ostentando 
francamente a axilla, que se trará cui- 
dadosamente despcllada : para passeio, 
a cava da manga precisa ser apertada 
para que esse pormenor da nudez fe- 
minina não fique exposta á curiosidade 
malsã  do  publico  rude.l 

;ANNETTE GU1TRY 

Esta é ai décima ncz que vem parar aqui, por bêbado.' Espero 
que não tenha mais occasião de o ver aqui. 
Que pena t Então o doutor pai pedir dimissmo ? 
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Banco do Commercio e Industria 

Projecto   do   novo   edifício, já em conslrucção, do Banco  do   Comraerdo e Industria 
de S.  Paulo,   contíguo   ao   actual   prédio,   sito   á   rua   Alvares   Penteado,   esquina da 

Travessa do Cominercio. 

■ 



Problemas sociaes 

M degradação social esta* criando 
vulto cm todo o mundo. Em Paris cila 
sempre imperou, c é de lá que nos vêm 
a  cada  passo  noticias  alarmantes. 

Ainda ha bem pouco, diversos jor- 
nacs c alguns escriptores ate, segundo 
telcgrammas de lá, combateram as mais 
sagradas das leis, moral e religiosa- 
mente falando, como seja a do casa 
mento. 

Victor Margucrittc c quem chefia 
esse punhado  de  desalmados  faturistãS* 

Deu á publicidade recentemente dois 
romances, /-3 üdrçonne c Le Com- 
pdgnon, nos quacs semeou a sua sa- 
tânica idéia da extineçao do matri- 
mônio. 

Logo apds a pablicaçao do primeiro. 
foi cllc castigado pelos homens sensa- 
tos, que ainda existem em 1'rança, com 
a sua  exclusão  da   Legião  de   Honra. 

Foi isto o bastante para que um dos 
seus !:vroc attinglssc 13go a venda de 
meio milhão de exemplares, caso inédito 
nos annacs  da  public idaael 

Fosse uma obra sã. n.io altingiria, 
talvez,  a  centésima   parte. 

Desapparccido o casamento, conse- 
qucnlementc desapparererá a família, e 
a devassidáo campeará a toda a brida, 
destruindo os mais bellos sentim«ntos 
do  corai,ão  humano. 

Pobre humanidadeI Aonde irá ter, 
nessa   vertiginosa  descida ? 

O grande \ ictor (Hugo e não Mar- 
guerittel sonhou, um dia, com a Iratcr- 
nídade universal; mas nos, cada ve/ 
mais nos distanciamos dessa  sublime as- 

piração,   que    jamais     passará     de     um 
sonho . . . 

Nunca o homem verá, no próximo, 
um irmão; será sempre a sua eterna 
víctima, que só não immoiará. quando 
o impossível se antepuzer entre ambos. 
Pois, como iá disse um poeta, no dia 
cm que existirem apenas dois ho- 
mens, um deiles será Abel, mas o ou- 
tro será  Cain. 

liile vem cavando com suas pró- 
prias mãos o insondavcl abysmo onde 
a sociedade moderna se disolvcrá, se 
não houver uma forte reacção par.i o 
seu levant mento moral. E essa reacção 
é preciso vir desde os primeiros annos 
porque as crianças de hoje são tão ma- 
liciosas quanto os homens, c as moças 
mais  do  que  as  senhoras  casadas. 

Alerta, paes! Descmpenhac com 
dedicação e carinho a bella missão da 
paternidade. Curác menos do ouro e 
mais da  vossa  lamilia. 

Lntre a maioria dos rapazes e ve- 
lhos destes corrompidos dias. vê-se o 
mesmo pensamento criminoso: violar a 
santidade do lar alheio, que não trepi- 
dam em macular com a mancha ignó- 
bil   da  malediccncia  c  da  deshonra! 

A culpa desse mal, que augmenta 
assustadoramente, cabe aos próprios 
chefes de família. Uns pela excessiva 
benevolência com que educam os filhos, 
que já não os respeitam mais; outros, 
pelos máos exemplos; e, ainda outros, 
pelo completo abandono do lar, que, 
semelhante a uma embarcação sem ti- 
moneiro, vagueia ás tontas por este 
mar agitado  que e a  vida  hodierna. 

Eis as razões por que vemos mães 
e filhas se atirarem aos exageros das 
tintas  c  das  modas,   essas   deturpadoras 

do pudor, um dos mais bellos senti- 
mentos  da  mulher. 

Por outro lado, rapazes imberbes 
ainda a adquirirem os mais repugnan- 
tes dos vicíos, cm longas noitadas de 
orgia,   nos   chamados   Cabnrrts Chies. 

Outros, a se cxhibirem em publico, 
ao lado dtis excluídas da sociedade. . m 
passeatas  carnavalescas. 

Já nãu nos causa espanto deparar- 
mos, nas ruas c nos salões cm festa, 
mulheres seminuas e rapa/elhos de 
rosto rebocado de pó e carmim. unhas 
polidas c rebrilhantes, esquecidos do 
próprio  sexo . . . 

Contemplando-os. afigura-sc-nos que 
e ininterrupto o Carnaval, que a terra 
anda fora do eixo, como cllcs do bom 
senso. 

Pobre  Humanidade I 

HAUL SOARES. 

<Pclisima   Garalp» 

Recebemos   alguns  vidros   desta  ex- 
ccllente brílhantina para tabeilo. labrí- 
cada, com grande acceitação, pela dra. 
Titania S. de Garatc, proprietária c dí- 
rectora do Instituto Moderno de Bcllcza, 
á  rua   Libero  Badaró,   49. 

Composições mu si cães 

Do jovem maestro (luido Santorso- 
la recebemos um exemplar dos De/. Ca- 
prichos de sua composição c que aca- 
bam de ser editados, offerecidos ao pro- 
fessor  Zacharias  Autuori. 

Photographid tirada para  mA  Cigarra", no salão da Casa Baruel, no Largo da Sé, por oceasião de ser 
apresentada   á   imprensa, em um programma de declamação,   a galante senhorita   Dora Qvenfel, disci- 

pula da professora d. Hortencia Bialoskorski. 
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/\RTIGO PKIME1KO: 
Ficam   abolidas  as  cutis  feias.   A  mais  bella  metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada  da  execução  do  presente  decreto. 

Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 
olhos, as manchas no rosto, pellc flacida e sem brilho da juventude—cravos, ver- 
meihidõcs, espinhas, cutis áspera e resequida, "'fazer alguma cuisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "aiguma coisa" é o CREME POLLflH! 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desappareccr as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o \<ó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
c calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certe^u 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Remetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embeilezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A   CIGARRA) Srs Repres.   da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua  1." de Março, 151,  1." andar        RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE ESTADO 

L. 
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Cruel  illusao 
Ao Fortunato 

Numa noite de Dezembro, noite 
muito, quasi sulfocante, em que mo- 
ças e rapazes sabiam a passeio para 
receber a frescura, uns indo para 
os jardins, outros para os bars, con- 
feitarias. Pensei em ti, pensei nas 
noites de calor, pensei nos nossos 
passeios « pensei também nas tuas 
promessas de amor, promessas es- 
sas que enchiam a minha alma de 
uma satisfação sublime ; m is cruel 
iliusão t Por que és tão malvado, 
Fortunato ? Jogas de lado as tuas 
palavras, as tuas doces palavras de 
amor, que encantam até as mais 
soberbas donzellai, tu que com es- 
se sorriso conquistaste o meu amor! 
Os   teus aabellos negros   não   mos- 

6travam essa crueldade, os teus pre- 
tos olhos me seduziram, os teus lá- 

bios rosados mostravam que me 
amavas, mas foi uma iliusão. Sei 
que és bastante querido, mas Unho 
esperanças de algum dia ser por ti 
amada.   Da leitora — Triste Amor. 

Perfil de Antônio P. 

lundiahy 

Aparentando possuir umas 23 fe- 
lizes primaveras, este meu perfilado 
é alto, elegante e extremamente sym- 
pathico. Tez rosca, cabellos casta- 
nhos escuros, penteados para traz, 
olhos também castanhos e de um 
olhar penetrante. Traja-se irrepre- 
hensivclmente, usa botinas i phrn- 
tasia. Não sei si ama alguém, po- 
rém é sinceramente amado por uma 
jovem residi-nte á Avenida Dr. Ca- 
valcante. E' torcedor do intrépido 
conjueto <Corinlhiano>. Conheci o 
na aprazível praça de esporte da 
Yilla Arens. Ao velo senti-me pro- 
fundamente impressionada pela ex- 
traordinária   semelhança   que   notei 

entre este jovem e aquelle que amei 
pela primeira ves. Da amiguinha e 
leitora — Constância Eterna. 

A'  «/Vrlel. 

Minha querida, era necessária 
muita gentileza para te dignarei, 
com a tua brilhante penna, respon- 
der a minha interrogação. A tua 
resposta não podia ser mais satis- 
factoria. Conheço a senhorita P. R. 
apenas de vista. Vejo-a todos os 
domingos, ís nnve horas, no San- 
tuário do Coração de Maria. Quan- 
to á minha pessoa, pouca c usa 
possn dizer-te. Resido nesta bella 
capital. 6 rui Jxguaribe, apenas ha 
sete mezes. Suu morena, alta e de 
cabellos pretos, cortados á moda. 
Como todas as do nosso sexo, sou 
curiosa. Dispensado serã dizer o 
meu nome, pois não me conheces. 
Desde que uso um pseudonymo, é 
justamente pnr não desejar tornar- 
me conhecida. Da sincera amigui- 
nha — Japy. 

Signaes perigosos 
E' prudente ter em casa um vidro de PÍLULAS DE FOSTER. Quasi 

sempre, a primeira manifestação dt fraqueza dos rins c um ataque rheuma- 
tico, lumbago, cálculos, íiydropisia, uma constante dor nas costas, nos quadris, 
ou irregularidades urinarias. Os rins são órgãos que filtram os venenos do 
sangue e suas impurezas. Se ficam sobrecarregados de trabalho e si se enfra- 
quecem devido a excessos, resfriados, grippe, influenza, beber demais ou es- 
travagancias, as impurezas continuam circulando no sangue e finalmente acar- 
retam  serias moléstias. f*"."' 

Não descuide dos primeiros symptomas. EUes são signaes perigosos e des- 
prezal-os c' contribuir por longos mezes de dolorosoi soffrimentos. As PÍLU- 
LAS DE FOSTER são conhecidas em todo o mundo _ como .o melhor e o 
mais antigo remédio para  os rins.j    \ V,:íltU^§ SF* 

Pergunte ao vizinho. jlP' 
Approvado pelo D.  N.  da Saúde Publica em 4 de Novembro de   I916,~sob'n.   169.  ^^ 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda em todas as Pharmacias 



:   AblSDll HnlO e O Synoról \ Grande descobertü contra a dór 
I\ eminente artista   Abigail   Maia,   que 

tão grande successo causou cm S. Paulo, u 
que possue lindos dentes, assim se manifesta 
sobre o Synoról: "/Vs minhas gentis pa- 
trícias recommendo o uso do Synoról. 
cujo perfume subtil dá á bocea uma Fres- 
cura deliciosa além da esplendida al- 
vura que empresta aos dentes". O Sy- 
noról é a melhor pasta para dentes, sendo for- 
mula do Dr. Eyer, da Fac. de Mcd. do Rio 
e receitada pelos mais notáveis dentistas de 
S.  Paulo,  hxperimentem ! 

Para mais informaçães, sobre o Cessatyl 
ou Synoról pedidos de postaes. etc. é só 
escrever para o "Instituto Freudcr" Caixa 
Postal   1751.  Rio. 

109 médicos approvam o ' Ccssalil" 

O direttor do "Instituto Prender" só depois àe 15 
onnos de estudos c experiências rigorosamente stientifi- 
cas é que constituiu a lormula definitiva do Cessatyl, 
este maravilhosa remédio contra a Abre contra a urippe. 
\ão obstante isto, só lançou o Cessatil á venda depois 
de ouvir a opinião dos mais notáveis médicos do Brasil, 
c entre estes os eminentes prof. drs. .Miguel Couto, Ro- 
cha Vaz, Austrcgesilo, Xascimcnto Gurgcl, Kcgo Lopes, 
Hcnritiuc Duque, Octavio líego Lopes, Francisco Eiras, 
!'. lerra, Henrique 1 anner. Augusto Vianna, Oscar 
Clark, etc. e ohtendo de todos estes c de 104 outros médi- 
cos só em 1423 os mais honrosos attestados da cffica- 
cia do Cessatyl nas dores de cabeça, eólicas uterinas, 
rheumatismo, nevralgias, etc, resolveu collocal-o a' venda 
cm todas as pharmacias, vendo coroado os seus esforços, 
com o maior successo que ia' obteve um remédio no Bra- 
sil. 1\ todas as pessoas que soffrem aconselhamos o uso 
do Cessatyl por ser o especifico contra a dor e contra 
grippe sem fazer mala o estômago c sem atacar o coração. 

Nolinhas de  uma  festa 

Querida <Cii;arra>, como sabes, 
a única diversão das melindrosas 
quando se adiam numa íesla, é sem- 
pre colher algumas impressõss para 
estampar nas azinhas diaphanas da 
</\ Cigarra». Kilas: Helena, gos- 
tando muito d.; ficar na ianella: (es- 
taria esperando alguém!) Zoca, aman- 
do serretamente: Nair.íiccu radiante 
com a chegada de alguém: (quem 
espera sempre alcançai Lola, muito 
amável: Zila. querendo conquistar 
trez    cora^òjs   ao    mesmo    tempo; 

nho; (por qua será?) Arstnio, jul- 
gava-se nas regiões azulinas do 
Ideal, quando dônsava com a sua 
divinM predilecta; (será a Harold 
Lloyd?) Carlos, cxhibindo-se no 
tango; Haohacl, com ares de Napo- 
leão; (será o Bonaparte?) José, qua- 
si não dansou: (será prohibição da 
noiva?) Victorio, firme; Alfredo G , 
muito amável para com a R. .. (se- 
rei discreta) Dito, hancando o san- 
tinho; (brevemente estará r.o altar) 
A Rossi, todo convencido, annun- 
clando a sua próxima viagem aos 
Estados Unidos: (será garganta) não 

anoccioooooocoooooocxxxxxiociooooooocno 

GOSTÜ DE VIOLÃO? 
% 

(I niethodo pratico de violãc do professor João iveis 
dos Santos, ensina; hscalas, arpejos, modulações, tan- 
guinhos, valsas, etc , sem o auxilio de mestre e sem pre- 
cisar saber musica.  Procure  nas   boas   casas de   musica. 

^^oooooooaoooootxx30oc<nnfxxooooc*xxx3cooaoooocrr)ocex>c& 

(quem tudo quer tudo perde) a voz 
maviosa da Henriettc; Hermengar- 
da, querendo conquistar o coração 
de alguém; Lydia, firme com o V.; 
Risoleta, com o seu olhar encanta- 
dor, attrahiu alguém; (quem será?) 
Vonne, retrahida; Yolanda e Os- 
«aldo, dansando a valer; (assim é 
que eu gosto) Antenor, meio tristo- 

faça isso, porque o seu par cons- 
tante ficará triste! Da an iguinha e 
leitora — Sonoe. 

Perfil de ündina Queirós: 

Pertencente a dislincla fandlia 
paulista, possua a minha perfilada 
fina educação.   Reside no  aprazível 

bairro de H\ gunopolir, á rua Mar- 
rinico Prado no impar. De porte 
mignen, é .VUle. muito elegante. Sua 
tez morena é circumdada por uma 
cabtlleira castanha, cortada á bebê. 
Seus olhos, de um castanho tào 
lindo, a muitos têm encantado. Sua 
becea pequenina e rubra, guarda 
duas fileiras de dentes alvissimos. 
Treji-sc com apurado gosto. Ondi- 
na írequenta o Cine Republica, acs 
domingos, onde 6 admirada pelos 
seus dotes physicos e moraes. Vive 
rodeada dos carinhos de seus admi- 
radores Dansa adrriravelmente. l'o- 
r. -p falta uma cousa . . . Deus es- 
queceu de dar-lhe um coraçãczinho 
Pois Ondina diz não ligar a nin- 
guém . . . Da amiguinha sincera e 
leitora — Amcr Trahido. 

Cartomancia em   Limeira 

Cecilia: — Passado: amou muito, 
teve os espinhos dessa flfir traiçoei- 
ra. Presente: procura esquecer!... 
Futuro: viverá 200 anncs e será 
muito feliz. 

Medina: Passado: não amou. 
Presente: talvez certo joven, que 
tanto a ama, consiga fazer nascer 
un.a linda flor em seu coração, que 
se chama Amor! Futuro: tão sym- 
pathica, distineta e creatura ha de 
ser muüo [e'iz! 

VÉRITABLE 

Eau de Ninon 
T.-.ii-inúo de mocUade «• belleca 

Duvet  de   Ninon 
A .ei ii-l» " ..!<• 

VÉRITABLE 

Lait   de   Ninon 
Knu.ríiiiiiuecfl o cullo 

Poudre   Capillus 
I>.■■..,i.... ■,., abano " eapMMoi  M imiilt ■ 

Sève Sourcilière de Ninon^Véritable Creme de Ninon 
eal.;n « .-K..!'--. á" ■'■' o li«, Uà é 'Uli- uni , li MI.  .1- i,ci« U"tui.il 

PARFUMERIE    NINON,    31,    «ué   ciü    Quatre-Sejjtenibre     r'AfíIS.  
Vende-se nas princioaes Perfumarias do BRASIL 
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Aracy: — Passado: amou com 
siceridade, porém... Presenlc; não 
acceitou o pedido porque eiie é bo- 
nito . . demais. Futuro; será muito 
feliz. 

flpparecida: — Passado: amou 
muito e com sinceridade um joven 
lindo, fez delle o her^e do seu ro- 
mance. Presente: ama e é amada. 
Futuro: casará breve. 

Dr. ...: — Passado: namorou 
muito. Presente: vive do passado. 
Futuro: casará no dia de S. Nunca. 

Terinho Estevcs: — Passado: 
nunca amou. Presente: Cupido zom 
bou delle e fez com que amasse... 
Futuro: será <cclib3tario>, compre- 
hendeu? 

Raul:  —  Passado:   o   amor   não 

Doca, Hebe. Rubens N, por ser 
Neptuno. Ncnc por ser Diana. Qi- 
lo por ser Theseu. Trinéa por ser 
Tcrphychore. Franco por ser Tri- 
tão. M. Rosa Ottoni, Euperpc. Car- 
rinho, Vulcano. Lucila, Vesta. Ubal- 
dino, Esculapio, )ujú por ser Z(5- 
phiro. flnninha, Thalia. Dudtí por 
ser Urano. Bésinh?, Pallas. Penni- 
nha, Orpheu. Nina por ser Juno. 
Fu por ser — Melpomene. 

De Villa Americana 

Eis, minha querida e bondosa 
«Cigarra>. o quo tenho notada ulti- 
mamente aqui : Helena C sempre 
ah^ro c honitinha. Mercedes, rc- 
trahida     (Por   que   será ?)   Thcrcza 

JOODOOOOOOOOOJOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC :^ 

DE 

EUGEN/E DE VILLENEUVE 
Professora do Conservatório Dramático de S^io Ponlo 

Dansas Erytimicas c Clássicas. í lynuidsticü ediu  ticativa c Pbysiologia, 
Sentimento esthetico.   h  rmvnia  de  gestos  c   altitude,   Comportoção c  Fdu- 
caçâo civita. — Dansa na ponta   dos   pés. Bailes   de   Salão   por 
Professor diplomado em Paris e Lonares. Lkvões   particulares 
podem  ser  dadas fora  do curso,  pessoaimente,  por  Snra   de  \ iücneüva 011 

por unn  de suas assistentes Classe especial  para  meninas. 

woooocooooooooooooooftòoooooooooooooooooociooooooc c 

nasceu para o Raul. Presente; o 
flirt é a melhor < jusa. Futura: sol- 
teirão é que é bom. 

Dr. J.: — Passado: loi muito 
namorador? Presente: ama c é ama- 
d». Futuro; isso tem tempo ? ! . . . 

Sebastianninha: — Passado; amou 
muito. Presente: ama muito... Fu- 
turo: amará talvez outro? 

Da leitora constante c amigui- 
nha — Flor de Limeira. 

Berlinda em  Guaratinguetá 

Estão na berlinda : Bebê por ser 
flpollo. Dulce, Venus. Nininha, Flo- 
ra.   Oscar,   Eros.    Carlito.   Júpiter. 

espetando alguém ; Elvira sentindo 
deixar a Villa. Luizinha 1' ■ muito 
sympathica e boazinha. Meria N. 
umaa oplima camaradinha. Isa, gra- 
ciosa e loirinhi, conquistou dois co- 
raçõiS. (Qjal será o preferido ?) 
Lourdcs R., sernpre firme... Heitor 
anda acalentando uma esperança. 
Jorge, sempre ermstante. Roberto, 
cDm uma nova conquista, ftry na- 
morando duas ao mesmo tempo. 
(Cuidado, rapai, quem muito quer, 
tudo perde...! José fl. querendo 
convencer uma loirinha de cabellos 
á bébé. (Conseguirá?) A. Qobbo 
querendo dar os doces. (Não se es- 
queça de me convidar )   Dantc,   in- 

dlfferente, partiu, deixando dois co- 
rações tristes . . . Augusto C com 
ares de apaixonado. Álvaro C , lin- 
dinho. Um campineiro sympathico, 
extremamente gentil para com uma 
senhorite palmcnse. Da amiguinha 
e leitora —  7.. K. 

Tio Dr. Mario Gallo Guialto 

Meu amiguinho. I.endo um ve- 
lho livro, encontrei este bello sone- 
to do nosso grande poeta Raymun- 
do Corrêa : 
:\ stapti. bocta.   ás   VL/.tS.   II   l'»UV(J 
K t prantd ans (ilhns : mas lonvor e pranlu 
Mentem : lapa o louvor a inveja. enKjuantn 
O prantn a vesga hypocrísia tapa 

De louvor, com que espanto, sol) .i   tapa 
Vejo tanta dobrez, tudihio tanto ! 
E o pranto cm fdhos vejo,   <om tjue espantn. 
Que escarnecem «luv mais. rindo A socapa. 

Porqne, desde   (JIIL' ess,   odlo atm/   nu    veio. 
Só IraiçQes cm tada nliiar venusto. 
Perüdias sd cm  cada  luimann sei'. ? 

a^ almas  poderc n  i ustn 
d quandi 
insto ? l: i- prcnsfi oolar para 

Cum certeza tu não o conhe- 
cias, não é verdade ? 

Pois era justamente o que eu 
procurava para dedicar-te. Adeusi- 
nho. Da amiguinha e admiradora 
— Pousa /ousa. 

A vingança c o perdão 

A pessoa de sentimentos nobres 
não se vinga. Perdoa O prazer que 
a vingança proporciona dura pouco 
tempo, e, ferindo o amor próprio 
alheio, principalmente quando não 
somos de todo culpadas pelo que 
nos acontece de mal, dá nos paciên- 
cia e resignação para esquecermos 
o passado I 

O perdão commove e nos faz 
derramar lagrimas sinceras de ar- 
rependimento e dor quando a nos- 
sa consciência nos aceusa de algu- 
ma culpa . . . 

Para quem perdoa, o prazer é 
eterno 1 Perdoemos, pois, e deseje- 
mos felicidades e venturas, mesmo 
ás pessoas que nos querem mal. 
Não abriguemos nunca em nossas 
almas esse sentimento cruel e Deus 
nos abençoará. Da leitora e ami- 
guinha — Elny. 

O Odol é o único 
dentitricio que exerce a sua 
influencia refrescante e anti- 
septica, não só emquanto se 
o emprega, mas ainda horas 
depois. 

Novidade! 
Pasta dentif ri cia Odol. 

Pre^o do~Udol liquido:  jrasco grande 
Rs. 5S500, frasco pequeno 4S000 

n 
í 
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Cabellos Brancos - "O JIVENOL" 

Eterna Mocidade 

O "Juvenol" é o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude é o 
apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol", 
preparado scientificamente com drogas importadas, de exlraordinario cfteito. Com uma só 
applicação desapparecem os cabellos brancos. Quem faz uso do "Juvenol" demonstra 10 
annos menos na edade. E' o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 
na praça. O "Juvenol" faz parte da toilette das senhoras e cavalheiros da "elite" internacio- 
nal.  Único em todo o Brasil, á venda nas principaes   Pharmacias, Drogarias e Perfumarias. 

i   Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — 5. Paulo   i 

A' leitora tGaby» 

Lendo o ultimo numero d'<f\ 
Cigarra», da qual ha muito tempo 
SOJ collaboradora, fiquei admiradis- 
sima ao deparar com o teu artigo 
intitulado < Ingrato» e dedicado ao 
Oswaldol R senhorita não soube 
disfarçar, pois copiou muito bem o 
começo do meu artigo publicado na 
«Cigarra» numero 208, do anno 
findo e intitulado <Carta aberte . 
Peço lhe, pis, ser mais prudente e 
não se aproveitar dos pensamentos 
alheios.   Da leitora — Etisir.ha- 

YNK  - Cada   sabonete tinge 

500 grammas de fazenda. 

A* E. K. 

Sam entrar na apreciação da es- 
sência de sua carta á Joanna Nin- 
guém, cingindo-me, unicamente, á 
lórma de seus conceitos, aliás ele- 
vadíssimos, permifta-me a airiigui- 
nha, creio que assim lhe podtrei 
chamar, uma vez que declarou apre- 
ciar o encontro de uma alma irmã 
para intercâmbio de idéas, que laça. 
aqui, nestas culumnas gazathosas 
d'</\ Cigarra», leves coinraenlarios 
á sua carta. 

O dever imperioso, antes de 
mais nada, que devemos cumprir 
todas, quer sejamos feministas ou 
anti-feministas, é o de saber bem a 
lingua vernácula, dando mostras, 
desta maneira, de um patriotismo 
sadio de que a linguagem correcta 
é uma das modalidades mais cara- 
cterísticas e suaves. Ora, a amigui- 
nha sabe a, sem duvida, mas não 
foi devidamente escrupulosa, como 
cumpria, no manajal-a, pois, per- 
doe-me a franqueza rude mas bem 
intencionada, a sua carta não é, 
portuguezmente apreciada, modelo 
de correcção. 

PLO  demais, certos   nephelibatis 
mos como: «mãe humana», "forma- 
ção   de   seus  filhos» e «lugar   mais 
ínfimo»,  com   um  resaibo  pronun- 
ciado   de  futurismo,   sio   de   mau 

gosto, maximé, agora, que a camisa 
de força do bom senso reduziu á 
impotência os desiquilibrados cory- 
pheus da loucura iconoclasta a que 
um mal empregado euphemismo ap- 
pliccu o nome supra áquillo que 
toda a gente sabe chamar-se creti- 
nismo. 

Os argumentos expendidos para 
a defesa da these insustentável; 'R 
geração viciada não poderá mais 
ser remediada» (perdoe-me o ir me 
desviando da fôrma para as idéas) 
são fragiliss:mcs, e qualquer pessoa 
medianamente versada em psycholo- 
gia (nem é preciso soecorrer-se da 
sociologia) seria incapaz de externar 
esse enunciado aberrenle de tf das 
as leis que regem os phenomenos 
psyclrcos. 

flflirmar «a priori- que: «Com- 
bater o álcool c t utrt s vícios, nos 
homens jâ viciados, é impossível» é 
tão perigoso cotr.o apregoar a intf- 
ficacia da segregação dos delinqüen- 
tes do convívio socisl. 

Não é possível emitlir, sem biis- 
csr, num acurado e paciente eitudo 
das causas que determinem o indi- 
víduo a conlrahir vicio?, tal cen- 
ceilr; quando muito se poderia ap 
plicar, mecmo assim st b reservas, 
aos tarados hereditari< s eu aos que 
um atavismo mórbido, cujas leis um 
critério sei ntiüco detirmira, cbiiga 
a permanecer quaii (n'te bem, mes- 
mo neste caso, quasi) irremediavel- 
mente seguro nos tentáculos do 
vicio. 

E . .. mas deixemos isto para 
oceasião mais azada e oecupemo- 
nos apenas com o que Se segue. 

Diz a amiguinha, num período 
que está a pedir exegese para a sua 
comprehensão, «Em suas mãos no- 
bres idas mães) está o destino da 
Pátria, basUndo para isso (para isso 
que?) educar, e não é pouco, soli- 
daraenle os seus filhos»! 

Por falta de tempo e para não 
alongar mais estas considereções, 
não falo dos lugares: «sobresahir 
dos demais», «morrerão satisfeitos 
por haverem cumprido o seu dever 
na Terra» e nem dos filhos que: 
«amparando-se uns aos outros não 
precisam recorrer aos estranhos.» 

R amiguinha perdoará estas con- 
siderações arr.istosas, despidas de 
mordacidade, quando souber que 
quem esta subscreve tem direito á 
sua benevolência, já por ser defen- 
sora incansável do feminismo, já 
por ter trazido, nestas mesmas co- 
iumnas, o apoio, desvalioso é ver- 
dade, mas sincero e bem intencio- 
nado, á causa que defende. 

E se isto não bastar para dissi- 
par qua'quer resentimento que de 
mim guarde, appello para a sua ca- 
ridade c histã, que manda perdear, 
perdoar sempre, mesmo quando se 
deve perdoar a quem falou sem ser 
interrogada. 

Não queira mal por isso á 
Lis de France. 

Perfil de C   F. 

R gentil perfilada que ora appa- 
rece nestas luminosas paginas da 
querida «Cigarra» í, dentre as se- 
duetoras descendentes de Eva, a 
que mais se deslac?, quer pelos seus 
dotes physiccs, para o que foi pró- 
diga a mão do Rllissimo, quer pe- 
los seus dotes moraes. E' possuidora 
cio mais linio rostinho que a arta 
divivina adorneu cem uns grandes 
olh-s brilhantes, encimados por fí- 
nas sobranbclhas; um narizinho, 
artisticamente talhado; uma gentil 
boquinha, com sanguircos lebios, 
cujo sorrir encadeia cs c rações 
mais refraclatios ás travessuras do 
irrequieto Cupido. Seus l.ndcs ca- 
bellos crespos, castarhcF, emoldu- 
ram esses encantos que a arte apri- 
morou com a cor morena, a sempre 
cantada e exaltada peles poetas da 
antigüidade e actualidade. Tem essa 
divina sua residência á rua Lava- 
pés, n o duzentos e pouco. Da ami- 
guinha e leitora — G. F. 

Noivado 
Estão de rrãos dadas os distin- 

ctos jovens Thomaz e flntonietta, 
por terem, a 6 do corrente, centra- 
ctado nesta capital, o seu casamen- 
to. Sinceros parabéns e mil votos 
de felicidades é o que lhes augura, 
por intermédio d'«A Cigarra», a 
amiguinha — Rosa Branca. 
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Orgulho dominado 
Ao José A. 

Ouve-me. Devo dizcrte h^je 
tudo o que eu iintt'. Porque, quando 
quero bradar que te odeio, meus 
lábios, contra a minha vontade, di- 
zem que te amo... E mais uma vez, 
José, na eterna historia da humani- 
dade, o amor sae vencendo o orgu- 
lho. Da constante leitora e amigui- 
nha — Orgulhosa Dominada. 

Ao I. Andrade 

R tarde desce ltn'amcnte, e com 
cila uma chuva fina, cortante como 
o gume de uma navalhi. Quanta 
tristeza no céu! Qjanta melancolia 
nesta tarde de chuva 1 Os pingos 
caem cantando nas vidraças, c eu 
me encosto para contemplar os pra- 
dos verdejantes, agora de uma bel- 
leza deslumbradora. O céu. muito 
branco, laz-me lembrar um niveo 
véo de noiv;. Sinto uma tristeza 
que chaga a ser quasi irritante. E 
a noite desce, envolvendo-me no seu 
manto negro, como os teus olhos, 
como os teus cabellos... Da leitora 
e amiguinha — Asnath. 

IV «Cyrnc Negro» 

Lendo as colleborações do nu- 
mero 233 desta querida revista, de- 
parou-se-me um artigo com a ins- 
cripção: «Notas do Braz>. Ficar-tc- 
ci immensamcnle grata si, por in- 
termédio da querida <Cigarra>, me 
disseres qual o sobrenome do Wal- 
domiro e mais alguma cousa. Da 
amiguinha — Syrid. 

Consolar 
Para o C. Volpi lêr 

Para consolar o tristr, não lhe 
perguntes o motivo das suas lagri- 
mas, nem porque o seu olhar va- 
gueia ou si abaixa longamente 89 
chão. Para distrahil o do seu mal, 
do seu pensar e do seu silencio, não 
evoques do olvido taciturno e ge- 
lado nenhum phantasma do amor, 
de orgulho e de esperança, cujo 
rosto obscuro seja a sombra do 
passado. Fala-lhe do Sol, das arvo- 
res, das fontes, do mar luminoso, 
das florestas tentbrosas. do claro 
luar, do brilho das estreitas, de 
tudo . . . Da assidua leitora e cjlla- 
boradora — Tapinet. 

Notas de Guaratinguetá 

Njlão: o interesse da S. R. por 
certo esculapio ; a ausência da E. 
Z;rbrini; a «verve» inexgottaval da 
N. Motta ; as Machado, graciosas ; 
Lucila cníhusiasmada com os films 
da semana; Nininha, discreta e pru- 
dente ; Constança M., retrahida ; 
Dulce, inconstante ; Odette, radian- 
te com a viagem á S. Paulo (?) ; 
Maria Moraes, engraçadinha ; Di- 
nah M. apreciando o «footing»; Ma- 
riinha querendo voltar aos anti- 
gos... flminha M. é a Ilor de Gua- 
rá ; llalgisa G, bonitinha ; Lold 
apreciando a dansa. Rapazes : Zezé 
Jardim, de impeccavel corrtcçâo ; 
Carlos, volúvel; Dudd, sincero; Ho- 
mero, amando o team ; Franco, tlis- 
tineto, amando uma linda morena ; 
Zezinho S., taciturno; as tristezas 
do «Triste» fazem-me triste...; o 
almofadismo do Appsricio deixa me 
melindrosa ; o Mento do José Bro- 
ca é notável. Da amiguinha e lei- 
tora — Observadora. 

a Marina e Davina T., engraçadi- 
nhas, á Ditóca só fallando em Bo- 
tucatú Rapazes : o Zico P. apren- 
dendo a dansar, o indifferentiso do 
Epaminondas M., o Boanerges R. 
fazendo muitas fitas, a ausência do 
Lordelo no ultimo dia da festa, o 
Rggèo P. querendo fazer litas, o 
Peroca dansando sem distineção, o 
retrahimento do /\lf( nso C., o Aral- 
do R. não querendo dançar, o Octa- 
vio Fiori divertindo se n uito, o Ar- 
gentino perdendo o medo de dan- 
dansar, o Sebastião D. M. abando- 
nou o jardim de medo de ser preso 
na barraca policiei, o Dinote dei- 
xando Tietê (foi pena) ; fez falta a 
presença do Floriano A., a sympa- 
thia do Virgilhinho P , a seriedade 
dos irmãos Archangelet, e eu, que- 
rida e encantadora «Cigarra», um 
— Ccreção Ferido. 

Clube  dos   Americanos 

A' minha amiguinha «Cigarra» 
vou contar o que vi no Trianon, á 
11 de Janeiro: Lúcia Barros, tris- 
tonha ; ludith Teixiira danscu bas- 
tante; Marina Prado brincando com 
o Cupicío ; Nair   Marsgüar.o tem   o 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ADYSSINIA 

EXIBARD 
em Pò e Cigarros   — Allii/ia instantaneamente 

6, Rue Dombasle, Paris. Todas Pharmacias 

Da cidade de Tietê 

O que notei durante a festa : a 
satisfacção da Lohta C. P., o Ilirt 
da Sylvandira V., as irmãs Queiroz 
sendo muito apreciadas, a desillu- 
são da Linota, a cotação da Isme- 
nia ; Cynira P , Lúcia e Enoé A. 
L. na barraca Syna, a melancolia 
da Marocas por ter deixado a Ca- 
pital, a Ma/gerida L., inconsolavel 
no ultimo dia de kermesse, o retra- 
himento da Lina Madeira, a polidez 
da Aracy Maifei, a Lygia Moreira 
levando á terra carioca uma recor- 
dação de Tietê, a Lili T. dançando 
pouco, a Dinah parecendo ser admi- 
rada, a Nair P semelhante a una 
aigarrinha, a Evangelina B. elegan- 
te com a sua toilette á Maria An- 
tonietta, a sympathia da Nicia e 
Colila A., o delirio da Olga Fabbri, 
a cor pallida da Frank'ina Madeira, 

U^l^A5i!NPURASTHEN1A'   TIS1CA 1 
P " Todoi as Médicos arocluiaa fM I 

DESCHIENS 
(PARIS) 

Todos as Médicos proclama» fW I 

de 
Hemoglobina. À 

CURAM   SEMPRE 

flpprovado pelo D. N. de Saudc Publica sob n. 316, cm 30 de Julho de IS87 

o dom de fascinar a todos, mav 
pelo que vejo, não liga a ninguém • 
Nini Seabra não perdia as valsas I 
Eugenia Nebias estava truito riso- 
nha; Doracy Pedrosa um tanto tiis- 
tonha ; Lourdes Teixeira, contentis- 
sima ; Lucilia, alegre ao lado de seu 
noivinho. Rapazes : Roberto Ama- 
ral ferido pelas seitas de Cupido ; 
Celso Rocha numa constância ina- 
balável; João Nebias sempre á pro- 
cura de alguém; Flavio Araújo, cen- 
tentissimu e sempre querido por to- 
das ; João Bueno não danscu ; Ma- 
thias O , trislonho (era natural, pois 
a sua deusa de cabellos cortedos 
não foi) ; Odilon Barros gostuido 
de dansar com a M. E eu, vendo 
tudo isto, esqueci as minhas ma- 
guas. Da constante leitora — tía- 
ia-clan Lindíssima. 

Miguel   Calmou 

Querida «Cigarra». Não obstan- 
te serem as tuas azas constante- 
mente atacadas pelos olhos de in- 
numeres leitoras desta terra, ha mui- 
to que se não tem o grato prazer 
de ver ntllas impressas os nomes 
e os feitos de suas aemiradoras. E, 
assim animada, roge-lhe a honra 
da publicação das icguintes notas 
do ultimo bjile em a resiJencia do 
distineto Gel. Furquim, onde notei 
que; o Matél cheio da saudades de 



hvari estava triste; Mario não dei- 
xou até tnje dí mania que tem em 
lazer de lararõcs e ao mesmo tem- 
po pedido de .. a Iodas que... Syl- 
vio captivando todas com a sua lin- 
dissina bacca ; N ;nzinho conquis- 
tandj ima distincta Cal-nonense ; 
Ozorio um tanto imponente por ser 
mivo : Berlholino não sabendo qual 
p3riiiü tomar... Bágue imitando o 
Bertholino, pois não sabe qual das 
duas é a mais sincera : Nmo sau- 
doso de Monte Azul; Dicio deixou 
que lhe quebrassem as azas (seja 
mais esperto) ; Paulo conquhtando 
uma pennapoíensc Entre minhas 
a-ni^uinhas notei: M. F. estava tris- 
te, por que seria ? Iracema S uza 
conquistando uni pennapolenst; Zé 
ei orocurando recordar as lérias do 
anno passado; rtnnita um tanto poé- 
tica, mas trhtmha . .. Anthéa não 
sabendo se era um conterrâneo   ou 

COLLflBORflÇAO 
-  DflS LEITORAS í 

Perlilando Adelina flppolaro 

Conta a minha distincta e mi- 
mosa perlilada apenas 14 risonhas 
primaveras. L' a moreninha mais 
chie que o grande Mestre creader 
da Natureza, esculpiu caprichosa- 
mente para gáudio e aJrriravão dos 
m^rtaes. N) seu mimoso rostinho 
brilham como astros dois olbos se- 
(.'u.tores que captivam impiedrsa- 
nieFite os coreções que se lhe ap- 
proximam; um narizir.h > inlinita- 
men'e greciuso, e, finalmente, uma 
boq .i-hi n-imosa, cujos lábios cons- 
tante-nente entreabert s por cândido 
s rriso, como se sua missão na 
terra fosse sorrir, sempre sorrir, 
FÕ2   a   descoberto   duas  lileiras   de 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprímidosVichy-Etat 
3 a t Comprimidos pari um copo de água. 

TODAS   AS   PHARMACIAS 

UM penapolense ; Iracema vindo de 
Pannapolis para deixar muitos admi- 
radores ; Cíirmita, com seus lindos 
cabellos e elegância nj dansar, dei- 
xou com sua partida diversos . . . 
R queixando-se a suas amigas do 
modo de certo conterrâneo ; Cecília 
com ciúmes de sua rival; as pen- 
napolenses muito distinetas e cama- 
radinhas para com todos. E, final- 
mente, eu tagdrelando com certo 
rapaz cotuba.   Da leitora — Líse. 

uns denlinhos tão cguaes, que se 
diria um collar de finíssimas pero- 
hs Este prirroroso c njeneto 6 
emo'durado por lindos cabetluS Icu- 
ros, penteados graciosanuníe c</m 
arte c esmero. Tem elU SU3 resi- 
dência lixada no Cambucy. Da arr.i- 
goinha e leitora — Salanellâ, 

Horas de amargura 

Não ha hera mais amarg», mais 

escura do que a hora da despedida, 
triste quando a p?ss6a é obrigada 
a separarse dos entes mais queri- 
dos e dos amiguinhos sinceros e 
lieis e que são o balsamo no nosso 
coração triste .. fldtus! E'a palavra 
maguada, que derrama em nossos 
cora(;õ s as charrmas da saudade! 
Essas chamrras serão a única lem- 
brança qv:e licarão gravadas ro meu 
coração, flgora, minha querida «Ci- 
garra», o meu único consolo na mi- 
nha solidão é recordar-me sempre 
daquellas horas ftlizts que passamos 
juntas, alegres e satisleiles Da lei- 
tora — Viuva de se/s mil centos. 

Perfil de Mario C. 

Conta este meu perfilado 19 ri- 
sonhas primaveras. Reside á rua 
Qalvão Bueno numero impar. Pos- 
sue lindos cabellos pretos, pentea- 
dos para traz; olhos grandes e scis- 
madores, os quaes sebresetum em 
sua ttz morena e paliida. Sua boc- 
ca é bem conformada e tem sempre 
um meigo sorriso. Freqüenta quasi 
sei.prc o Braz Pclytheama. Sti que 
admira muito uma loirirln, sua vi- 
sinha; será possivtl que tm poucos 
dias tenha esquecido aqutlla syra- 
pathica mereninha de olhos grandes 
e tentadorts  Da leitora — Sojieb. 

Carolina Pereira 

flll", esbelta, eUgar.fc é a minha 
distincta períiUdr. Conta apenas 16 
frniivcras Tiz clara e corada,pos- 
sua lindos c;b lios cistanhos corta- 
dos á béhá; olhos da côr dos ca- 
b I'os, meigos e seduetores; nariz 
aqiilino, bocea psquena, deixando 
ver duas fileiras de p.'rolas alvissi- 
mas. rtdura a musica e dedica-se 
ao piini. Detesta o baile Reside 
no b urro da Loz, onde é muito 
qierida pela sua ettrema bondade • 
edu'?ção Da leitora assidua e ami- 
guinha — Minosa So- hidora. 

Doca 

An-ar como amo, é Kmpo per- 
di Io. P r isso tenho saudades do 
dia 1-1-1924.  Da amiga — j   P. F 

ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 
rt  JÜVEMTUOE (lesrnvritve o crcsrtmrnm no% c<sbelloí dan. o-lhes vigor e belleza. 
O  uso da  JUVENTUDE HLEXRNnRF,  Ejilingut a  caspa em 5 dias—  Evita a calvicit 
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COLLABORAÇAO 
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Perfil de Belkis 

R minha pcrlilada ccnla operas 
15 risonhas primaveras. E' de esta- 
tura regular, linda moreninha de 
olhos castanhos, attrchentcs e so- 
nhadores. Sua boquinha é uma bella 
caixinha de coral, guardando ntlla 
lindas perobs do Oriente. E'amada 
por um morenfnho cujas iniciaes 
são ft. T. Reside á rua Dcna Eliza 
numero imper e trebalham ambos 
na Companhia Telephonica. Da lei- 
tora— Coração Sensvel. 

Pallas Club 

Eis o que nolti: o olhar melan- 
cólico do j ã) Caiellí, a tristeza de 
Leonor, a sympathia do Rubens P. 
Ramos, a elegencia do Edn undo 
Ferrari, a constância do Laurival 
Moura, a distracção do Boanncrges... 
nem me conprimentcu! O pcrle at- 
trahente do Alcides Brito, a belleza 
da Creunice, a graça da Maria P. 
Leite, a boqu;nha seduetora da Bea- 
triz, o olhar lascinante de Nair Ma- 
galhães. E, eu fim. notei a ausência 
do Romcro e do Adauto. Da leitora 
grata — Rulh das Rochas. 

Lourdina 

A possuidora deste nome é urra 
linda e galante creatura de vivos e 
expressivos o hos castanhos escures 
Tem um porte mignon que a torna 
ainda mais graciosa em seus deli- 
cados contornos, parecendo o seu 
corpo uma bella esculpturinha. E' 
formosa, porém modesta. Aprecia o 
amarello por ser o desespero, e o 
vermelho que é a cor predilecta de 
suas toilettes, geralmente bem exe- 
cutadas e elegantes. E' muito intel- 
ligente. Aprecia immensamente a 
leitura, especialmente os bons ver- 
sos de Vicente de Carvalho, Olavo 
Bilac, Guilherme de Almeida e Ole- 
gario Marianno. Está em plena pri- 
mavera, pois conta apenas 17 an- 
nos de edade, devendo completai os 
no dia l.o de Julho próximo. Quanto 
ao seu coração, ainda não foi fe- 
rido pelas settas do travesso Cupi- 
do. Apenas tem havido algumas 
tentativas por parte do deus damni- 
nho, porém sem resultado. Mora na 
rua Júlio Concjição. E' um bijousi- 
nho. Da leitora — Amizade. 

A' J. F. 

O que eu desejava não se fez 
esperar; tive oceasião de te apreciar 
no dia onze, no Trianon. O que eu 
tinha previsto se realisou. E hoje, 
ao saber do desenlace entre tu e 
<alguem>, senti dentro em mim ver- 

dadeira alegria. Sim, alegria, por- 
qu: quem procedeu como tu para 
com amigos antigos, que não eram 
hypocritas e te queriam muito, só 
mereça desdém. Nos bailes não en- 
contrarás mais ao redor de ti aquel- 

les que sinceran-.cnte te admiravam 
e que tu tanto triste com ironias e 
sarcasmos. E agora para o futuro, 
pequenina inexorável e sceptica,tem 
por norma o provérbio que diz: 
«Não desprezes os amigos velhos 
pelos novos» . . . Da assídua lei- 
tora — Nevrotica. 

YNK  - 1 inge todo    c   qual- 

quer tecido. 

Perfil de A. Silva 

O meu peiiilado regula ter, pela 
appartncia, 24 risonhas primaveras. 
De estatura regular, corpo elegante, 
6 possuidor de uns seduetores olhos 
pretos, que muito sobresaem no seu 
rosto de um moreno encantador, 
assemelhandose a duas eslrellas 
fulgurantes numa noite de luar. 
Traje-se nuito bem, prefe^ndo sem- 
pie a cor que lhe fica oplimamente ; 

Guiomar, muito attenciosa para com 
todos ; Julinha dei Bianco, muito 
elegante ; Emilia dei B sobresahin- 
dc-se muito na dansa; S.bastião T., 
sympathico ; Osvaldo, eximio pia- 
nista ; Romeu, o nui; bcllo rapaz 
da festa ; Armando fazendo o pos- 
sível para conquistar o coração da 
A., (esqueceu-se talvez da J.) ; M. 
esqneccndo-se de que é noivo ; Os- 
car, ap ixonado pelo tango argenti- 
no ; Nico, desesperado por ter per- 
dido umas horas á sua musa (que 
paixão!); Bruno, muito melancóli- 
co (deixe disso, rapaz !) ; Zíca, de- 
sejoso de partir para longe dos pre- 
sentes com sua deusa. Da leitora 
grata — Pitoresca. 

Numa festa 

Eis, boa <Cigarra>, o que notei 
em uma festa : Líca, adorável cm 
sua toilelte p/ela ; os encantadores 
olhos de lessy Witekcr, a ingenui- 
dade de Sylvia; Hracy sentindo fal- 
ta em alguém ; o baçarnento da M. 
com um certo almtfariinha de Pira- 
cicaba ; Zéca querendo conquistar 
um pr. [essor carice i que actualmen- 
te se echj aqui; Marii sempre gra- 
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seus cabellos ondulados, penteados 
para traz, ornam-lhe extremamente 
seu rosto, onde bem estampada 
sempre traz a alegria. Exímio dan- 
sarino, assíduo freqüentador do «Eli- 
te», é o meu joven perfilado o en- 
canto de muitos corações. Reside á 
rua Galvão Bueno numero impar. 
Quanto ao seu coração, ignoro se 
já foi ferido pelo travesso Cupido, 
porém posso alfirmar que conta um 
grande numero de admiradoras. A' 
querida «Cigarra», saudades da ami- 
guinha e leitora — / Xove jou. 

Notas de um casamento 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei por oceasião de um casamen- 
to distineto : Luiza, inquieta pela 
demora de seu noivo ; Olga, retra- 
hida : Giuconda M. retirou se tedo 
do baile; julieta, triste* e persaliva ; 
A. num delicioso flirt eom o Mar.i- 
co ; Valeria um tanto satisfeita (até 
que emfim I); Honorina, nuito bo- 
nílínhs; nibina,  eximia dansarina ; 

ciosa e amável ; Yvonne não dei- 
xando ninguém lícar triste cem seu 
genío irrequieto ; o sorriso fascina- 
dor de Lula. Rapazes : Joiosioho 
estava bonítinho con; a sua roupa 
almofadinha ; o porte attraluníc de 
Argemiro ; as gracinhas, aliás bas- 
tante cômicas, do rtugusto ; Pedro, 
tristonho per ter deixado São Pe- 
dro ; Francisco, o carioquinha, sa- 
tisfeito por ler engordado dois ki- 
los ; a seriedade de Heitor, por que 
seria ? E, finalmente, Oswjldo, bo- 
níiinho e não ligando a mim. Da 
leikra — Carrelia. 

A' collaboradora 
«Pássaro de Fogo» 

Estimada atrigtinha Veja si, por 
meio e'a nossa querida «Cigarra», 
pôde dar-me informado,s ix ctas 
sobre o joven J. C. P., que ha um 
anno e quatro mezes morou na 
Villa Ec. nnmi?adora numero 41 
Fica-lhe agradecida a amiguinba e 
leitora — Leonor. 



Gosto e nSo gosto 
(Liberdade) 

Go'Io de Edw.ni B. por ser 
bjaz nhj, não gosto cie Dirce por 
ser volúvel, gosto de Rnsita R. por 
ser sincera, não gosto de Irmã por 
detestar bailes e apreciar cinema, 
gosto de Julieta B. por ser amave), 
gosto de Heraida S. por detestar o 
Ilirt. Da constante leitora e amigui- 
nha — Fada dos olhos tristes. 

Conselhos utcis 

ftconselho á Cecília que não se- 
ja tão nervosa; á Adelaide quo não 
deixe o piano ; á Augusta Ci que 
seja sempre sincera; á Mirinlia que 
continue sempre assim, — Moços : 
rtjonselho ao Freitas, não seja mau- 
sinho ; ao Dario S. que ande   mais 

.-=.    COLLABOKAÇAü    .-.  ^ .. 

DAS LEITORKS 

e onde estou Ira^o   no meu   pnsa- 
mcnto a tua imagem. 

Sou sempre a mesrra T.ilvtz 
mudaste, pois não conheço a tua 
alma de hoje. Um dia chegarão a 
ti as linhas que escrevi e me quei- 
mam as mãos, pois dellas verlem 
meu sangue e meu soltrimento. Da 
leitora — Decadência Humana. 

Notas   de  Jahú 

O que tenho notado em Jahd : 
a belleza de Maud F., a graça da 
Clorinda Ferraz, a sympalhia da 
M. Luiza Reis, o retrahimenfo da 
Nina Galvão, o andar de   Glorinha, 

Entrada de altas novidades 
em tecidos para verão 

Eponge fantasia. Frises. Crepons^ 
Setim. Chatoyantc. Crepc Ro- 

mania. Crepon geisha. 
Frottés. Zephircs. 

Gorgorão. Gaufrés Peçam 

amostras 

mportação 

directa 

DINHEIRO 
5 o;o 

S. PAULO 

Rua Libero Badaró 
100-104 

devagar, snão . . . ; ao dr. G. que 
compre ao menos um <Ford> . . . ; 
ao Luiz que tenha cuidado com a 
seriedade I Aconselho á querida «Ci- 
garra> que abrigue em suas azas 
d'oiro eslá n tinha. Da amiguinha 
— Mel de Pau 
Ao inesquecível   J. B.   D.   Júnior 

Eu é que tui condemnada a um 
eterno solfrer, quando o ardor da 
minh i grande paixão abrazava meu 
pensamento. Fica certo de que tam- 
bém me definho só em psnsar em 
ti. Não sou injusta, mas sempre 
duvidei dos outros, principalmente 
dos homens. 

]á derramei por ti muitas e mui- 
tas lagrimas, por ti que amei e 
amo ainda, mais que a própria vida. 

Gravado está cm letras de ouro, 
no meu pobre coração, o teu nome. 

SANTOS 

Roo do Commercio 
N. 13 

o porte elegante da Lüi Freire, o 
lindo sorriso da Anulirha Lcbo, o 
penteado das Bastos ; as saudades 
que Nicia íem de S. Paulo (será 
que dtixou lí o seu c« ração ?) Ra- 
pazes : as fitas do Lulú, o novo 
Ilirt do Dr. A , o andarzinho do M. 
Cintra, o magnetismo do F. Pahim, 
os bellos olhos do P. Navarro e, 
finalmente, o porte do J. Portella. 
Da leitora —  Arekem. 

A'  amiguinha   Yára 

Lendo o numero 223 da nossa 
se-npre querida <Cignrra>, deparei 
com teu artigo «Notinhas do meu 
bairro». (Luz e Bom Retin j Entre 
as notinbas que li. dues me chama- 
ram a attençâo, A de Joãosinho e 
Guedes. Ficaria muito egradecida á 

minha c illeguinha se me desse ai- 
gu nas informsçõiS S';l)re esses dois 
rapazes, que me interessam muito. 
Espero anciosa pela resposta no 
próximo numero desta resvista. Des- 
de já agradece a  — Correinha 

YNK -   Peçam 

sempre — YNK 

Ao jovem fllhayde J. 
íBirra Funda) 

Transcrevo aqui uma linda pne- 
sii de Amadeu Amaral, <]ardi n Fe- 
chadj>, que peço que leias com lr- 
da atlençâo : 
Ouve : i) alfecto mtlhor nau t:   cnmo a   aurca 

ímtssc 
que abre ao passante   um seiu amplu   e des- 

'tmpedido. 
N"âu  i  um   fruttu    quaitjUtr, mal amadurí ( kl«i, 
que se colhe e se guarda a verse amadureíe. 

Muita vez o mais altu é o que nSo se (dferete, 
e, desejando, espera, e lo^e. se <? seyuído . . . 
Nunta te perdoarei nà(» teres comprehendido 
o curarão que se calou, mas não esquece 

TivesU-o a palpitar lun^amcnte a ten lado. 
H  elle emhalde esperou, com um sorriso entre 

(dores 
como um jacto de sol   num arvoredo   escuro. 

I'.   u3o  quizeste  abrir esse   jardim   fechado; 
H   pssssste,    a   colher,    depressa,    as   pobres 

(llores 
que ao alcance da m3o pendiam sol re o muro  . 

Quando, ao terminar a leilurs, 
pensares um pouca na tua vida, no 
teu modo d. ■. r estes ultiiros tem- 
pos, saberás quem é a leitora — 
Diüina Peccadora. 

Notas de Taubaté 

Não posso deixar, minha querida 
«Cigarra>, de te te enviar as noti- 
nhas que colhi nas deliciosas horas 
que passei num baile realisado nes- 
ta cidade : Chiquinha muito conten- 
te ao l?do de alguém ; Nazarelh, 
alegre e eximia dansarina ; julieta, 
linda, era a rainha do baile ; Ma- 
ria, num flirl com um doutorzinho 
ee chavantes ; Yáyá, sempre lindi- 
nha, parecia sentir falta em alguetr; 
N Toledo, muito triste íprr que?); 
Aracy ficando com as lettras A e 
Y gravadas no coração ; Hercilia, 
attrahindo com seus bellos olhos 
um moreninho sympathico ... Rosi- 
nha dançando muilo cem certo jo- 
vem e receando a certidão de cda- 
de do mesmo (breve tereoros do- 
ces) ; Lálá, muito engraçadinha em 
sua toilelte verde ; Valentinha qua- 
si derrct.u a amiguinha; Ismenia 
conversando muito com certo jo- 
vem ; Esther até se esqueceu de 
suas amigu nhas. Rapazes ; flntoni- 
nho entregando seu coração á Mlle. 
A. ; Raul, bom dansarino c esplen- 
dido cômico ; José, muito attentio- 
so . . . Annibal B. foi ferido pelas 
seitas de Cupido ; João, preferindo 
a morte ■ . . (Que é isso, rapaz, lâo 



Nas tosses em geral, bron- 
chite aguòa ou chronica, grippe, 
influenza, coqueluche (vulgar- 
mente tosse compriòa) 

u» Bronchltino 
^= 

^ 
Na ophtalmia ou conjunctivite (vul- 

garmente dor de olhos) 
1_JSE 

O mais antigo e efficaz dos coliy- 
rios expostos á venda. 

irJ 
bello, tâo jovem I . . .) ; Dú !íí (es- 
tudante) fez o convite e não deu o 
ar de sua graça ; Zico fazendo b, 1- 
lis fitinhas com utm senhorita que 
•u bem conheço ; Dr. M .nttrlli, de 
uma sympjthia ir-esistivel, conquis- 
tou os corações de diversas senho- 
ritas ; João M. muito sorridente ao 
lado de suas queridas ; Raul dedi- 
cando-se «ómcnte á sua gentil noi- 
vinha ; R. V. trocando amores ve- 
lhos dor novos (por que isso, mo- 
ço? Seguro morreu de velho!) Cer- 
to moço de óculos batendo o rc- 
cirdc na fabricação de fitas. Da as- 
lldua leitora — Miss Ivy. 

YNK - Recommenda-se pela 
confiança. 

Feminismo 
A' <Feminisla ale a rmrt6> 

Bjm dia, j )Vjm a 1 versaria Com 
que, então, os ares de Ribeira J Pre- 
to fizjrj-n lha bam ? E i, q.ia neste 
momento, goso a ventura de uís 
dias longe do borborinlio da Pauli- 
céa, di n issa Piulicía querida, ava- 
lia o qjjnto satisfeita deverá estar 
a boi ami^uinha. I nagine, ainda 
hontem á noito, aa deitar me, dís; 
com os mejs biiSes: amanhã sd 
me levant-irei ás 9 hora-n, e ador- 
meci. Ma», ás vezes, a t;entc não 
faz o que p nsa Inigine um raio 
dourado di sol a nos beijar p.la 
manhã, no leito ; no ponar o gilio 
annuncii a madrugada, as gallmhas 
acampanha-n'o ao seu folgar ; as 
avesinhis soltam os seis gritinh is, 
e todos dizem: como é b.lla a ma- 
nhã, e ainda ha gente que se con- 
serva debaixo das cobertas I E eu, 
célere e envergonhada, saltei do lei- 
to • vim fó a apreciar a natureza, 
apreciar a obra prima de D-us Fol- 
guei, e, como os pássaros, também 
cantei pelo trajccto ermo ; como 
curiosa, procurei os ninhos ; como 
gulosa, trepei ás arvores e dalli co- 
mi os seus fructos e, afinal, num 
regato tão manso aventurei-me a 
tomar o banho matinal. Na volta, 
a creada ainda me esperava com 
um copo cheio de leite, mas, ohl 
que leite • que delicia I Tudo isso, 
minha amiga bem o  conhece e  sa- 

be como 6 1 nda a vida serUn ji. 
E foi ao v l;ar des^e passeio que 
me lembrei d > «Feminista até a n or- 
te», e resolvi então responder lhe 
ao seu bem formado artigo do nu- 
mero 222 da sempre graciosa e ri- 
sonha   «Cigarra». 

Pi amiga faz-me a pergunta se- 
guinte : «E piísuem, por ventura, 
todas as mulheres um lar ?> Ora, 
minha jovem aiiiga, essa pergunta 
é infundada. Bem sei que nem to- 
das as mulheres, bem como nem 
todns os homens, têm um \òT. Mas, 
não quer dizer isso que, não tendo 
a mulher uti lar, vá pleitear a sua 
candidatura para o Ci ngresso. Não 
tendo um lar, então, procuraria a 
mulher um lar no Congresso? Ora, 
essa é b ia I Não tendo um lar, irá 
a mulher pelos sertões á procura 
de votos ? Não tendo um lar. a 
mulher percorrerá as ruas de uma 
grande cidade, a fazer discursos e 
con!ercnc'as para uma certa candi- 
datura f.-m nista ? Então, não t^ndo 
lar, a m ilher deixou de ser mulher? 
Nã > terá ella, por acaso, miios que 
lhe licilite-u a vida? Por isso é que 
eu dig > que uma boa mãe saberá e 
deve d ir eduoção c inslrucção só- 
lidas a seus lilhos. /Vs filhas a mãe 
ensinará ou mandirá ensinar costu- 
ra, piano, enciminhal a-á no profes- 
sorad >, para que, si mais tarde ella 
ficar sem ura lar, não diixará por 
issn de ter meios com que viver. 
Sim precisar se enveredar pela jor- 
nida in^lom do eleitorado Eu, mi- 
nha jjve-n amiga, não admitto a 
mulher somente sob este ponto de 
vista : ser eleitora e elegivel. No 
mais, ella poderá ser medica, pro- 
fessora, pianista, aciriz, artista, es- 
criptora, parteira, auxiliar de  escri- 

ptorin.    O   meu   feminismo   só   não 
admitte is e ponto : eleitora   e   ele 
gibiüdade. 

Minha jovem arriga: eu não dis- 
se, em meu artigo anterior, que não 
se eduque a mulher, porque, auem 
não tem educação e inslrucção, não 
poderá educar e instruir convenien- 
temente. Agora, por não querer eu 
reconhecer na mulher o direito de 
ser votada e votar, não quer dizer 
que cheguemos ao ponto de não 
dar uma boa educação e uma soli- 
da inslrucção á mulher. Isso não. 
Nesse ponto a jovem amiga fã o 
soube interpretar as n tnhas palavras. 

A amijiuinha diz : <Por ultimo, 
penso que é unidos c de commi.m 
accordo que devem luet-r e vencer 
homens e mulheres>. Sim, de ac- 
cordo, mas, como eu desejo e co mo 
bem se expressou a an iga, no co- 
meço de suas linhas -Nao duvido 
que seria maravilhoso, si homens e 
mulheres se dispuzessem a seguir 
pelo caminho recto da vida : ella, a 
se mãe e esposa ame ravel, a ale- 
gria, o conforto do lar ; elle, o ma- 
rido, o pae correcto, justo, que não 
descuidaria os sagrados deveres de 
um verdadeiro chefe de familia>. 

Se necessitar, volla-ei breve. 
Ainda c. ntinuarei por algum tem- 

po a goz<r as delicias destas en- 
cantadoras paragens 

Da sempre ás ordens—E. K. 

A's  leitoras <Apaixonadas> 

Ficaria na verdade ssboroso o 
bolo de amor si não fosse aquella 
epitadinha doscabellos do Manuel>. 
Não sabes que em bolo não se põe 
cabellos? Saudades da amiguinha e 
leitora — F/// Leone. 

S£IOS 
Desenooloiios, Reconstituidos, 

Aformozearios, Fortificados 
:   Pilules Orientales 
O DXIíOO i rodueto que em 'leia 

mezea rasegora o deseovolvtineato 
t n Qrmeza do peito sem causar 
d.-imno olsum 6 «aude. Approvado 
pí-lnd not.ihilíd;ideá médicas. 
J.RATIE.%M|4§,rJB rEctriuuier, Paris 
Stüu Paulo : IJAlltEL &. O ' 
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MOVEIS DE JUNCO 

156 * | 

Guarnição  130. composta de: 

1 sofá, 2 poltronas e mesa 1 reòonòa 
4 peças csmeradamentu acabadas, de bom material, forte e   confortá- 

vel, que vendemos  a 

Preço de reclame        Rs. 495S000 
Poltrona avulsa Rs.   106$000 

Poltrona de balanço   combinado Rs.   135$00ü 

165 na 

N.  183 Poltrona especialmente própria para hall, varanda e jardim    Rs. 275$00() 

N. 161 Mesinha para fumoir com tampo de vidro forrado com 
damasco de seda lamc, tendo na parte baixa um pequeno 
armário com portinhola, próprio para guardar cigarros, 
charutos, licores, etc Rs- 365$000 

N.   118 Poltrona  de  balanço   com   assento  estofado com mollas, 
coberta de cretonne moderno Rs-  350$000 

Schàdlich & Comp. Rua Direita, 16-20 
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A   VENDA EM TODA PARTE 
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Um casamento 

Notei em um ca;?,mcito, no ki- 
lometro 32 da Sorccibana: a viva- 
cidade de Y S unmart no, (r.uito 
bem) a tristeza de F. Gritti, 'que 
seria?) a simplicidade de Joanna, a 
amizade inseparável da H. Sarrmjr- 
tino e N Gritli, (conlmuem stn pre 
assitr.) a extrema delicadeza da Lú- 
cia Sammarlino; Egydia, conquis- 
tando um coração, (apoiado); Edt!ard, 
convencido; Domingos Sammarlino, 
querendo ser anti feuinista, (não 
apoiado); Gó s, não dansou, (por 
que seria?) Iriiuu, d!z:ndo não dan- 
sar devid J ao cal!o, (seria ve'dadp ? 
Procure um callista). Da assidua 
leitora — Camioneza. 

Viciaria Ideal Club 

Eis, qu ri Ia iCigarra», o que 
notei no baile do dia 31 d« Dezem- 
bro: Antonina da G Martins, ( hc- 
gou muito tarde. Annita P , rãi 
compareceu á festa. (Por qua seria?) 
Carmelita Cippillano, muito enlhu- 
siasmada com o baile. Eiza.acher- 
do falta do Xisto. Francisca, ptr- 
guntando a certa senhorita quem 
era Budha Smilles. Francisca, será 
um pouco dilflcil descobrir: 6 bom 
luetar. Quem lucla oence Rs Fla- 
quer retiraram-se cedo. flnnita, com 
seu lindo vestido Á Luiz XV, esta- 
va encmtadora. Margarida, até que 
emlim cortou o cabcllo. (Assim que 
6 bonito!) Amalia, achando (aita de 
um tal carioca.—Rapizes: Dr. Luiz, 

gostando mu to do Victcria. Gabriel, 
mostran^o-se um pouco indilferente 
para com a P. (Alerta, rapazes, quem 
drspr za con pra). Luiz, conquis- 
tando a Margarida. (Cuidado, rapaz, 
com o travesso Cupido). ft ausên- 
cia do Xisto loi sentida. Léo, sem- 
pre ao lado de sua noivinha. {\ 
lalta do Pr.ssalrcqua foi notada. 
]os#, paretc-mc que gesta de uma 
tal mereninha. (Cuidado, José!) N. 
Bresscr, sempre amável. Chico, sem- 
pre mastigando gulodices. (Deixe 
disto, rzpii). Machadinho sempre 
risonho. Emfim, querida «Cigarra», 
eu como sempre, tristonha, a escu- 
tar os bellos fox-trots foi que vi e 
ouvi tudo isto. Da assidua leitora e 
amiguinha — Budha Smilles. 

Club dos Americanos 

A' minha am'guinba <Ciearra> 
vou contar o que vi no dia 14 de 
Dezembro, no Trianon. Senhoritas: 
Clotilde, um tanto indilferente. D. 
A, desprczpndo o joven que a ama, 
L-iurdes Teixeira, contentissima. 
Xiir Maragliano, graciosíssima com 
a sua toilctle lilá. Maria Coelho, 
muito retrahda. Maria Pabis não 
dansou qua&i. Stella NUbias estava 
tristonha. Clarinha Blumcntal, pen- 
sativa. Laura Prates dansou bas- 
tante. — Rapazes: Moacyr, tristo- 
nho, porque ella não estava. Ma- 
thias, num flirt ferrado com uma 
senhorili de oabellos cortados. Paulo 
G '-nes, desta vez dansou bastante. 
João Bueno não perdeu uma. Flavio 

Araújo, conte nlissimo. (Qual será o 
motivo?) José Luz, todo de branco. 
João Nebias, notei que proturava 
alguém. Octavio estava compene- 
trado. A ti, querida tCigarra>, sau- 
dades da — Mlle. Ba-taclan. 

Notas da Bella  Vista 
Sylvi», bancando ingênua. Ismc- 

nia,procurando um pesinho. Jandyra, 
pensando cemo fazer para não ficar 
na mâo. Esther, preparando-se para 
rir á bessa Ivrnnete, comprehendo 
a situação. M. A., precurendo espi- 
nhos. Rosinlia, sempre amável. Aida, 
tornande-se regada. D. Z. C, sem- 
pre constante. Caiu, tornando-se al- 
tiva. Ignez. cada vez mais bella._ — 
Rapazes: Paulo L., faezndo retiro. 
Nestor, sempre ás escondidas. De_- 
luca, pensando si vai ou não vai. 
Tampinha. fazendo como na rua F. 
Caneca. Didy, cada vez mais cor- 
recto- Carlos, sempre apaixonado 
pela 1. Ivo, chorando as maguas O 
Nênê bancando peixe frito. Paulo 
Franco, sempre esperando. Aldo, 
servindo de substituto. Henrique, 
esperando a vaga. Da constante lei- 
tora e amiga — Forasteira. 

Perfil do Alfredo 
O meu perfilado é um joven ele- 

gante, de estatura regular, cabellos 
loiros, penteados para traz, olhos 
verdes, nariz pequeno. Possuc nu- 
merosas admiradores. Suas iniciaes 
são A. P. S. Dansa admiravelmcnte 
e 6 freqüentador do Mafalda. Da 
leitora — Illusão que morre. 



Õ' nuvem negra que passaste!... 
A' Mími Bluelle 

COLLHBORAÇAO 

de roses . . . Que 

tná   dt-rniére tuupc  de- 
mon    dernitr   hnuqucl 

fnllic 

Foi   deveras o   meu ultimo   deli- 
cioso trago de cli.impagne ... quem 
o terii íitrginado ?   Talvez   aquelle 
turbilhão rit- rosas   encarnadas,   or- 
valhddas de beijos e caiicias que eu 
aprisionava   nervosamente tntre   cs 
esguios dedos das minhas mãos pai 
lidissimas,   tremulas de   emoção . . 
Talvez   os soluços  expressivos   da 
quella  musica que em ondas   sono 
ras se expandia pslo salão  magniíi 
co, indo beijar tcnuamtnte as flores 
mil qus o enfeitavam , . . 

Ou talvez a pallidez das minhas 
faces, a languidez indefinida dos 
meus olhos completamente extranhos 
áquella alegria contagiosa e progres- 
siva para todos, menos   para mim ? 

Não... Ninguém o poderia ima- 
ginar . . . 

Quelle foltie ! . . . 
Que   abandono   dos   sentidos   e 

DHS LEITORHS  
meus lábios um fino sorriso de   su- 
perioridade . .  . 

De quando em vez uma voz que 
vinha da ViJa, fazia-rne tombar do 
meu alto céo aberto, que era re- 
constituído depois com egual pai- 
xão, tecendo eu mi! escadas floridas 
para tornar a subir . . . dei ciosa- 
mente . . . 

E era tão linda aquella festa pa- 
ra mim ... Eu recolhia todas as 
saudades, todas as nostalgias, todas 
as reminiscencias da minha Vida, 
para formar uma pallida corbellia 
de idías e pensamentos, que não 
podia ser senão meteorica . . . 

Bailava em redor de mim a fa- 
talidade . . . Queria-me altingir na 
alma, despedaçar as itinhas tão no- 
vas iIlusões... e não errou o alvo .. 

Lançada das alturas para o abys- 
mo,   naquelle   momento tão   aturdi- 

tencioso e gentil para com os con- 
vidados ; Pedro sempre ao lado da 
noivinha ; Mario dansou muito com 
a F. /\. ; Tuade sentiu falta cm al- 
guém. Moças : Olga Sambaquy, ale- 
gre e amável com todos, dansou 
muito ; Lavinia fazendo alguém sof- 
frer... Vioiela Furquim sempre ex- 
pansiva e espiriluosa; Iracema com 
o pensamento distante ; Z. sentindo 
saudades do menino rico ; Francis- 
ca tem uma especial habilidade pa- 
ra seduzir corações. Da leitora — 
Apaixonada J. C. 

O que fez Cupido em Limeira 

Cupido, esse deusinho indiabra- 
do que todos conhecem, resolveu 
fazer uma visita a Limeira, essa 
terra poética e de moças lindas co- 
mo os amores. Elle abriu ali um 
concurso para   apurar qual   a   mais 
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SÃO OS MELHORES 

Sempre Novidades 
O   preferido  da  ELITE   PHULISTANA 

Rua de São Bento, 52      Telcph. Central, 664 
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iS 
que desordem na   minha alma   feli- 
císsima 1 

Ouve : 
A viração era suave, mesmo de- 

liciosa .. . :\ musica phantastica me 
exaltava, a dansa, com seus passos 
rithmados, obedecendo ao som de 
valsas lentas e sentimentaes, trans- 
portava-me a um paraiso imaginá- 
rio ... a um paraiso onde tudo era 
exaltação I . . . 

E minha alma subia mais, trans- 
portava-se além desse paraizo, ele- 
vava-se ás cousas < élicas, divinas, 
extasiando-se entre tantas subli- 
midades. 

Minha alma seguia arrebatado- 
ramente as nuvens alvitentes, no apo- 
geu da sua refulgente transparência. 

E, então, as coisas que me ro- 
deavam, contrafeitas, revestidas de 
suave encanto, adquiriram um que 
de allegorico, de phantastico, que 
fazia vibrar minha alma sonhadora! 

E emquanto eu me sentia só 
com a minha exaltação, os pares 
bailavam indifferentes. conversando 
lutilidades   que   faziam   nascer   em 

da estava que não queria sobrevi- 
ver á derrota do meu illusorio tas- 
tello de  papel. 

Foi immensuravel o meu deses- 
pero. Nada me podia consolar... 

E tive a impressão de ser uma 
nuvem . . . Uma dessas nuvens que 
um dia descrevi, vagando loucamen- 
te, sem rumo, no espaço myslerio- 
so, luetando horrivelimnte c( m tre- 
vas invencíveis e que me causavam 
um terror extranho... 

Mas . . . 
Depois veiu a bonança... o Sol 

reappareceu, as nuvens temeram 
reflexos mil, e eu, numa transpa- 
rência de crystal, refuigi como as 
outras Nuvens Vaporosas. . . 

«      • 
Eis a histeria de uma hora   que 

resolveu   o   Destino   de   uma   Vida 
inteira ... — O/ga Narduzzo. 

De Bebedouro 

Eis o que notei em uma brinca- 
deira promovida pela distineta fa- 
mília Sambaquy : Júlio S. muito at- 

bella limeirense. Desnecessário será 
dizer que loram mais de mil as con- 
correntes ; porém quem ganhou foi 
a btllissima e distirc!a Apparecida 
Prado, que com sua arrebatadora 
formosura deixoi Cupido encanta- 
do. Cecilia Queiroz, essa meiguissi- 
ma «girl> americana, que monta a 
cavallo com elegância, também pro- 
duziu optima impressão ao deus do 
amor, que adora as loiras gentis. 
Pcrj premiar as outras Zezé Leo- 
ne, ele resolveu rr.encicner honro- 
samente o sorriso insintante de Ara- 
cy Vaig^s, a graça de Medina Le- 
vy, o porte de Ed.th Barros, os lin- 
dos cabellos da Dursulína Oliveira, 
a estatura de Lazinha e a graça de 
Maria M. Os rapazes que estavam 
doidos de amor ficaram suecumbi- 
dos, Raul quasi morreu, Terinho E. 
chorou tanto que ganhou bonbons 
para consolo, dr. J. S. Júnior até 
hoje tem dores no pescoço de tan- 
to olhar para o ar, dr. J P. foi o 
único que ficou consolado ! Da lei- 
tora que adora a «Cigarra» e Cupi- 
do. — Flor de Limeira. 
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S. José dos Campos 

Houve   um  magnífico   baile   no 
luxoso   salão   do   Theatro   S    José 
afim   de festejar   o dia de   Reis. O 
salão estava lindamente ornamenta- 
do e illuminado. Duas soberbas or- 
chtstras executavam   com   maestria 
musicas lindas e interessantes. Mo- 
ças lindíssimas,   com seus   vestidos 
de variadas cores,   davam mais  re- 
alce   e   alegria   áquella   deliciosa   e 
inesquecível reunião dansente. Pude 
observar: a galante senhorita Maria, 
adorável na sua toilette rouge ;  Ol- 
ga, fascinante ; Diva   Mina,   a   flor 
mais bella e vistosa   do baile,   con- 
quistando   vários   corações ;   Mena, 
tristonha (talvez   saudades   de   Sao 
Paulo); Santinha esquivando se das 
apresentações ;   Wanda,    retrahida ; 
Odette   dansando admiravelmente o 
tango argentino : certa senhorita fi- 
cava muitu risonha quando   via   al- 
guém ; Antnnietta e Carolina muito 
boasinhas.  Rapazes : Eugênio  fasci- 
nado com a belleza de certa paulis- 
ta (cuidado, ella já tem dono); An- 
tônio muito amiguinho do Menezes; 
Nica muito acanhado ;   Álvaro   não 
deixou um só instante a  sua noivi- 
nha;   Cursino   muito   amável   com 
certa senhorita ; Manoel inventando 
novos passos no rag-time (será pro- 
fessor de dansa ?)  E, finalmente, eu 
sou a collaboradura da querida «Ci- 
garra», que todos lêem e   apreciam. 
— Luar de São José. 

Baile no  Municipal 

Esteve adorável o baile do dia 
27 de Dezembro, querida <Cigarra>. 
Diverti-me a grande, e vou contar- 
te o que notei: Elza achando falta 
em alguém . .. Ruth Duarte, como 
sempre, lindinha. Maria Duarte, at- 
trahente e sympathica. Laura Vil- 
laboim tem ura irmão bomsinho e... 
Lygia um tanto desanimada, por 
que? Beatriz Sousa, enthusiasma- 
da... Myrian, retrahida. Ruth Blocm 
dansando muito com certo par . . . 
Esther pedindo graças a São Jor- 
gel Francisquinha e Judithinha Cam- 

pos, inseparáveis. M. de Lourdes 
Penteado dansa admiravelmente o 
tango, principalmente com certo par. 
Margarida, radiante ao lado do noi- 
vo. Vera Paranaguá, engraçadinha. 
Adelinha teve gosto na escolha . . . 
Sylvia S querendo ficar com o so- 
brenome duplo Rodolplio Pereira 
de Queiroz fazendo questão em ser 
apresentado a uma linda moreni- 
nha. Henrique Villaboim, com idéia 
de comprar uma baratinha. Dirceu 
Noronha dansa enthusiasmado o fox- 
trot com a senhorita L. ? Mario, 
triste parque a prima se casou. Pau- 
lo A. Marques e Sáes, tomando sor- 
vete a toda hora e sempre procuran- 
do duas cadeiras vasias. Alceciades 
com uma carinha triste, brigou por 
acaso cem a pequena ? C. M. to- 
mando taboa duma certa senhorita. 
João Sampaio deixou alguém muito 
zangadinha. Chicuta Baruel, com o 
olhar mysterioso. João F.  Lopes no 

gir ao desejo de lhe responder, nos 
termos do possível, duas, três, eu 
mesmo meia dúzia de palavras. Já 
agora sabe de quem cs'ou a fal.ir, 
não é verdade ? Trala-se do titulo, 
que é um notre — A de /A. C. — 
e di^ sua própria c< Paboração, que, 
no íundo, não passa de um grande 
despeito, de unia estúpida pretenção. 

Quero aconselhar-lhe antes que, 
para outra vez, não use de ardis e 
de manhas tão inncctntes, escon- 
dendo o seu nome si b a mascara 
coramum de <Mlle   Porr,padour>. 

A sua collaboração, o seu arti- 
go, só tem um fim : saber. H mi- 
nha amiguinha é muito innocente 
para dar tantos rodeios, tantas vol- 
tas, cora o risco de partir a cabe- 
ça, pera depois chegar o ded" á 
ferida, ou a mostarda ao n?nz. Co- 
meça por dizer que falam (as mo- 
ças, hein ?)   tanto do   A. de i\.   C. 
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fim do baile ficou triste, por que ? 
Flavio Queiroz, um advogado dis- 
tineto e enérgico. Lula, almofadinha 
melindroso. Chiquinho Fleire pouco 
dansou, por que ? E eu, querida 
«Cigarra*, tomando nota de tudo 
isto para confiar-te. De tua amigui- 
nha — Terrioel Cupido. 

A' «Mlle. Pompadour- 

Li no penúltimo numaro da nos- 
sa querida «Cigarra» uma sua insi- 
nuante collaboração, • não pude fu- 

Elogia-lhe, sem mais preâmbulos, o 
fogo dos olhos que só aprenderam 
a ser bons e ternos para mira. Fa- 
la do seu riso irônico e brejeiro, e 
eu tenho pena de você, que só lhe 
viu nos lábios a ironia de um sor- 
riso chasqueador. E, santo Deus, 
tanto phraseado para seber se ella, 
«a pequenina amada> o beijou. Res- 
pondo-lhe que sim, que o beijou 
porque o ama e é amada. 

Quanto ao rouge, não corrpre- 
hendo. Você tem um laconismo mys- 
terioso, próprio das apaixonadas in- 
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lelizes, mas posso garantir-lhe que 
não era seu, e nunca será, o rouge 
de seus lábios. — Mlle.  Koralina. 

A' alguém . .. 

(Dia de Reis) 
DU de Reis... evocando doloro- 

samenle a minha inlancia, lembrei- 
me de escrever-te. 

Estes tempos de lestas continuas 
vão sugerindo-me evocações de ho- 
ras íelizas que toram extinctas pelo 

COLLflBORHÇflO 
DAS LEITORAS 

imaginação a figura dos três Reis 
Orientaes taes coiro tu cs idealisa- 
va então; gigantescos monarchas de 
largos mantcs de purpura e ouro... 
Este dia para mim representava o 
symbolo commovedor de um mys- 
terio ideológico e sentimental. 

rtgcra não mais tenho illisão   e 
optimismo bastante para adormecer 

Aprenda 
Telegrafia 
Inalambrica 

En Su Propia Casa 
POR 

Correspondência 
En veinte Lecciones 

Esta clase de operadores tienen gran demanda en 
todo ei mundo con magníficos salários y lihres de 
gastos en los viajes. 

Nuestros expertos ensenarán a li. TELEGRAFIA 
INALAMBRICA EN MUY POÇO TIEMPO Y SIN 
NECESIDAD DE SAL1R DE SU CASA, y nosotros 
estamos dispuestos a ayudarle a conseguir una 
magnífica posición tan pronto como haya ter- 
minado su Curso. 

EI precio de nuestro Corso completo incluyendo 
los textos de estúdio yun INSTRUMENTO TRANS- 
MISOR Y RECEPTOR AUTOMÁTICO son de 
$70.00 oro Americano, pagaderos S10.Ü0 ai matri- 
cularse y $5.00 mensuales hasta cubrir ei total; o 
$60.00 ai contado. 
El Curso y toda Ia correspondência es en Espanol. 

NO PIERDA TIEMPO 
MATIUCULESE HOY MISMO. 

THE JOSEPH G. BRANCH 
INSTITUTE OF SCIENCE 

CHICAGO, E. U. A. 
tempo,   na   sua   «strada   plena    de 
tristeza... 

Eu quizara tornar á quadra de 
minha meninice, para sentir de novo 
aquella inquietante alegria da vés- 
pera de hoje, e reconstruir com • 

esperando-os. 
R verdadeira alegria vive e pal- 

pita em essas creanças que têm in- 
genuidade para esperar uma dádiva 
do céu, e nos espíritos alentados 
que ainda tê fé sulíiciente  para es- 

perar uma felicidade na vida... Ser 
criança é gorar a vida com a má- 
xima plenitude, é vivtr com a ale- 
gria na alma e uma doce visão nos 
olhos ingênuos. 

Minha infância! Os poucos dias 
felizes de minha vida . . . Como eu 
quizera ter uma alminha infantil, a 
alma conliada e boa da infância, 
que com imprevista alegria em tudo 
crê e espera em uma espectativa 
feliz. Hoje ... o calor da vida que 
irradiam de meus olhos brilhantes, 
a envolvente ternura de umas mãos 
cariciosas e tremulas ... O arcano 
véo da phantasia descerra-se e uma 
ugaz esperança nos enleva por 

momentos. Mas um cinzento instante 
de concentração nos leva á dolorosa 
conclusão de um frio indiiferentisrro 
por tudo e mais uma desillusão fica 
a soluçar a sua dôr eterna na soli- 
dão tristíssima da vida ... 

Infância I... Recordação itnpere- 
civel de uma lelicidade extineta . . . 

Da leitora — Toda Eu. 

Senhorinha Nair Fellx 

Singelamente   gentil,   a  senhori- 
nha Nair é de uma primorosa edu- 
cação. Apreci-a pela delicadeza que 
se irradia de sua pessoa e que  ca- 
ptiva á primeira vista. E' possuido- 
ra de lindos  olhos  escuros,   rasga- 
dos e circuTidados por longos cilios 
que lhe dai um sombreado   myste- 
rioso   ás   suas   lindas   pupilas,   que 
pareLcm sonhar   Nariz bem talhado 
á   sua   feição, bem   f.ila   de   bocea, 
possuc  ainda uns d.ntinhos   bellos, 
que lulgem quando ella sorri.   Bem 
feita da corpo, gentil e bem aprimo- 
rada no tríij-ir—sobresee sua sim- 
plicidade. Seus cabellLS  são  pretos 
e a sua   complüiçâo   6   vasada   em 
bôj e  bclla estatura.    E' ainda cre- 
ança, pois possue apenas 16 prima- 
veras.   Actualmente   está em férias, 
[IOIS   cursa o Seminário   da   Gloria, 
de onde é educanda. Nestes simples 
dizeres,   deixo   apenas   um   esboço 
pallido do perfil dessa que tão bem 
perscn;f ca  a   figura   idealisada   por 
Vicente de Carvalho  em   seus ver- 
sos immortaes    Da Ititura   e   colla- 
boradora — Luciana Xazareth. 

Colyseo dos Campos Elyseos 

Notei : Palmyra B. cada vez mais 
ene intadura ; Ni,rma Z muito quie- 
tinha e preoecupando se só com os 
films ; Jandyra S. muito querida ; 
Ignez, ao lado de seu noivinho, es- 
tava muito bonitinha ; Alda Z., gra- 
ciosa loirinha ; Maria olhando mui- 
to para alguern ; OI nda cada vez 
mais bonitinha. Rapazes: Paulo trei- 
nando um llirt; Maneco não para- 
va um ins*ante ; Horacio, sympa- 
teico ; Carlos Hulle numa palestra 
muito animada com o seu insepará- 
vel amigo W, cujo olhar 6 muito 
trahidor; Paulo P., muito bonitinho; 
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Raul, um tanto p.nsativo. quem se- 
ria a causadora ; Atfonso ao lado 
de alguém (será a noainha ?); DJ- 
nicl deixou de freqüentar esse cine- 
ma (por qua será ?). Emfim, eu sou 
a  leitora —   Feiticeira. 

R' cSilah. 

Muito satisfeita ficaria se me dis- 
sesses, dum modo mais claro, a 
quem dedicaste a tua collaboração 
do numero 223 da nossa querida 
«Cigarra». Da leitora assidua e ami- 
guinha — Iraly. 

João, bancando o leiloeiro. Baptista, 
conquistou o ctríção da mais btlla 
joven do baile. (Que felizardo!) Jau- 
berí, o mais bello joven do baile. 
(Pena já ter dona!) .Carvalho, s<5 
dansou com a L. Da amiguinha e 
leitora — Fleury. 

Sonho   da   mocidade 

Os canteiros estão cobertos de 
flores e o ar de perfumes I O céo 
muito azul, as arvores luzidias, e 
os pássaros felizes entoam canções, 
saudando a natureza   risonha.   Fito 

de myslerio, nos laços muito azues 
do amor . . . Como è sublime amar! 
Como 6 doce sentir-mos nosso co- 
ração palpitante, que chama por um 
olhar bello e ardente! Corno é bom 
sonhar com os n JSSOS mais íntimos 
segredes, qua se escondem no re- 
côndito da nossa alma, muito bran- 
ca e angelical ! Sinto-me assim tão 
feliz, que não sei exprimir o encan 
Io de viver! Sim, mas viver é amar, 
amar codi muitas esperanças e il- 
lusões, amar com todas as forças 
do nosso ser ! Mas, sinto uma me- 
lancolia que se abriga em meu peito, 
ao pensar que um dia todos esses 
meus sonhos poderão se desfazer, 
transformando se em cinza muito 
azul,   como   o   céo    que   eu   adoro 

n :•=•=•=»= :•=«=•=•=•= :•=•:*=«:«:•= »=•=•=«=•=*=•=•=«=•=« 

ISTO É QUE SE CHAMA UM HOMEM FORTE!. 

O uso  do  Quiniutn Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com cffci- 
to, para reslituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados c 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, íati- 
gados por   um   crescimento   demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente; as  mulheres  que 

atravessam o período puerperal, os anciãos  debilitados pela edade, os  anêmicos,  os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. RXém de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se cm todas Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue ]acob, Paris. 
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0 caçador — Já nao é preciso uma espingarda para caçar 
leões. Agora, um copo de " QUINIUM LABARRAQUE » 
é quanto basta !... 

Festa intima 

O que notei em uma brincadeira 
realisada em casa da senhorita Nair: 
Lydia, olhando muito para o... Mer- 
cedes, um tanto isolada. Nair, muito 
amável para com suas colleguinhas. 
Dinorah, conquistando corações. 
Dalva, achando falta em alguém. 
Dulcinéa, só dansou com o J. (bello 
parsinho!) Maria, radiante por se 
achar ao lado de... — Rapazes: Luiz 
Quentel, fazendo questão de dansar 
com a... (calma, rapazI) Salvio, ad- 
mirando  uns  bellos cabellos  loiros. 

tudo calma e indifferente, pensando 
em ti, que appareceste em meio á 
minha vida, transformando os meus 
sonhos infantis em illusões faguei- 
ras. Oh ! céo, vós arnaes as nuvens 
cor de rosa, que desusam mansa- 
mente ! O' lua, vós amaes o mar 
marulhento e bello, com suas ondas 
alvacentas, quaes boceas ferozes ru- 
gindo espumantes, ante o perigo 
que as espera. O' borboleta azul, 
ó linda j jia da natureza, vós amaes 
e viveis osoulando as flores oloro- 
sas de pétalas de velludo t Assim 
também eu fiquei presa a esse gran- 

como os teus rlhos que me seguem, 
que me seguem sempre... Tua ami- 
guinha — Pássaro Caplivo. 

Notas do Bom Retiro 

O que pude ntier no meu que- 
rido bairro: Nair Santos e Norma 
Zancki são as morenas mais sym- 
pathicas e as mais apreciadas. Alda 
Z., ir.uito applicada na musica. Olga 
Z. eslá ficando muito magra. (Será 
paixão?) Aurora R. requebra-se 
muito no andar. (Acho bom). As 
Tiizzo, muito sympathicas. Camilla 



po de   ar-poz^ da dite 

Adherente, impalpavel, de uma suavidade encantadora 
de perfumes, amada a cutis, dá-lhe colorido natural 

e muito   vigor. 

/V  venda nas melhores casas   desta cidade 

Representante: Aleardo Lagrcca—Trav. do Comniercio, 2 
Fabricantes: D0M1NOÜES 4 C.  —  km. Rio Branco, 137   — Rio de Janeiro 

está ficando muito retrahida. (Creio 
que 6 o eífeito do noivado. — Rapa- 
zes: José Mangieri, num flirt com 
uma moreninha muito bonitinha. 
Tranquillo, um bijousinho. Crescen- 
do B., engraçadinho Damasceno, 
elegante. Edmundo, camarada do 
José. E, finalmente, eu, enxergando 
tudo. Da constante leitora e aroi- 
guinha — Olhos de Lynce. 

Notinhas de Sorocaba 

Indo assistir uma soirée no Thea- 
tro Colyseu, pude notar: Lygia Gou- 
lart com o seu inseparável sorriso ; 
Lenita, ha muito que leio em seus 
olhos uma profunda tristeza . . . fll- 
da Sampaio, muito satisfeita...; 
uma linda loirinha de Tatuhy capti- 
vando muitos corações ; /Uzira Li- 
ma, pensativa ; Guiomar prendendo 
carto coração... Santa Barra, con- 
te-ilt; com a cliogada da sua mana; 
Aiirca Padilha cada vez mais lindi- 
nhi ; Nina Picirillo, graciosa ; Or- 
7Í!la, sempre constante ; Carmenzi- 
ta, muito alegre, pudera ! Rapazes : 
Sylvio muito contente ao lado da 
sua noivinha ; Dr. Walter muito ri- 
sonho, por que seria ? Senti a au- 
sência do Dr. Del Dcbio ; Edgard 
Sampa:o, satisfeitíssimo por se en- 
contrar novamente na sua querida 
torra ; Dr. E., parece que desta vez 
Cupido fez das suas, cuidado; Gre- 
gorio com novos amores . . . soce- 
gue, que não direi nada ; Rdauto 
Passos, pensativo, por que seria ? 
Paulo Cretella sempre firme ; Jorge 
Betti olhando com insistência para 
certa frisa ; Godofredo... arre I que 
sempre, desta vez. se decidiu . . . 
nossos parabéns I E eu, querida e 
boa <Cigarra>, satisfeita de ter dito 
tudo que sinto. Da amiguinha e lei- 
tora — Esquecida. 

Salve 27-1-924! 
Poços de Caldas 

Colherá mais uma flor no jar- 
dim de sua preciosa existência o 
jovem fllvaro Yilhena. Por inter- 
médio da gentil «Cigarra», envia- 
lhe parabéns e ardorosos votos pa 
ra que as mãos da Providencia lhe 
tracem o destino mais bello, cheio 
de felicidades. Peço ao Senhor  que 

multiplique esta data por milhões 
de risonhos e perennes annos. Mil 
annos de vida, mil felicidades, são 
os mais sinceros votos da muito 
amiguinha e constante admiradora 
— Margaridinha. 

PORQUE AS ftCTRiZES  NUNCA 
ENVELHECEM 

(«Theatrical   World») 
De tudo que se refere á profis- 

são theatraf, nada é mais mysterio- 
so para o publico que a perpétua 
mocidade das suas   mulheres. 

Quantas vezes escutamos dizer: 
oh ! si a vi. faze quarenta annos, 
no papel de Julieta e me parece que 
não tem um anno mais de edade !> 
Naturalmente, deve-se ter em conta 
a maneira de caracterizar-se ; mas, 
quando nós as vemos fora do pal- 
co, então se tem outra explicação. 

Como é estranho que quasi a 
totalidade das mulheres não conhe- 
ça o segredo de conservar o ros- 
to sempre jovem I Que ecusa tão 
fácil I E' comprar numa pharmacia 
um pouco de purê mercolized wax 
(cera pura mercolized), applical a á 
cutis como se faz com o cold cream 
e lava-se pela manhã. Esse trata- 
mento absorve progressiva e imper- 
ceptivelmente a epiderme velha e 
deixa a cutis nova e fresca, livre de 
pequenas rugas, pallidez, e excessi- 
vo rubor. O uso da purê mercoli- 
zed wax (cera pura mercolized) é a 
razão pela qual as actrizes não têm 
o rosto desfigurado com manchas, 
sardas, etc, etc. 

Por que as nossas irmãs do ou- 
tro lado dos mares não aprendem 
essa lição e não a aproveitam ? 

Mensagem das Rosas 

(Bebedouro) 
Rosa de amor — Sempre ays- 

teriosa. Por que se calou? Rosa da 
belleza — Uma noivinha jovial. Ro- 
sa da modéstia — Insensível á sei- 
tas do Cupido. Rosa da graça — í\ 
mais admirada e apreciada. Rosa 
da paixão — Possue um especial 
gostinho de tomar os namoiaaos 
das amigas. Rosa das rosas — Sem- 
pre  encantadora  e meiga.   Rosa do 

sorriso — Triste com a ausência 
do . . . Rosa viçosa — Eãpsnsiva e 
jovial. Rosa aromatica — Tentando 
conquistar o E. c derrotar a rival. 
Rosa das campinas — Triste com a 
ingratidão de E- Rosa resignada — 
deixou desabar o seu ultimo castel- 
lo. Rosa sentimental — Prendeu o 
coração de um menino rico. Rosa 
altiva — Faz greve aos cabellos 
crespos. Rosa reapparecida — A' 
procura de um pequeno. Rosa es- 
quecida— Ausente e lembrada. Ro- 
sa vistosa—Alimentando-se de sau- 
dades Rosa sensível — Substituin- 
do a Rosa da Syria. Rosa da Syria 
— Não quer mais passar a lua de 
mél na Syria. Rosa oceulta—Sem- 
pre sincera, desencantou apôs a che- 
gada do noivo. E a <Rosa por ex- 
celltncia»   torr?ndo   rota   de   tudo. 
— fípsfxcrcd   J.  C. 

Rua Mazzini 

Notas de uma reunião intima em 
casa de distineta família : Carmita, 
quietinha ; Nina, dançando sempre ; 
Sinhá, ssrrindo ; o porte airoso da 
SarPa ; Aracy querendo decifrar o 
que se achava escripto em uma ca- 
derneta; Odettc, engraçadinha; Nair 
dizendo não saber dançar I (Que 
mentira!) ; Archidéa, boasinha. Ra- 
pazes : Renato dizendo que daqui 
em rieante vai ser máu (por que?); 
Nenê deixando certa senhorita zan- 
gada : Nenzinho, alegre ; Alberto, 
engraçado; Ângelo só dançava com 
sua priminha; Antônio dançou mul- 
to bem ; Tonino, com suas celebres 
gargalhadas estridentes. Da leitora 
assídua —  Yara. 

A quem me entende 

Saudade t . . . Ah ! quanto são 
purgente os pezares de uma sau- 
dade ! . . . Tua imagem está grava- 
da no meu coração, e, até mesmo 
dormindo, doces e mentirosos so- 
nhos te transportam ao meu lado. 
Mas como é cruel o despertar ! . . . 
Quando penso que eilás Icnge de 
mim, que não te posso \êr, e mais 
amarga tristeza atormenta a mirha 
alma. Da leitora — Aí. A. 
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Notas de  Itapetininga 

Achando-se animadíssima a nos- 
sa bella cidade com as visitas que 
tem recíbido, resolvi, querida «Ci 
Rarra>, enviar-te esta lislinha, con- 
tando-te lu io o que dá na vista : 
Dulce G. fazrndo talta nas brinca- 
deiras do Club : Dalila M., como 
sempre, lindinha, mas muito indif- 
ferente para com os rapazes. (Será 
que já não te pertence o teu cora- 
çãosinho de ouro?); Liz atlrahindo 
todos os nossos amiguinhos : Ade- 
laide, amiguinha inseparável de Rbi- 
giil. oouco tem dansado (por que 
será ?) ; Zelia anda muito mtlanco- 
lica actualmente (deixe isso para 
outras) Passando aos moços, nota- 
mos : Aristêo, o <bibelol» da cida- 
de, triste ; José T. gostando muito 
das meninas de tora (parabéns, sa- 
bes muito bem hospedar); Moacyr 
L deixou sauHades com a sua cur- 
ta permanência em nossa terra; To- 
tó ensaiando novos passos de tango 
argentino : fle acio sempre fiel á 
sua deusa ; josé M. chorando a au- 
sência da linda menina a quem en- 
tregou o seu coração. (Parabéns 1 
Escolheste admiravelasente. São am- 
bos dignos utn do outro). Eu, que- 
rida <Cigarra>, triste, oceulta em 
um canto á espera de quem muito 
estimo e tomando nota de tudo pa- 
ra te enviar e alegrar as minhas 
queridas amiguinhas. Sou a tua lei- 
tora — Alma em pranto. 

Perfil futurista 

{Campinas) 
De u na arrebatadora belleza 

olyrapica e paganesca com tendên- 
cias Francisoberünadas, é o O. N. 
d* estatura un tan'o regularissima 
e anormalmente  normal. 

Possua uaia burlesca cabelleira 
quixotesca <marron>, á Zemacaco, 
cstylo Cervanícs da cosmogonia mo- 
saica de Tartarin de Tarrasccn Na- 
riz lindo corno o tio tucano patago- 
nico da amazonas ;a terra européa. 
Seu lábios são rubros e azues co- 
mo o lu-ta-cô- do rouge de que 
abussa. sendo os dentes alvos como 
o pixe branco do asphaUo magnesia- 
no das vias inengn-eiveis do deserto 
do Sahara do Chile Seu olhar pe- 
netrante tem a pgud^za de u-n pu- 
nhal de mamão maHuro na ir.c"p'en" 
cia alpe^tre das madruga Ias lunam- 
bulescas do Planeta  Marte. 

Seus olhos são sublimadamente 
corrocivas. com pestanas cortadas 
á bébé. Um preto, lindo cimo as 
jaboticabas brancas do Peril e o 
outro verde como os seus roseos 
sonhos azues. Sua intelligencia é 
brilhante como a prospera Giocon- 
da de D'Annunzio e seu talento at- 
tinge á altura da torre de Babel dos 
jardins suspensos de Babylonia E' 
natural da terra das <batatas>, sen- 
do por isso penuirbroso poeta futu- 

rista. Da gratíssima leitora e  admi- 
radora — Joanna Boa  Vista. 

fl* «Soluços  D'Alma» 

Só Id, «Soluços d'/\lma>, pu- 
deste dar-me o prazer que nas bel- 
las leituras procurei. Nasce o teu 
soluço da própria alma, pois ella 
me comprehendeu e não quiz con- 
tinuar, por Wvr que deixar um co- 
ração luetar no vcun, sem conso- 
lo, sem esperanças, c não tendo 
onde espaircier o que lho vae nas 
fibras, é triile, é   duloroso.   E'   por 

seu sorriso taz apparecer uma bel- 
la carreira de dentes bem feitos. H 
sua voz sonora captiva os corações. 
Dansa admiravelmente e 6 freqüen- 
tadora do Pallas Clube, onde tive a 
ventura de conhecel-a. E' residente 
do bairro da Bella Vista. Da leito- 
ra grata — Mem Liebling. 

ZT   «Viola   Dana» 

Lendo o numero 220 da nossa 
querida «Cigarra», deparei com o 
teu artigo. Desejo saber se as ini- 
ciaes de «Malva», isto 6. do ]., são 
O. N. em vez de Q. N. Se for, 
gentil desconhecida, rogo-te a fine- 
za de dizer-me se o seu coração 
pertence a alguém,   pois ouvi   dizer 

isso que me comprehendeste e qui- 
zeste me alegrar. Os soluços d'al- 
ma vão para bem longe, bem lon- 
ge. Da leitora — Bem Longe. 

Perfil de Magdalena 

R minha gentil perfilada 6 pos- 
suidora de bellos olhos castanhos, 
seduetores, onde se reflectem a bon- 
dade e a meiguice de sua alma. 
B.c:a pequena, rubra, onde   com o 

que el!e tomou de uma sympathia 
irresistível por uma mocinha que 
esteve em Março ahi. Parece-me 
que ella reside em S. Paulo. Da 
leitora — amorosa. 

A ti . . . 

A desillusão é triste, mas a du- 
vida, a duvida ... oh ! meu Deus, é 
horrível ... Da muito triste leitora 
— Tih-Mih. 

C. 



Ora o Máximo !   Ora o   Minirao ! 

Não podendo falar-lhe pessoal- 
mente, conforme o meu desejo, pois 
'rt h .je soube os commentarios que 
liztram dep is que embarquei, re- 
solvi es';rever-lhe pela «Cigarra», e 
'icsejo q 10 reflicla bem sobre o que 
lhe vou  dizer. 

Julguci-n rruito melhor ! Meu 
< iração nãi podia comprehender 
tínta mesquinhez. 

Servir se de mim para assumpto 
de suis f>abòllcéS| o Sr , que me pa- 
recia inuio distineto, muito polido ! 
E' incrível I 

Co-no as apparencias enganam ! 
Não pense que a sua carta de 

bacharel me fascinasse. Nem por 
um segundo eu queria ser sua noiva. 

N.iiva de um homem que somen- 
te por ser bacharel, rousa qua lodo 
o mundo pode ser, pensa que terá 
o que bem quizer! Que tolice! Que 
iliusâo ! O homem se impõe pelo 
sau valor intrínseco, pelo seu cara- 
cter, pela sua intelligencia, pela sua 
cultura. Carta de bacharel não dá 
valor a ninguém. 

Para deixar alguém enciumado 
foi que dinssi só com Y. S. na- 
quella festa, e não para satisfazer 
ao seu pedido, que para mim nada 
valia. V. S. fez apenas papel de 
gato morto. Nada mais. 

Sabe perfeitamente que os nos- 
sos conhecimentos de três dias se 
limitaram exclusivamente áquellas 
palestras longas durante as tardes 
em que ahi estive. Mais nada. 

Por que falou o contrario? Quão 
ridículo foi V. S. 1 Bello procedi- 
mento I 

Pensava que eu estava apaixo- 
nada por si ? Ora essa I Que toli- 
ce I Enganou-se redondamente. V. 
S foi apenas victima de meu ger.io 
pilherico. Nada mais. Não permitto, 
pois, que tenha a preterição de que- 
rer pôr o meu nome no seu livro 
de conquistas. 

Nunca o amei nem um instante. 
Mas que idéa V. S. faz de mim I 
Poderia apenas aborrecel-o, mas 
nim isso. rt sua pessoa me é abso- 
lutamente indiiferente  Adeus! — Til. 

Perfil   de Henrique   Simoni 

O meu perfilado conta 17 prima- 
veras. E' de physionomia sympathi- 
ca, de estatura bsixa, cabellos cas- 
tanhos, lisos, penteados á Mascagni, 
nariz pequeno, olhos azues, bocea 
pequena. Traja-se rruito bem e é 
muito amante do canto e um pouco 
preoecupado de ter voz bonita. Re- 
side no bairro do Carabucy. Da lei- 
tora — Bolão Branco. 

Perfil de  S. Ribeiro 

Fí minha gentil perfilada é de 
um moreno romântico, olhos casta- 
nhos, nariz bem feito, cabellos pre- 
tos. Conta 16 risonhas primaveras. 
E' um anjo de bondade a minha 
amiguinha ('ursa o 5 o anno de 
violino   no   Conservatório,   ende   i 

estimada pelas collegas. Reside á 
Rua Couto de Magalhães numero 
impar.   Da V' 'a — Brilhante 

Salve   7-1-9241 

Colheu nesse dia mais uma Dor 
mimosa no jardim de sua existência 
o jovem ft. H C. Por «sse motivo 
enviei-lhe sinceros parabéns e fiz 
votos ao bom Deus para que essa 
data se repe^sse por muitos annos 
em companhia de sua família. Da 
amiguinha — Mione. 

A's   leitoras 

P^ço ás gentis leitoras da que- 
rida >Cigarra> que conhecerem Cae- 
tano M., o favor de me informarem 
a quem pertence o seu disputado 
coraçãosinho. Muito grata ficará pe- 
la resposta a amiiíuinha e constan- 
te leitora — Gouffre. 

Dois  jovens 

Duas senhoritas, uma de 90 an- 
nos e outra de 1Ü0, ambas aleijadas, 
pirím prendadas, desejam encontrar 
dois jivens de 15 d 20 nnnos, bo- 
nitos, ricos e cerinhosos. Da grata 
leitora — Deusa dos Ares. 

!\' amiguinha Granadina 

Viver é sonhar e sonhar 6 re- 
viver os sonhos da vida. Da ami- 
guinha — 0//l/n/los Pretos. 
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10 milhões de syphílítlcos existem no Brasil 

DIA A  DIA AUGMENTA C NUMERO 

*% 

E' um òever òe patriotismo usar o 

ELIXIR "914 
Composto de hermophenyl  e princípios activos de plantas   medicinaes 

ff 

H syphilis é hoje a doença mais disse- 
minada pela humanidade. De ires individuos, 
dois softrem de manifestações syphiliticas, mais 
ou menos graves. Está provado que a svphi- 
lis é doença que se adquire facilmente, como 
qualquer outra, bebendo em copos ou chicaras 
em que individuos syphiliticos be- 
beram; comendo com garfos, fa- 
cas e colheres que serviram a 
pessoas portadoras de lesões sy- 
philiticas da bocea, a transmissão 
pode se dar com facilidade. Não 
c, portanto, a syphilis uma doen- 
ça que se oceulte ou de que al- 
guém se envergonhe. Pelo con- 
trario, é necessário cada pessoa 
indagar em si própria, se não c 
portadora de lesões ou aíTecçõcs 
syphiliticas. R syphilis ataca in- 
dividuos de todas as idades, cre- 
anças,moços e velhos—não res- 
peita órgão algum da economia, 
mascara diversos estados mórbi- 
dos. Assim, alem das manifestações para a pelle 
e para o lado da bocea, ha a syphilis cerebral, 
extremamente grave, annunciando-se quasi sem- 
pre por dores de cabeça, mais freqüentes á tar- 
de; ha a syphilis nos olhos, que leva á ceguei- 
ra; ha a syphilis dos ouvidos, trazendo a surdez; 
ha a syphiiis do coração, do figado, dos rins, do 

estômago, dos intestinos, de outros órgãos; 
emfim, ha a syphilis dos ossos, freqüentíssima 
sob a forma de rheumatismo chronico, ha a 
syphilis dos glanglios, confundindo-se com tu- 
mores cancerosos. Ha ainda os casos de sy- 
philis ignorada, manifestando-se repentinamen- 

te sob fôrma grave, quando o 
indivíduo se julga são. Freqüen- 
te e grave, a syphilis, é, entre- 
tanto, fácil de combater. O essen- 
cial c o indivíduo procurar um 
medicamento de confiança, capaz 
de obter melhoras no pra^o me- 
nor possível; c de todos os me- 
dicamentos e preparados imagi- 
nados contra a syphilis e impu- 
rezas do sangue, nenhum se egua- 
la ao ELIXIR €914» considera- 
do o rei dos medicamentos contra 
a syphilis. Só o ELIXIR «914» 
possue a virtude de ser um me- 
mento perfeitamente supportavel, 
de gosto agradável e de effeito 

rápido e seguro. Poucos vidros debellam os 
casos mais graves de syphilis. Possue ainda 
o ELIXIR «914» a virtude de substituir os 
exames do sangue. Todo aquelle que desconfiar 
de qualquer symptoma ou doença poderá usar 
o ELIXIR «914» e se a melhora for prompta, 
o caso se esclarece como sendo syphilis. 

O ELIXIR  "914" é depurativo enérgico c tônico de alto valor, 
pitaes c receitado pelo classe medica. 

Usado nos hos- 

NAO RJRCR O ESTôMAGO - NAO CONTEM IODURETO 

AGRADÁVEL COMO UM LICOR 

U mm i Cio. - Avenida S. João, 145 - São Paulo 



Uma Kodak é sempre 
útil em roda da casa 

Quer sejam ou não as crianças os personagens 
principaes da scena, basta que as vistas sejam tiradas 
na vossa casa. Justamente por este pequeno facto 
ellas são de um interesse eterno para vós e para os 
vossos parentes. 

Tudo isto é facii com a Kodak.    Prazer desde o principio—e boas vistas. 

KODAK BRASILEIRA,   LTD., Rua Camerino 95, Rio (h- Janeiro 



Origina' em cores 
Origmci in colour 

04SS ™ 

A  S.  Paulo, o grande santo, 
padroeiro deste Estado, 
se achegam com doce encanto 
as duas representantes 
desse Zanotta atamado 

Uma traz o chocolate 
Outra leva o Guaraná 
Não ha prazer que dilate 
tanto esse santo, não ha. 


